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ATELIER A DOMICILE 
10 OUTILS À POUVOIR DANS 

VOUS OBTENEZ UN ATEL IER COMPLET À UN SEUL BAS PRIX 
• FOREUSE < 4 OE 2 AMP • FOREUSE VERTICALE À I E V I E R AVEC BASE • SCIE D'ÉTABLI 

' ACCESSOIRE POUR SCIE PORTATIVE AVEC SCIE CIRCULAIRE • I ? RONDELLES OE PAPIER SABLÉ 

ASSORTIES • POLISSEUSE EN PEAU OE MOUTON • I ] MÈCHES • SUPPORT HORIZONTAL 

• MEULE • COUSSINET OE CAOUTIHOUC • MELANCEUR OE P E I N T U R E • P O L I S S E U S E 

EN COTON • 2 MEULES SUR MANDRINS • B ACCESSOIRES OE MONTAGE 

PUISSANTE 

FOREUSE W de 2 AMP. 
e t 2 0 0 0 R . P . M . 

VOUS N'AUREZ PLUS LES ENNUIS CAUSES PAR LES OUTI 
ORDINAIRES . . . VOUS POURREZ FAIRE LE TRAVAIL PLUS V 
PLUS.FACILEMENT TOUT EN ÉPARGNANT AVEC CETTE GRAND 
"AUBAINE" ! AU COMPLET! RIEN D'AUTRE A ACHETER! 

A f U A T C C r i A I D 2405 C H E M I N D U N C A N , 
A I M A I J - EV.LAIK, Montréal 9 , P . Q . - Té l . : 735-1646 

L3-1-G3 

E x p é d i e z - m o i l'atelier à domici le 10 dans 1 tel qu ' i l lus t ré port dû . 

Je paierai comme s u i t : 

• C i - jo in t $1 .00 plus la taxe de vente et je paierai le solde à raison de S4.00 par 
mois. ( L e s frais de financement sont inclus) . 

• C i - jo in t chèque • mandat-poslo de $ 3 9 . 9 5 plus la taxe de vente. N ' o u b l i e z pas 
ma prime gratuite. 

• Je paierai la somme totale sur l ivraison. N ' o u b l i e z pas ma prime gratuite. 

Nom Prénom 

Adresse. telephone 

Vil le Comté 

S A T I S F A C T I O N G A R A N T I E 
O U A R G E N T 
IMMÉDIATEMENT R E M I S 

Province 

O ù l r a v a i l l e / v o u s ? 

Adres-.e de la Cio. . . 

J'ai dG|,i un comiile lia 

P r i m e e n p l u s p o u r p a i e m e n t c o m p t a n t ! E n s e m b l e de f u m e u r s 
3 m o r c e a u x , c o m p r e n a n t u n B R I Q U E T e t 2 C E N D R I E R S à e c u * 
q u i p a i e n t entièrement c o m p t a n t . 

H E U R E S D ' A F F A I R E S : 9 A . M . - 4 . 3 0 P . M . T O U S L E S J O U R S 

FERMÉ L E S A M E D I 

l i v r e ! v u C . N . R . n C . P . R . O 



GRANDES ÉCONOMIES SUR 
LES VITAMINES COMPLÈTES 
Et vous obtenez votre première provision de 30 jours gratis! 

Vous ne p a y e z que 1 0 $ pour couvrir partiellement les frais d'expédi­

tion. Pas d'obligation de continuer à acheter quoi que ce soit! 

ACTUKI.I .KMK.ST , d o s m i l l i e r s d e C i i t i n d i e n s d é p e n s e n t p l u s d ' a r g e n t |K>ur l e s v i t a m i n e s 

. q u ' i l s n e l e d e v r a i e n t , e t c ' e s t d o m m a g e ! 

Iji i | i i a l i t é d e t o u t e s l e s m a r q u e s d e v i t a m i n e s es t s e m b l a b l e . E l l e d o i t l ' ê t r e , p a r é e q u e la 

p r é p a r a t i o n d e l v i t a m i n e s es t s t r i c t e m e n t c o n t r ô l é e . L a S e u l e e b o s e q u i n e p e u t ê t r e c o n t r ô l é e 

es t le iirix que VOtlM payez. 

Comment éviter de payer des prix exorbitants 
Comparez la formule . . . comparez le prix! 

11 e x i s t e u n g r a n d n o m b r e d e f o r m u l e s d e v i t a m i n e s — ( e t e n c o r e p l u s d e d i v e r s i t é d a n s l e s 

p r i x ! C e r t a i n e s f o r m u l e s s o n t p l u s c o m p l è t e s q u e d ' a u t r e s , c a r e l l e s c o n t i e n n e n t p l u s 

d ' i n g r é d i e n t s e n p l u s g r a n d e s q u a n t i t é s . 

I.a s e u l e f a ç o n d e d é c o u v r i r e x a c t e m e n t c e q u e r e n f e r m e u n e c a p s u l e , c ' e s t d e l i r e 

l ' é t i q u e t t e d e la b o u t e i l l e . L i s e z la f o r m u l e . . . lus f o r c e s . . . l e s i n g r é d i e n t s c l l e p r i x ! 

.Nous v o u s i n v i t o n s a c o m p a r e r la f a m e u s e f o r m u l e l i n t . l . A V I M a v e c t o u t e a u t r e m a r q u e . 

C o m p a r e z s e s i n g r é d i e n t s e t l e s f o r c e s a v e c l e s m a r q u e s s e m b l a b l e s q u i s e v e n d e n t b e a u c o u p 

p l u s c h e r . E n s u i t e , j u g e z - e n v o u s - m ê m e . 

N o u s c r o y o n s q u e v o u s <\> \ : i : • / e n f i n q u ' i l e x i s t e u n e cn |>su le c o n t e n a n t l e s i n g r é d i e n t s 

e s s e n t i e l s q u i i i e u v e n t s ' a v é r e r b i e n f a i s a n t s i x i u r v o u s , t o u t e n é t a n t s a n s d a n g e r , c a r a u c u n e 

p r e s c r i p t i o n n ' e s t r e q u i s e . 

Maintenant comparez le prix 
S i v o u s d é s i r e z s a v o i r e x a c t e m e n t c o m b i e n v o u s p o u v e z é c o n o m i s e r su r l e s c a p s u l e s 

c o m p l è t e s , p r o l i i e z d e l ' o f f r e s e n s a t i o n n e l l e D O L L A V I M s a n s r i s q u e c i - d e s s o u s ! 

PROVIS ION P O U R 
3 0 J O U R S DE 

C A P S U L I 
V I T A M I N E S , M I N É R A U X E T G E L É E R O Y A L E 

i: 'APSULES D'UNE DOSE DE M A I N T I E N COMPLÈTE POUR VOUS AIDER À TOUJOURS VOUS SENTIR EN PLEINE FORME 

v i m s E n v i l o n t h M M y a f la f o r m u l e 
. > 1 • > l . | . \ V I M p e n d a n t ' : » " jour* . I V -

- • H . nii'iin* I t -I ..ii.l b i e n M M 
î . r i m i ! » ' |H-ul voiiH f a i re au | M » m l 

•. i: a p p a r e n c e , b i e n - ê t r e . . . ei 
i. i : . • . i I . I f o r m u l e I M U . L A V I M 

>i-r .% eot isrrviT v i i l r e f o r c e i*l 
• tr.- cnerjfia et à é l i m i n e r I.i f a t i g u e 

.« un r é g i m e d é f i c i t a i r e en v i t a m i n e s , 
n D O L L A V I M n n l d o d M mi l i t e ra 

i ! île f o m m o i d a i u t o u t e * les 
| lu n He hi f t oc i é t c ! 

COMMENT U S CAPSULES OOLUVIM 
PEUVENT VOUS AIDER 

les < | i i ; i n i i t t ' i i lu i f f i r t i iHl t 'H cl«• 
vil iminea c—jn t t c l l c i . v o u e M p o u v e z 

: T v o u s p o r t e r à m e r v e i l l e , I / o r -
• • • • • n t i n i i e à e m p l o y e r D M 

i! ' n m u ^ c h a q u e j o u r , i l o n e B B I M p ro* 
q u o t i d i e n n e a d é q u a t e , il peu t 

;i mi a h a i s s e m e i i l d u n i v e a u île 
:»:«• .lit i . ii! d e v u e île l ' aUincu-

\ <»us p o u v e z vont» M -n l i r f a t i g u é 
.dut tu. V o u a p o u v e z a v o i r u n e aen-
• •ii rie m a n q u e r d ' é n e r g i e . B i e n q u e 

. tnp lô im-s pu. •• ii' ê t r e causé* p a r 
i .uises i p i i . si e l l e s |K*raistenl. 

• loivi it*, ê t r e | i o r t c u i à r n t t e u l i o n d ' u n 
• ii <*M r e ç o n n e q u ' u n e n u t r i t i o n 

p e n d a n t une | - é r iodc p r o -
• peul l e n t e m e n t m i n e r v o s fo rées 

••: vo t re f n e î g l e . 
p tn i r ip io i l a f o r m u l e c o m p l è t e 

IIVCC D O L L A V I M s'est a v é r é e 
ute c o m m e s u p p l é m e n t n l i m o n -

iirô i i si i m p a r t a n t e a u x h o m m e s et 
f e m m c i i p i i , b i e n q u ' l l l s o i e n t 

Finalement en l i o n n e s a n t é , raaaontenl 
' I' tiiéine une f a t i g u e pur s u i t e d ' un 

d é f i c i t a i r e e n v i t a m i n e s e t 
I ItX <'t dés i ren t une f o r m u l e l o g i -
p ' i i r tes a i l l e r à m a i n t e n i r l e s 

• ! i-in*. n o r m a l e s d e l ' o r g a n i s m e | M i u r 
j ' " t i r p l e i n e m e n t d e la v i e . Lout e n 

B mi un prix rai^mnuNr! 

' h aque c a p s u l e DOLLAVIM c o m -
» .>'ii' t-st s c i e n t i f i q u e m e n t c o m p o s é e 

••in vous f ou rn i r 20 i n g r é d i e n t s purs , y 
omitrîs tous li*s m i n é r a u x e t v i t a m i n e s 

cm eona idè r e e a a e n i l a l i d a n s l 'n l i -
' .non h u m a i n e . PLUS LA GELEE 

ICI W A L K . 
1 ' 'u . vous o h telle/, là les v i t a m i n e s et 

raua e s sen t i e l s e n q u a n t i t é s sul l i -
i "iir VOU1 a i d e r à c o n s e r v e r v o t r e 

•' nu td au poin t d e v u e n u l r i l i o n 

e t v o t r e rés i s tance a u x m a l a d i e s infee* 
lii-uses —et l e tout à une é p a r g n e d e plus 
d e 5 0 ' " d u coû t h a b i t u e l . 

QUALITE ET FORCES GARANTIES 

I . i p u r e t é d e c h a q u e i ng réd i en t des 
c a p s u l e s H t M . I . . W I M eal rieoureufts 
m e n t c o n t r ô l é e et g a r a n t i e , !*•?* forces 
m a x i m a i n d i q u é e s sur c h a q u e é t i q u e t t e 
sont m a i n t e n u e s . Ln t p i a l i l é n'a pas é t é 
a m o i n d r i e à aucun poin t d o v u e . Car 
c o n s é q u e n t , v o u s p o u v e z v o u s d e m a n d e r 

c o m m e n t nous p o u v o n s nous p e r m e t t r e 
d e v o u s o f f r i r une p r o v i s i o n p o u r un 

POURQUOI NOTRE BAS 
PRIX EST POSSIBLE 

C o m m e d e s m i l l i e r s d e g e n s « m t 
pa r t i c i j i é à c e pLi t i m e r v e i l l e u x , 
nous a v o n s pu réal iser d e s é c o n o ­
m i e s c o n s i d é r a b l e s , à pa r t i r d u 
m o m e n t o i l nous a c h e t o n s les in­
g r é d i e n t s d e b a s e , j u s q u ' a u 
m o m e n t o ù cet l e f o r m u l e est e n t r e 
V O I m a i n s . 

• N o u s a c h e t o n s les i n g r é d i e n t s 
d i rec tenM n i en g r a n d e e q u a n t i t é s 
d ' u n e d e s sources les p lus sûres au 
m o n d e , e t nous les o b t e n o n s a u x 
p lus bas p r ix poss ib le . 

• N o u s p r o d u i s o n s eu q u a n t i t é s 
c o n s i d é r a b l e s d ' a p r è s « l e s 
m é t h o d e s hvfpën i ip ies et m o d e r ­
n e s i| n i d i m i n u e n t l e s p r i x 
d e r e v i e n t . 

• N o u s p l a ç o n s les capsu les a u t o , 
m a l ù p i e m e i i t dans d e s e m b a l l a g e s 
en p l a s t i q u e q u i m a i n t i e n n e n t l e s 
p r ix au m i n i m u m pour v o u s . 

• N o u s e x p é d i o n s des t p i a n t i l é s 
f r a î ches i m m é i l i a t e m e i i t , et nous 
n ' a v o n s pas d e surplus . 

• N o u s v o u s c x i i é d i o n s d i r e c t e * 
m e n t , p a r l e m o y e n l e m o i n s dis­
p e n d i e u x , la d i s t r ibu teu r le p lus 
sftr, c ' e s t -à -d i re le bureau d e | » o s l e . 

• N o u s e x p é d l o n a regul lèrentonJ 
lOU8 I r a d o u i m o i s et nous n ' a v o n s 
i i ucune d é p e n s e d e sa ison m o r t e . 
• N o u s t e n o n s nos doss iers a u t o -
m a l i q u e m e n t . g r â c e à un é q u i p e ­
m e n t é l e c t r o n i q u e e f f i c a c e q u i 
é l i m i n e d e s erreurs c o l l e u s e s . 

m o i s d e c e t t e f o r m u l e c o m p l è t e pour 
s e u l e m e n t S 1.00. 

ESSAYEZ GRATIS LE PLAN DE VITAMINES À 
UN DOLLAR TENDANT TOUT UN MOIS! 

P o u r q u o i c o n t i n u e r ù v o u s s e n t i r 
f a t i g u é , a b a t t u , é p u i s é ? S i ces s y m p ­
t ô m e s s o n t l e r é s u l t a t d ' u n r é g i m e 
dé f i c i t a i r e en v i t a m i n e s et m i n é r a u x , 
a u q u e l on peut f a c i l e m e n t r e m é d i e r , 
v o u s r i squez d e les a g g r a v e r e n les n é g l i ­
g e a n t . V o u s v o u s d e v e z d e d é c o u v r i r q u o 
v o u s p o u v e z m i e u x v o u s sent i r d è s QUO 
v o u s c o m m e n c e r e z à p r e n d r e [ e g 
capsu les D H I . I . A V I M . 

K n a d h é r a n t au P l a n d e v i t a m i n e s à 
un do l l a r m a i n t e n a n t , vous ne cous en-
tfjujes m n'en t L o n g u e v o u s r e c e v r e z 
v o t r e p r e m i e r essai d e .'10 j o u r s , p r e n e z 
tout s i m p l e m e n t une c a p s u l e D O L L A ­
V I M pa r j ou r , p o u r v o u s p r o u v e r q u e 
c e t t e f o r m u l e |K.-ut v o u s fa i re d u b ien . 
M a i s c o m m e c est v o u s q u i en d é c i d e z . 
V O U S N ' A U R E Z R I E N A P A Y E R si 
v o u s n ' ê t e s p a s e n t i è r e m e n t sa t isfa i t et 
si Vitus ne dés i r ez pas r e c e v o i r d'nulr<*s 
v i t a m i n e s ! V e u i l l e z t o u t s i m p l e m e n t 
n o u s a v e r t i r a v a n t l ' e n v o i d u m o i s 
s u i v a n t , o u e m p l o y e r la c a r t e p r a t i q u e 
f o u r n i e , et nul a u t r e e n v o i ne aéra f a i t . 

M a i s si v o u s ê t e s sa t i s fa i t d e c e p l a n , 
c o m m e tant d ' au t r e s p e r s o n n e s le s o n t , 
v o u s n ' a v e z r ien d ' a u t r e à f a i r e ! N o u s 
v e i l l e r o n s à c e i p i e v o u s r e c e v i e z a u l o -
m a t i i p i e m e n l d e s p r o v i s i o n s pour d e u x 
m o i s d e capsules D O L L A V I M , d e pré­
p a r a t i o n r é c e n t e , tous les d e u x m o i s , 
aussi l o n g t e m p s q u e v o u s le dé s i r e r ez . 

I > p l a n D O L L A V I M p r a t i q u e v o u s 
fourni t une b o n n e p r o v i s i o n d e c a p s u l e s 
I ) ( t I . I , A V I . M à n o t r e b a s p r ix s p é c i a l d e 
v e n t e d i r e c t e d e $1 .00 s e u l e m e n t ( p l u s 
q u e l q u e s c e n t s p o u r frais d ' e x p é d i t i o n ) 
p o u r c h a q u e p r o v i s i o n d e 30 j o u r s , so i t 
une é c o n o m i e d e p lus ieurs d o l l a r s pa r 
rapiMirt à la v a l e u r d e d e t a i l . 

\ m i s ne p r e n e z pas l e m o i n d r e r i s q u e . 
V o u s p o u v e z d i s c o n t i n n e r c e p lan lors-

3ue v o u s le dés i r ez s ans d é p e n s e r un s o u 
e p lus et en nous a v e r t i s s a n t s i m p l e -

m e n t d e v o i r e d é c i s i o n q u e l q u e s j o u r s 
a v a n t v o t r e e x p é d i t i o n b i m e s t r i e l l e . 
l ' r o u t e z d e n o i r e o f f r e g é n é r e u s e , e n ­
v o y e z le c o u p o n d è s m a i n t e n a n t ! 

D O L L A R V I T A M I N P L A N 
4 85 Porth Avo., Toronto 9, Ont . 

CHAQUE CAPSULE DOLLAVIM QUOTIDIENNE CONTIENT 

Gelée Royale 1.5 ms. Acide lolique .25 ms. 
Vitamine A 5.000 U.l. Calcium 30 mg. 
Vitamine 81 3 me. Cobalt .01 ms. 
Vitamine 82 
Vitamine BG 

2.5 nt|. 
1 mg. 

Phosphore 
fer 

23 mj. 
10 mg. 

Vitamine B12 1 me(. Cuivre .5 mg. 
Vitamine C -35 mj. Manganèse .1 ms. 
Vitamine D ' . M ù i Zinc .1 m| . 
Niacinamide IJmj. Majnèsium 1 mg. 
d-pantothénate Iode .05 me 
de calcium 5 mj 

.05 me 

Nous vous inutonslcomparer la loice deeelte lormultivcc 
« l t é de toute autre préparation de vitamines et minOram 

Piocurez-vous 

ou procurez à quelqu'un 

qui vous est cher 

une nouvelle sensation 

de bien-être 

POSTEZ CE COUPON 

MAINTENANT 

D O L L A R V I T A M I N PLAN B A I 3 
4 8 5 Per th A v e . , Toronto 9 , Ontar io 

O u i , j ' a c c e p t o v o t r e nlTrc Ki ' iu ' rcuso. s ans r i sque , 
t in P l a n d o V i t a m i n e s à un D o l l a r , tel q u ' a n n o n c e 
d u n s v i . e M u l l e t i n d e s A g r i c u l t e u r s " . 

V e u i l l e z m ' e n v o y e r m a p r o v i s i o n G R A T U I T E d e 
HO j o u r s d e C a p s u l e s D O L L A V I M c o m p l è t e s . C i - j o i n t 
l O f p o u r Trais d ' o m b a U a g a et d ' e n v o i . 

A d r o s s o 

| Vi l l e „ _ Clé P rov 

I Celte offre est limitée a ceui qui n'ont jamais encore profilé de ce gênf?-
| reui essai. Une seule provision d'essai par famille. 

' I K K . 1963 — L E B U L L E T I N D B S A O B 1 C U L T E U K S 3 



PORCHERIES ET PARQUETS D'ALIMENTATION EN 

P A R Q U E T S D - A L I ; . : E N T A T I O N E N B É T O N 

Les porcs s 'accommodent très 

b ien du béton. Ils ex igent moins 

de nourr i ture et sont p lus v i te 

prêts pour le marché s ' i ls sont 

logés dans des porcher ies hygié­

niques et nourr is sur des par­

quets d 'a l imentat ion en béton. 

Bât iments propres et durab les, 

aucune perte de nourr i ture, éco­

nomie de terrains ut i l isables 

comme pâturages et pour la c u l ­

t u r e . . . vo i là que lques-uns des 

avantages d u béton pour l'in­

dustr ie de l 'élevage des porcs . 

Vous découvr i rez bien d 'aut res 

m o y e n s d ' é c o n o m i s e r a r g e n t , 

temps et main-d 'oeuvre dans 

n o t r e b r o c h u r e g r a t u i t e : " L e 

Béton su r la Ferme" . Pour l 'obte­

nir, postez le coupon c i -dessous. 

Exigez ces deux produits de haute 
qualité pour tous vos travaux de béton 
et de maçonnerie. En vente chez votre 
marchand de matériaux de construction. 

- . '•••yrr1t^l'M 

ENCLOS POUR VERRATS 

ALLÉES À FUMIER 

ENCLOS POUR LA MISE BAS 

PORCHERIES 

A propos de moutons 
A la page 15 du Bulletin de no­

vembre, vous dites qu'avec un trou­
peau de 100 brebis il est possible de 
réaliser un profit de $1525. Je crois 
plutôt que le profit ne devrait être 
que de $645. car on ne retire pas 20 
cents la livre, mais bien 14 cents. 

Où peut-on vendre les agneaux 
pour retirer 20 cents la livre? J'en 
ai expédie à Montréal, à Toronto et 
à Hull et tout ce que j ai pu obtenu 
a été 14 ou 15 cents. 11 est vrai que 
les frais de transport étaient dé­
duits. 

Vous dites aussi qu'il faut faire 
confiance au mouton et qu'il y a 
de l'argent à faire. Moi je vous dl 
que c'est dans les prix que nous 
n'avons plus confiance. On en e 
encore aux prix du temps de la dé­
pression. C'est cela qui va amener 
d'autres cultivateurs â abandonner 
l'élevage du mouton. Dans le comte 
de Pontine, il fut un temps où tous 
les cultivateurs gardaient des mou­
lons. Aujourd'hui, ce n'est plus du 
tout la même chose. Par exemple, 
sur l'ile aux Allumettes, il y a à pou 
près 450 familles. De ce nombre, i! 
n'y en a pas plus de 25 qui gardem 
des moutons. 

J'ai bien l'impression que la di­
minution va continuer. Sur notre 
ferme, on garde des moutons de­
puis quatre générations. J'ai l'in­
tention de continuer pour un 
certain temps car je ne puis me 
faire à l'idée d'abandonner cet 
élevage. Mais c'est quand même dé-
cou rageant. 

Rolland Deniers, 
Deniers Centre, 
été Pontiac 

• • v 

J'ai lu l'article de M. Perron, "Le 
Bas du Fleuve, région idéale pour 
le mouton" «Le Bulletin des Agri­
culteurs, novembre 19G21. Dans le 
tableau de la page 15 donnant le 
revenu de la bergerie, j e crois que 
les éleveurs de la région trouveront 
que les agneaux se vendent à un 
prix plus élevé qu'ils n'obtiennent 
en réalité. 

Ceux qui ont expédié à la fin de 
l'été ont obtenu des retours de 
moins de $17.00 et ceux qui ont 
expédié au début de l'automne ont 
obtenu des retours de moins de 
$15.50. 

Je suis heureux que cet article 
ait été publié et je suis convaincu 
que ce sera de nature à aider â 
organiser la production ovine. 

Arthur Kioux, agronome 
Rimouski, 
etc Rimouski 

• • • 
N.D.L.R. — Pour l'année 1961, le 
prix moyen des lions agneaux a c'-tc 
de $20.30 les cent livres. Au cours 
des mois de juillet à novembre, le 
prix moyen était de $18.58. En dé­
cembre 10G2, le prix moyen a varie 
de S20.00 à $23.00 les cent livres. A 
tous ces prix, il faut ajouter la 

(Suite à la page 47) 

BROCHURE GRATUITE DE 11G PAGES, REMPLIE DE SUGGESTIONS 

C A N A D A C E M E N T C O M P A N Y , L I M I T E D C-3 
Immouhln Canada Coniont, Carri'i Phillips, Montn':al. 

Veuillez m'envoyer votre brochure: 

" L E B É T O N SUR LA F E R M E " 

NOM  

ADRESSE 
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Voici l 'appréciat ion «l'un p r o d u c t e u r la i t ier c a n a d i e n , Ray McDougall, R.R. No 1, Glanworth 
(Ontario). Il a un troupeau Holslein, dont 40 vaches qui lui donnent de 1,400 à 1,500 livres de lait 
par jour. McDougall cultive 315 acres dont toute la production (sauf 50 acres de grain) est affectée 
nu troupeau laitier. 

•No» vaches p rennent b e a u c o u p d e not re t e m p s . " " L e travail marche b o n train avec m o n tracteur " 3 0 1 0 " e t la charrue J o h n D e e r e à 4 socs F 1 2 0 p o r t é e . " 

1 •• • « J I " » I H aj>i « F 

1 « - " 

V o i l à une charrue p o r t é e q u i s 'a t tc le a isément I " 

: m 
John Deere Limited 

Hamilton. Ont. 
Montréal (Dorval) P.Q. 

Moncton. N.B. 

•' M mitciirl dr qualité, des arents loujouis 1 votre ! 

"Ma charrue John Deere 
laboure vite et 

enfouit le chaume à merveille !" 

"Ma charrue John Deere F120 laboure remarquablement vite et bien, surtout dans les chaumes 
qu'elle Cllfouil à merveille, sans bourrer. Je Ira vaille en quatrième, à 7 pouces de profondeur en 
moyenne. J'avais toujours désiré une charrue capable d'avancer mes labours : j 'a i acheté celle 
John Deere F120 à I socs qui répond à lotis mes désirs. 

"Travailler vile esl important pour nous, à cause du temps que nous devons consacrer au troupeau 
laitier qui est à la base même de notre exploitation. Moins de temps nous passons dans les champs, 
mieux nous pouvons nous occuper des vaches. Or. depuis que nous avons acheté une charrue John 
Deere F120, et avec notre tracteur "3010", les travaux des champs nous occupent beaucoup moins 

longtemps. 

"La charrue prend vile la profondeur prévue et s'y lient. Klle travaille particulièrement bien 
avec le contrôle de la charge cl de la profondeur propre au tracteur. On n'a qu'à le laisser l'aire. La 
F120 se règle facilement, reste bien d'aplomb et laboure en ligne droite. C'est un plaisir de voir avec 

quelle rapidité les corps de II pouces retournent 
la terre et l'ameublissent parfaitement. C'csl 
une charrue de traction légère et qui ménage 
donc le carburant. Les socs durent très longtemps 
avant de devoir être remplacés. 

Vous aussi, pouvez accélérer vos travaux et faire un 
meilleur labour avec une charrue John Deere. Il en 
existe certainement une dont le modèle et les dimen­
sions conviennent exactement à votre tracteur, à la 
superficie à travailler et à votre genre d'exploitation. 
Vous avez le choix entre plusieurs charrues portées, 
semi-portées ou remorquées, de petites, grandes ou 
moyennes dimensions. Il existe aussi toute une série 
de versoirs et de socs différents. Consultez votre 
agent John Dccrc cl convenez avec lui d'une 
prochaine démonstration à voire ferme, sans enga­
gement. Inicrrogcz-lc aussi sur le Système de crédit 
John Deere. 

"L'allclage esl 1res simple et la charrue se 
transporte facilement. Plusieurs de nos champs 
sont éloignés de plusieurs milles mais la rapidité 
de déplacement, sur route, est vraiment éton­
nante." 
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"Quelle manière de nous traiter! 
Si seulement le patron construisait 

une étable en tôle d'acier galvanisé!" 

Le bétail, lui aussi, apprécie le confort. Et un mauvais loge­

ment peut avoir des répercussions défavorables sur la pro­

duction de lait ou de viande. Il est certainement avantageux 

pour vous de bien loger vos bestiaux—tout comme de mettre 

à l'abri vos récoltes et vos machines—dans des constructions en 

tôle d'acier. Demandez à votre marchand de machines agricoles 

ou de produits d'acier de vous montrer la tôle d'acier d'un 

genre nouveau. Elle est fabriquée par le procédé de galvani­

sation continue qui fait adhérer la couche de zinc si intimement 

à l'acier que celui-ci se trouve protégé pour toujours contre 

toute atteinte de l'humidité. Cette couche protectrice ne peut 

ni se craqueler, ni se décoller ni s'écailler. La rouille et la 

corrosion ne trouvent ainsi aucun endroit où débuter. 

Toutes les constructions méritent la protection de 

L ' A C I E R G A L V A N 
v i t e posé, économ/que, r é s i s t a n t et d u r a b l e 

GRATIS: la brochure "Comment Const ru i re" 
expliquant common! calculer la quantité (le tôle d'acier nécessaire, 
la manière de la poser, de couvrir les pignons, etc. Postez le coupon 
aujourd'hui ! 
FARM BOOKLET. Box 250. Hamilton, Ontario. 
Veuillez m'onvoyor la brochure gratuite "Comment construire avec 
l'acier galvanisé". 

Horn (en lettres moulée!) 

Localité Proiinte 

I n d u s t r i e 
a n i m a l e 

par J E A N P E R R O N , agronome 

U n e v a c h e e s t p a y a n t e 

l o r s q u ' e l l e d e m e u r e l o n g t e m p s 

d a n s le t r o u p e a u 

r.st-il plus payant de garder une 
bonne vache jusqu'à l'âge de 12 ans 
ou de garder trois vaches également 
bonnes Jusqu'à l'âge de six ans ? En 
d autres ternies, vaut-il mieux ob­
tenir neuf productions annuelles 
consécutives d'une même bète ou 
neuf productions t o t a l i s a n t la 
même quantité de lait mais prove­
nant de trois vaches différentes qui 
vivront jusqu'à l'âge de six ans 
seulement ? 

Dans la province, la moyenne de 
vie des vaches laitières est plutôt 
faible, b\'s à 6 ans. Ce qui veut dire 
qu'elles donnent trois lactations 
complètes. 

11 semble qu'il soit assez juste 
d'assumer que les profits des deux 
premières lactations, dans le cas 
d'une assez bonne vache, servent à 
payer ce qu il en a coûté pour la 
rendre à son premier vêlage vers 
l'âge de trente mois. Ceci veut dire 
que si elle disparait à l'âge de 5'/2 

ou 6 ans, elle n'aura donné que 
trois lactations dont une seulement 
aura été réellement profitable. Si, 
au contraire, une bète demeure 
dans le troupeau jusqu'à l'âge de 
12 ans, elle donnera normalement 
neuf lactations dont sept seront 
profitables. Il faut aussi songer 
qu'une part moindre des revenus 
de la vacherie servira à payer les 
frais de développement du bétail 
de remplacement. Bien plus, si les 
vaches produisent plus longtemps 
ou vivent à un âge plus avancé, on 
disposera de plus de jeune bétail 
dont la vente contribuera à l'aug­
mentation des revenus. Les produc­
teurs de lait ont donc tout avantage 
à essayer d'augmenter la longévité 
de leurs bètes. 

P o u r q u o i p a s p l u s 

de p o r c s " A " ? 

D e p u i s une vingtaine d'années, la 
qualité des porcs produits au Ca­
nada n'a pas tellement changé. 
D'après M. Ralph Bennett, chef du 
Service fédéral des Marchés, 31.5% 
des porcs produits au pays en 1941 
étaient de catégorie A. En 1961, 
32.7% étaient classés A. C'est une 
amélioration très peu sensible. 
Pourquoi pas plus de porcs A ? 
Sont-ils tellement plus difficiles à 

{Suite ù la page 55) 

I P E T I T E S ! 
A N N O N C E S 

ATTENTION VENDEURS AMBITIEUX ' 
Tnivnllloz pour une compagnie parfaite­
ment établie. Produits offerts gratuitement 
chaque mois: commissions 45'.; — revenu:. 
$50.oo à $85.00 par semaine. Achetez valhe 
$20.00 remboursable durant période il', 
sal 30 Jours. JITO. Dept. J. 5130 St-HÙbcM 
Montreal. 

POUSSINS DE QUALITÉ "SUPERIOR", li­
vraison Immédiatement ou plus tard. Pou­
lettes de tout ago, Leghorn, Rock Barre. 
New Hampshire, Rock Blanches. Su 
Rhode Island Rouges, Sussex X Rougi 
Rouges X Leghorn. Rouges X Rock. Row 
X Sussex. En melange. $13.50. pouletu 
$24.50. COChctS, $5.00 le 100. Catalogue, prli 
gratis. Superior Hatchery, Llnwood, Onta­
rio. 

PROFITS ASSURÉS 
Vendant vêlements sur mesures, din < 
ment au client. Compagnie établie dep.. 
1933. Etoiles attrayantes vendues tail! 
ment. Commissions généreuses, boa prix, 
complets bonis gratuits. Plein temps i 
partiel. Experience non requise, opportu­
nité exceptionnelle. Ecrivez pour échantil­
lons. Rodney Tailoring Company, Dept. .1 
Casier 3018. Montréal. 

DÉTECTIVES 
Agents secrets. Hommes ambitieux de IR 
ans et plus demandés partout au Canada 
pour devenir détectives. Ecrire Immédiat 
nient a: Canadian Investigators Institut 
Dept. 15, Casier 11. Station Deloiimli 
Montréal. 

HERNIAIRE? 
Soulagement et confort. NI sous-courri :• 
ni élastique, ni acier. Ecrivez A: Smith 
Manufacturing Co.. Dept. 198 Preston. oi.-
tarlo. 

COLLÈGE COMMERCIAL SPÉCIAL P A U 
CORRESPONDANCE. Demandez prospec­
tus n CP. 235. St-Hyaclnthe. P.Q. 

Cours sur réparation de montres. Deman­
dez notre dépliant gratuit. Cours : Joui 
Soir — Correspondance. Nous acceptai!) 
toutes réparations. Ouvrage garanti, insti­
tut d'Horlogerie du Canada Ltéc, 4379. . 
Hubert. Montréal. LA. 3-7023. 

HOMMES. FEMMES: Fnltes $75.00 à $100,00 
par semaine dans votre entourage en ven­
dant nos 250 produits: médecines, produits 
de beauté, éplces, essences, produits i>"' 
la ferme, etc. lions territoires. Ecrire . 
PRODUITS BERUIiE, St-ALEXANDRE. 
KAM. P.Q. 

48 paires bas nylon D a m e . . . $2.79. Tnx" 
et malle comprises. Vendu comme rejet du 
moulin. L. Therrlen Inc.. Dept. L.B.. C P 
131. Vlctorinvllle. P.O. 

FIL À TISSER 
Coton — Lin — Rayonne — Bouclé — Lalni 
Lisières de Jersey — Sur demande voir, 
recevrez nos listes de prix — Maurice Bl 
sard; CP. 546. Plesslsvllle. Cté Mégantl 
Que. 

COURS COMMERCIAL SPÉCIAL P A R 
CORRESPONDANCE. Demandez renscl 
menu A : Case postale 182. St-Hyaclnthe. 
P.Q. 

Femmes demandées pour travail A domi­
cile dans couvre-pieds, écrire A: Case • 
taie 570. Le Bulletin des Agriculteurs, SI 
Chauveau, Montréal 5. 

VENTE D'ECOULEMENT 
D'APRÈS NOËL 

La data change automa­
tiquement toutes les 24 
heuros. 

E X T R A 
Aussi disponible : 

Montre-bracelet 17 
rubis pour dame. 
Couleur or, formo 
carrée, avec brace­
let ostensible floxi-
blo. R6g. M4.b0 
Seule-1 
ment $9.45 
Aussi disponible 

Montro • bracelet pour 
homme, 41 pierres, clan-
che à 
l'eau. 
Sculcmen 

Commandei san̂  
larder cette mon­
tre - ralendrirf 
importée; joli mo­
dèle alliant le 

charme pt la 
couleur de l'or 

naturel. 

MONTRE-
CALENDRIEH 
DATOMATIC 
30 PIERRES 

POUR HOMME 

Trotteuse do se­
condes 
Enllëremcnl g.iran-
llc 
Etancho 
Antimagnétiquo 
Ressort principal 
inrassalilo 
Dos ncier Inoxy-
ilable 
Comploto avec lir.i-
colol extensible 
lleilbto. 

Rig. $49.50 

SEULEMENT 

,$9.45 $9.45 
Commando* par 
manilat-posle et 
épargne! frais ite 
C.O.D. 

Montro 30 pierres, 
sans calendrier, 
pour ( o n r . 
hommo. j o . v a 

M A R C U S C O . Dept. " D " 

3 STORMONT AVE.. TORONTO. ONTARIO. 
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p o u r le mois de F É V R I E R 

R E S U M E : Incertain avec chutes 
de neige fréquentes au cours de 
lévrier. Les régions où il y en 
aura le plus seront celles situées 
au sud de la province de Québec 
cl dans les Maritimes. Nuageux 
avec neige plusieurs jours au cours 
des trois premières semaines du 
mois. Température légèrement au-
dessus de la normale, surtout en 
Abit ibi et au Lac St-Jean. Il ne 
fera très froid que quelques jours 
seulement vers la mi-février et 
la température sera saisonnière 
et même douce par la suite. 

j 
m Aim* 

/ / 

! IMiâftrtl 

1 
1 / / • f 

// i Iiitiiurat * 

j J /~^~^\ *7 

/ \ \ 
_ KorOi ru, 

•y IVrtibipfc* V 

TrcU'Kivtrrra V * ^ 

O H M M«*ilft»I ^ 

r Toronto 

N O T E : Ces pronostics ont été préparés à l'aide du compilateur électronique U N I V A C . L'expérience a prouvé 
qu'ils étaient justes dans la très grande majorité des cas. Les précipitations et le degré de température ne sont pas 
nécessairement prévus pour votre ferme mais bien pour votre région. Autsi, si on prévoit de la neige entre le 7 et le 
21 février, cela ne veut pas dire qu'il neigera continuellement durant cette période mais que vous devez vous attendre 
à de la neige au cours de cette période. 

ECIPITATIONS 

CMPtRATURE 

ill !!H WM III! Il 
FR 

-

• F R O I D \MfM D O U X 

R E G I O N D E L ' A B I T I B I 

Température généralement au-dessus de la normale. Les jours les plus froids sont attendus vers le 1er et pour 
une couple de jours vers le 13 et le 18. La température la plus douce est attendue au cours des derniers jours 
du mois. Précipitations à peu près normales. Venteux avec neige vers le 3. Chutes de neige abondantes les 
14 et 15. Incertain avec neige occasionnelle vers les 7, 12, 18, 20, 21 et 26. 

V A L L É E D E L ' O U T A O U A I S 

Incertain avec chutes de neige fréquentes mais légères entre le 7 et le 21. Tempêtes de neige les 3 et 26. 
Température au-dessus de la normale et même assez douce alors que le mercure enregistrera généralement 
2 0 ' , surtout au cours de la dernière semaine. Seulement quelques jours très froids au début du mois et à la 
mi-février. 

R É G I O N D E M O N T R É A L E T D E S C A N T O N S D E L ' E S T 

Les précipitations qui affecteront le nord-est des Etats-Unis se dirigeront vers cette région et seront plus 
abondantes et au-dessus de la normale. La température sera similaire i celle de la Vallée de l'Outaouais 
avec conditions incertaines et neige occasionnelle la plupart du temps, entre le 7 et le 21 . Température 
légèrement au-dessus de la normale,- intervalle très doux entre le 24 et le 27. 

R E G I O N D U L A C S T - J E A N C H I C O U T I I Y l l 

L'air plus doux qui influencera presque tout le Canada au cours du mois de lévrier s'étendrj aux provinces 
de l'est du pays et même à cette région et la température sera légèrement au-dessus de la normale, surtout à 
la l in du mois. Seulement quelques jours plus froids au cours de la troisième semaine. Précipitations près de 
la moyenne avec tempêtes de neige le 9 et le 10, mais le ciel sera nuageux avec neige légère occasionnelle 
plusieurs jours, comme vous pouvez le constater au tableau ci-dessus. 

G A S P E E T N O U V E A U - B R U N S W I C K 

JOUR DU M O I S 5 | 10| 15 | 201  
1 1 • . • . 

25 1 3 0 | 

ECIPITATIONS M l tëKX ÏÏEIGt NEIGE NEIGE i 
EMPÉRATURE D O U X D O U X | F R O I D | | F R O I D | D O U X 

Temps doux et quelque peu au-dessus de la normale. Cet air doux sera appréciable en comparaison du 
temps très froid de lévrier 1962. Les intervalles les plus doux sont attendus les 3 et 4 et pour trois ou quatre 
jours entre le 9 et le 24, Il ne fera froid qu'un jour ou deux vers le 1er, le 13 et le 18. Fréquemment incertain 
tout au cours du mois produisant des précipitations au-dessus de la normale. Entre le 4 et le 22, plusieurs 
intervalles nuageux avec neige légère, tel qu'indiqué au tableau ci-dessus. 

tPrepanh cjcluntverncni i K , » r Le Bulletin dà AKrlcultcura pur Irvine p. Krlck Aancittts, Inc. 

L E B U L L E T I N D E S A G R I C U L T E U R S . 5670. rue Chauveau . Montréa l . Succursales: T o r o n t o : 4. Collier Street: 
}j Londres : G e o r g e Jnckson. Clifford's Inn, Fleet Street. Londres. U n magazine mensuel (onde en 1918. L a C o m p a g n i e de 

l'ul'liculion R u r a l e Inc. détient des droits réservés sur tout ce qui est publié dans Le Bulletin des Agriculteurs. Abonnement : 
Districts ruraux seulement : $1.50 pour un an. $3.00 pour trois ans. $4.00 pour 5 ans. payable d'avance. Montréal et toutes 

l « villes et cités situées sur ttle de Montréa l . Québec . Trois-Riviêrcs. Sherbrooke. Ottnwu et les Eta l s -Uni s . $2.00 pour un an. payable 
directement à noire bureau-chef seulement. L e s renouvellements doivent être signés du nom et des mêmes initiales apparaissant sur 
la bande d'adresse, afin de prévenir la duplication. Les abonnés en donnant leur changement d'adresse devront aussi mentionner leur 
"'"tes... précédente et l'adresse du nouveau bureau de poste. Le Ministère des Postes, à O t t a w a , a autorisé l'affranchissement en 
numeraire et l'envoi comme objet de la deuxième classe de la présente publication. 

EZ 
et vous adopterez 

Comparez la chaîne de rigole ! Voyez 

les chainoiis moiiopicçc Berg s'abouter, 
sans besoin de chevilles, rivets ni boulons. 
Les palettes sont soudées définitivement 
aux gros chaînons. Soupesez voiis-mèine 
un de ces gros chaînons de 7 ' : plus de 
deux livres ! 

Comparez les commandes.' La robuste 
commande Bern par chaîne à rouleaux 
engrène des douzaines de dents pour résister 
aux efforts qui briseraient des tenons. I.a 
démultiplication Bcrg de 200 à 1 diminue 
graiidonicill le besoin d'unergic pour tirer 

les longues chaînes de rigole. 

Comparez l'élévateur de gros acier de 
jauge 10, les coussinets alignés d'eux-
mêmes, et les douzaines d'autres avantages 
qui dictent la supériorité île l'éouroui 
d 'é lable Berg. 

Comparez le poids d'expédition ! l'ai-
dollar, Bcrg vous donne plus de force et de 
durée intégrées que tout autre fabricant. 

T O U T P O U R L ' É T A B L E DEPUIS 1921 

l/-< I Assurez-vous une conception hors 
pair et une chaîne de rigole eitra-
robus'tc avec l'écureur d'éuble Berg. 
Sans Irais de douanes ! 

PLAN D'AIDE GRATUITE 

I 
B E R G E Q U I P M E N T C O R P . | 

Mnrshfield, Wisconsin ( B D A - 1 ) | 

S.V.P. me renscinnei sut les trois écuieuis Beie j 
adaptés 5 toule (table. 

• Je bSlis une étal e G Je rénove l'étabtc I 

• Je suis mléicssé a devenu un 

dépositaire Bei£. I 

I 
Nom I 

Adresse 

Localité Piovmce. 
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Mme Reininli fail une comparaison: la lessive Gilleit esi le pro­
duit idéal pour le nettoyage et la désinfection des abreuvoirs. 

1 1 E F I F" WENT 

C'EST POURQUOI LES REININK EMPLOIENT 

RÉGULIÈREMENT LA LESSIVE GILLETT 

M. et Mme Hans Rcinink. de Moscow, en Ontario, 
tirent leurs revenus d'un troupeau de 4,500 poules 
pondeuses. Ils accordent une attention minutieuse 
aux pratiques d'élevage et aux mesures d'hygiène, 
et c'est pourquoi ils emploient régulièrement la les­
sive Gillett, le produit universel de nettoyage et 
de désinfection. 

"J'utilise la lessive Gillett durant toutes les étapes 
de la production, dit M. Reinink, depuis la désinfec­
tion des abreuvoirs a poussins, jusqu'au nettoyage 
des perchoirs de poules;" 

L'utilisation régulière de la lessive Gillett permet de 
réduire les risques de maladie., des volailles. Voilà 
le produit universel de nettoyage et de désinfection 
le plus efficace qui soit sur le marché . . . pourtant, 
c'est le moins coûteux. 

GRATIS! Une brochure de 60 pages 
préporéo par un eminent bactér iologiste 
canadien. Cet ouvrage fourn i t tous les 
deta i l * sur les mesures d 'hygiène à prendre 
non seulement dans l 'élevage des vo­
lail les mots dans les autres élevages et 
travaux de la ferme. Ecrivez à : S t u n d a r d 
Bronds Limited, 550 ouest, rue Sherbrooke . 
M o n t r é a l . 

FORMAT ORDINAIRE ET 
BOÎTE É C O N O M I Q U E DE 5 I B 

ETUDES PAR CORRESPONDANCE 
® Cours primaire et secondaire de 4e à 9e année 

O Cours commercial et général de 1 0 e et 11e année 

• Cours anglais 1er au 4 e degré 

54.00 par mois, durée de 4 mois — Examens c l d ip lôme 
Manuels fournis - - Prospectus sur demande 

DÉBUT DES COURS : 2 2 FÉVRIER 
INSTITUT A U D E T , C P . 158 — D é p » 108, Q u é b e c 3 

Janvier 1963 
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A G R I C U L T U R E Jca» Perron, agronome 

Télé-Bulletin m 

Clinique vétérinaire 5') 
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 l'L'rsl"-'c,"'cs <"'a''«'-< I963..Lucjçn Bissonncttc, agronome i 

A V I C O L E ' '" ','",u'" moderne de l'aviculture familiale 

I n bon homme -f- une bonne organisation = contrôle 
des maladies Moïse Cassette, agronome I" 

Un jour on produira ou des U'II/.V ou de* poulette* 

Nhiise Cosseuc, agronome l -

Qtielques négligences à éviter, . .Adhémai Graton, agronomi 

Vos poussins auront un bon début . Adhémar Graton, agroru HTOS . i 

C H R O N I Q U E S * • ' " * » * * 
A'i ' i pronostics, pour le mois Je février " 

C'est nouveau! 2'> 

Le Bulletin sportif Jacques Bcaucliamp ; . ' 

Séraphin Claude-Henri Grignon 

Page des jeunes fi) 

Onésime Albert Chiirticr >.•< 

N O U V E L L E Le Pire Bougonnetix Claude-) lenri Grigni n 

Vf lTRF Nous les femmes, responsables des accidents de la rouie ? 
v u i n i : Alice Bc. . 

D O M A I N E , , , ,. 
Mme Mille lours 

MADAME 
Bricolez, mesdames Alice IJet Ij 

CVi hiver, faites la couture du printemps J.0 

Lu modiste hulule chez vous Lucienne Dçsrosici '" 

Bien repasser un col de chemise "' 

De hou* plais chauds Bcrthc \ lircpj ii >l 1 

La broderie exclusive L. dcBcllcfcuille 42 

Le courrier Alice lîer 4' 

NOTRE P A G E C O U V E R T U R E : Chez les frères L a n c e , 
Hélène de lîag,ot, la sélection des dindes reproductrices est ci 
à Jean-Louis. Les autres pourraient aussi faire le travail, mais Oi 
dopté cette formule pour obtenir plus d'uniformité dans les trou,' l 
L'histoire des fermes avicoles Lanoie vous est présentée à lapagc 
14, sous le titre "Une version moderne de l'aviculture familiale'. 

[Photo, L* Bulletin des Agriculteurs, par l'aul Tailltftl 

A R T H U R F O N T A I N E président 
R é d a c t i o n 

C L A U D E C H O Q U E T T E . agronome rédacteur en chel 
MOÏSE COSSETTE, agronome rédacteur 
ALICE ISER tJenmic CriMc-AMnrtl). rédactrice féminine 
I*. II. M A R S O T . agronome I -_» « i 
A D H E M A R G R A T O N . agronome ) rédacteur, accole, 
JEAN P E R R O N , agronome industrie animule 
J E A N - M A R I E F O R T I N , agronome mécanisation 

Serv lco du T l r a g o 
J . - M . SAUVÉ directeur 
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Les importations permettent l'exportation 
Quel rapport y a-t-il entre ce champ de 
blé canadien et ces Volkswagen? 

Il y en a un, très nef! 
Le Canada produit le meilleur blé du 

monde et l'Allemagne de l'Ouest l'achète. 
Mais pour pouvoir vendre son blé, le 
Canada doit assurer un marché aux pro­
duits en provenance de l'Allemagne. La 
principale exportation de l'Allemagne de 
l'Ouest vers le Canada est la Volkswagen. 
L'accueil enthousiaste que les Canadiens 
ont réservé à la "coccinelle" a contribué à 
fournir les fonds qui ont permis à l'Alle­
magne de l'Ouest de devenir l'un des 

meilleurs clients du Canada. On peut 
même dire que la balance commerciale 
est très favorable au Canada. 

Pourquoi voit-on tant de Volkswagen? 
Simplement parce qu'on avait besoin, 

au Canada, d'une voiture bon marché, sûre 
el bien adaptée aux conditions de la 
circulation dans ce pays. La Volkswagen 
répond à toutes ces exigences et elle 
continue de remplir ses obligations crois­
santes avec la ponctualité d'un bon citoyen 
canadien. Volkswagen a investi en tout 
plus de 50 millions de dollars dans ce pays 
et ses 346 concessionnaires assurent du 

travail à 5,000 Canadiens. 
Cette année, Volkswagen célèbre le 

dixième anniversaire de son arrivée au 
Canada. Durant ces années, plus de 
200,000 V W ont été déchargées sur le 
sol canadien de bateaux qui sont ensuite 
repartis pour l'Allemagne de l'Ouest 
c h a r g é s de p r o d u i t s c a n a d i e n s . 
Volkswagen est f ier du rôle qu'il a joué 
dans ces é c h a n g e s commerc iaux 
si favorables aux deux pays. 

VOLKSWAGEN CANADA LIMITED 

H K i!in:i — I . I : I U I I . I . I : T I N I J K S A G K I C U I . T B U K S 
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L M C H A U S S E T T E S D E T H A V A I L PENMAN'S vnm procureront plus d'iange 
- p l u s de confor t - in»- p lus Kr.iiiuV valeur. M i ^ I M r s i-t |* ' , .u i lrurs pour tout n u i r e 
l ie métier —votrv meil leur a c l u t q u e l qu 'en io i t le prix. 

C o m m e n t a i r e s , prévisions et 
conseils publiés dans l ' intérêt 
des cult ivateurs du Québec . 

LA PESTE PORCINE EST REAPPARUE 

dans la province. Depuis le 18 décembre, 
on a signalé 18 cas dans la région de 
St-Hyacinthe et dans les comtés de 
Chicoutimi et de Maskinongé. Les 
vétérinaires fédéraux ont dû faire 
abattre 2,500 porcs. Le retour de cette 
maladie qui ne pardonne pas devrait 
faire réfléchir les éleveurs et 
producteurs de porcs de la province. 
Malgré les nombreux avertissements, 
plusieurs producteurs continuent à 
servir à leurs porcs des déchets 
alimentaires non cuits. Celui qui agit 
ainsi invite la maladie dans sa 
porcherie et "court après les troubles". 

LE PRIX DE SOUTIEN DES PORCS SERA MAINTENU 

à S23.65 pour une autre période de douze 
mois. En supposant qu'un paiement 
d'appoint soit versé l'an prochain, il 
ne sera applicable que sur un maximum de 
100 porcs "A" ou "B" par producteur. 
Pour l'année 1962, aucun paiement ne 
sera versé puisque le prix de vente 
moyen national a été de $28.28 les cent 
livres. Pour l'année 1963, on prévoit 
des prix satisfaisants à la condition 
qu'il n'y ait pas une hausse sensible de 
la production. 

POUR LES BETTERAVES A SUCRE RECOLTEES 

en 1961, les producteurs du Québec 
recevront un paiement supplémentaire de 
SI.56 la tonne. C'est donc un montant 
total de plus de $1 million et demi qui 
sera partagé entre les 1,200 
cultivateurs de la province qui ont 
cultivé la betterave à sucre en 1961. 

LA TAILLE DES ARBRES FRUITIERS 

est une occupation des mois à venir. La 
période idéale pour procéder à cette 
opération est à compter du temps où les 
grands froids sont terminés jusqu'au 
départ de la végétation. La taille du 
printemps est infiniment préférable à 
celle de l'automne. La taille d'automne 
est toujours dangereuse par suite des 
dommages que le gel peut causer et que. 
nécessairement, on ne connaît pas à ce 
moment-là. 

TOUS LES PRODUCTEURS AVICOLES 

devraient lire attentivement nos 
articles et reportages des pages 12 à 
23. A signaler tout particulièrement: 
les perspectives avicoles pour 1963. à 
la page 13 et, à la page 18, l'article 
sur l'élevage des poulettes en 
croissance, une tendance qui se précise 
de plus en plus. C 

L E B U L L E T I N D E S A G I U C U L T E U K B — J A N V I E R . 



COMME UN CHAT, fort comme un tigre! Aucun tracteur de 

force 3 socs ne surpasse ce diesel Multi-Power à Système Ferguson. Il 

plus alerte que jamais avec ses 12 vitesses avant, son changement 

tie vitesse en marche et son nouveau blocage du différentiel qui élimine 

le patinage en terrain glissant. C'est toujours le tracteur le plus vendu 

au m o n d e - e t de loin. (Pas surprenant que les autres essaient de le copier.) 

\ ite! faites la connaissance du nouveau M F 35 à votre tour. 

MtVIKB, I9SJ — LE lllll.l.KTIX DES AGRICULTEURS *•* 



hm A raison 

D'ECUREUR 
D'ÉTABLE 

QUI 

DURE 

0 
P L U S DE 7 L I V R E S D ' A C I E R A U PIED . . . 
L'ensemble breveté chaîne et chaînon Pâti est le coeur, la force, 
l'ossature de tout ccureur d'étable Patz. La construction monopièce 
HOOK. -N- I -YE icrochet et oeil let) de chaque chaînon assure une 
chaîne vraiment de tout repos qui se tire bien des coins, pignons et 
differences de niveau en toute douceur et efficacité, avec le minimum 
d'énergie et sans besoin de cheville ni rivet. Un propriétaire 
témoigne qu'il n'a eu "aucun chaînon Patz à remplacer en plus de 
I-( années d'usage". I:h ! oui, la qualité est la seule aubaine en fait 
d'écureur d'étable. 

P A T Z EST LE P R E M I E R . . . 

P remier à offrir des palettes inclinées qui se nettoient à fond et 
enlèvent plus facilement la litière en exigeant le moins d'énergie. 

P remie r à offrir des ensembles de roues de coin qui évitent les 
pannes avec perte de temps des poteaux dans le béton. 

Premier à offrir un écureur d'étable sans bielle, à chaîne sans fin, 
qui élimine le besoin d'autres moteurs et sources d'énergie. 

P remier à offrir un tendeur automatique de chaîne qui protège la 
chaîne de l'écureur d'étable sans besoin de relèvement ni de 
fléchissement). 

P remier à offrir une plaque de V i " d'épaisseur sur chaque palette 
pour protéger la r igole . 

p o u r / O U J délaili, écrivez à . . . 

W I N C H E S T E R , 

O N T A R I O 

L I M I T E E 

fabricant d > c u ' f u M il ' i t.il>l>v i l f c t u r q x u n d# «Clan. 
nourr i t * ruM rit h 'MUui . rparutVu'» rie lumlw, 
fr .u«<'ur« dp fumlrr. r t u r l o u > tn t i lagr e| I v ldc t 
de tuyaui rie «oullteute*. 

Représentant régional; 

G E O R G E R Y A N 
C l a r e n c e v i l l e , Q u é b e c 

D 

Semoir-épandeur 
pour trèfle, gazon, petites céréales et engrais 

EPANDAGE A .LA VOLEE, RAPIDE, 
PRECIS, PEU COUTEUX. L e Seed Easy se 
rattache à tout tracteur ou s ' e n détache en 
quelques minutes — 2 à 3 lois plus rapide Q u e 
les s e m o i r s remorqués, et bien moins coûteux. 
Distribution large et uniforme. Réglage positif 
du taux d'ensemencement, lacile d'accès. 
Traite de 10 à 25 acres à l'heure. Idéal pour 
semer à la volée trèfle, luzerne, toutes se­
mences de gazon et pentes céréales — pour 
appliquer les engrais granulaires — et épan-
dre les nitrates en surface. Modèles élec­
triques et pour prise 
de force, 26 pintes, 
3 et 5 minots. 

Distribution par 

/•nruno, Ltéc, 

l'Icssisvillc. Québec 

ACCESSOIRE A M E L A N G E R L A G R A I N E 

Convient à tout modèle de 3 m i n o i s à prise de lorce. 

Débrayé ou embrayé instantanément . Mélange e l / o u 

inocule en quelques minutes. Peut servir pendant le 

semis à la volée. Disponible moyennant supplément. 

G A R B E R S E E D E R S , I n c . , Dept. 305, St. Paris, Ohio 

F R A N C H I S E B A B C O C K P O U R LA P R O V I N C E 

t a Babcock B-300 est une poulet te blanche de 4 1 ; Ib qui a beaucoup de vigueur. 
Clic pond de 240 h ?80 oeuls par année. Ses oeuls sont blancs et de haute qualité. 

Demandez notre catalogue ou noi re représentant Nous opérons > l 'année 

C O U V O I R V A U D R E U I L J n , „ Cf l lLLETTE 

Dorion, PrOV. Que. Produits Avicoles 

T e l : 234-3530 ' Ri 'mrdos et Accessoires 

Dans l 'ensemble, l ' av icu l ture du Québec 

se porte assez bien a c t u e l l e m e n t . 

La p l u p a r t des av icu l teurs o n t suivi 

les r e c o m m a n d a t i o n s q u i leur avaient été 

données à la f i n de 1961 et les résultats 

de 1962 laissent prévoir pour l 'an prochain 

une année q u i devra i t être f ruc tueuse : 

9 Pour les producteurs de poulets de gri l , 

l'année 1963 sera bonne en autant que l'augmentation de 

la production ne dépassera pas 5 ou 6 % . 

9 Les producteurs d'oeufs semblent assurés 

d'une excellente année, surtout si les élevages 

de remplacement se font à bonne heure et s'ils ne sont pas 

trop considérables. 

9 Les producteurs et éleveurs de dindons auront encore 

des problèmes : dans le d indon de gril , on ne doi t pas 

augmenter la product ion; dans le gros d i n d o n , le principal 

problème en est un de mise en marché. 

numéro 
awic@l@ 

L'article de la page suivante 

donne les raisons de ces prévisions 
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Ses 

a w i c o l e s 
P®ËJ[T 

par LUCIEN BISSONNETTE, agronome 
chef dé lu Division provinciale d'Aviculture 

F\ h 1962. les écloslons de poussins à chair ont augmenté, sauf 
au cours des derniers mois. 

Remarquons toutefois que cette augmentation de 4.8^ n'a 
lias signifié une augmentation dans les placements sur la ferme 

que nous avons diminué considérablement nos achats de pous­
sins des Etats-Unis et des autres provinces. De plus, nous avons 
augmenté nos ventes de poussins d'un jour en dehors de la pro-

1961 — — 1962 
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J F M A M J J A S O N D 

vince, particulièrement au Nouveau-Brunswick. Ceci s'est traduit 
Par une diminution de nos placements de 2.2%. En 1962, nous 
avons donc équilibré la production à la consommation et les prix 
Payes aux producteurs pour le poulet à griller ont été de beaucoup 
supérieurs à ceux de 1961. 

L 

jssibilitcs d'incubation seront plus fortes 

a rareté des oeufs d'incubation semble avoir bénéficié aux 
producteurs de poulets à griller, car cette rareté existait égale­
ment en Ontario et aux Etats-Unis et nos couvoiriers ont souvent 
été dans l'impossibilité de se procurer des oeufs d'incubation pour 
satisfaire à la demande. 

En 1963, les possibilités d'incubation seront plus considérables. 
Les achats de poulettes de reproduction pour les trois derniers 
mois de 1962 ont été beaucoup plus élevés que ceux de la période 
correspondante de 1961. Il en est de même pour l'achat d'oeufs 
destinés à la production de poulettes d'incubation. 

Les couvoirs semblent jouer un grand rôle dans les place-
menu de poussins pour la production du poulet à griller. En 
1961, lorsque nous avions abondance de poussins, les placements 
ont augmenté de près de 48%. L'augmentation annuelle de la 
consommation s'évalue à environ 5 à 6%. Les couvoiriers et les 
producteurs devront être prudents pour ne pas dépasser cette 
augmentation s'ils ne veulent pas voir se répéter, en 1963, la 
situation de 1961. 

I , a production des oeufs de consommation a augmenté de 16.1% 
en 1962. Cette augmentation considérable a eu pour effet une 
baisse sensible des prix payés aux producteurs. En 1961, le prix 
moyen au producteur a été de 34.4 cents la douzaine, comparati­
vement à 30.4 cents en 1962. 

Même si notre production est déficitaire, il ne faudrait pas 
que les augmentations annuelles dépassent de 8 à 10%. Nous 

PRODUCTION D'OEUFS DE CÙNSOM 

Caisses de 30 douz. 1961 1962 
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iSuite à la page 46) 
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Depuis 1958, les c inq frères Lanoie, dont l'âge varie de 30 à 41 ans, 
ont réussi à monter une grosse alfaire. En coopérant étroitement, ils n au­
ront aucune diff iculté à maintenir leur statut de producteurs indépendants. 

Lorsque cette photographie a été prise sur la ferme de Laurent, le 
cadet, les dindons de gril étaient âgés de 15 semaines. Ils ont été 
vendus la semaine suivante à un poids variant de 9' / ; ' à 10 livres. 

V o i c i un parquet de la "dmdonnièrc de Jean-Louis. Il s'agit d'une 
immense bâtisse de Cinq étages pouvant loger au moms 3,C0O femelles 
reproductrices. Cette construction mesure 100 pieds de longueur par 48. 

. 4 ' % W% A 

1$ 
En 1962, Alexandre a fait l'essai des abris sur poteaux pour la produc­
t ion des gros dindons. Il en a ainsi engraissé 600 et a été satisfait des 
résultats, "assez pour recommencer l'an prochain" , nous a-t-il confié. 

m o d e m s 

cp_ ̂  ^ • jjj • 

•l'holos. Le Bulletin des Agriculteurs, par Paul Tailujv 
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1 9 6 3 

ine d Bagot, 

ères Lanoie vivent 

o annuelle de 150,000 

c gril qu'ils élèvent 

îgtainc de poulaillers 

leurs fermes. 

-ion d'un couvoir et 

îurs revenus. 
Le couvoir est géré par Alexandre. Sa capacité est de 48,000 
oculs. On y produit annuellement environ 200,000 dindon­
neaux dont 150,000 pour les besoins d'élevage des Irères 
Lanoie. La balance est vendue à desproducteursde l'extérieur. 

Ces dindonneaux d'une semaine ont été photographiés chez 
Jean-Louis qui, en plus de deux vastes poulaillers pour la 
production du dindon de gril possède une "dindonnière" où 
Alphonse, Laurent et lui-même élèvent leurs reproductrices. 

11 y a à pe ine 20 a n s , l ' a v i c u l t u r e 
familiale é v o q u a i t l a c e n t a i n e d e 
poules quo t o u t c u l t i v a t e u r p r o g r e s -
sif se devait d ' é l e v e r s u r s a f e r m e 
comme p r o d u c t i o n d ' a p p o i n t . L ' e x ­
pression p o u v a i t a u s s i s i g n i f i e r les 
quelques d o u z a i n e s d e d i n d o n s q u e 

ui teur t o l é r a i t s ix m o i s d u ­
rant , dans sa b a s s e - c o u r , e t qu ' i l 
sacrifiait avec s a t i s f a c t i o n à l ' é ­
poque des F ê t e s . D e p u i s le t e r m e 
aviculture f a m i l i a l e a p r i s u n s e n s 
beaucoup p lus l a r g e . Il é v o q u e u n 
poulailler p o u v a n t a b r i t e r j u s q u ' à 
des milliers d ' o i s e a u x g a r d é s so i t 
pour la p r o d u c t i o n d e s o e u f s , so i t 
pour celle de lit c h a i r . L ' e n t r e p r i s e 
demeure fami l i a le e n ce s e n s q u ' e l l e 

c o n t i n u e à ê t r e p o s s é d é e , exp lo i t ée 
et g é r é e p a r le c u l t i v a t e u r qui fou r ­
n i t le g r o s de la m a i n - d ' o c u v r e et e n 
r e t i r e les r e v e n u s . El le fa i t p a r t i e d e 
la f e r m e a u m ê m e t i t r e q u e s a 
d e v a n c i è r e . El le est d e v e n u e p l u s 
s p é c i a l i s é e , p l u s t e c h n i q u e , p l u s 
c o m m e r c i a l e . La m é c a n i s a t i o n l 'a 
q u e l q u e f o i s e n v a h i e , c o m m c la 
f e r m e e l l e - m ê m e . Ains i l ' on t voulu 
le p r o g r è s , l ' évo lu t ion , l ' é conomie . 

V o u l e z - v o u s t r o u v e r u n e ve r s ion 
m o d e r n e d e l ' a v i c u l t u r e f ami l i a l e ? 
Vis i tez les e x p l o i t a t i o n s d e s f rè res 
L a n o i e . d a n s le r a n g 4 de S t e - H é l è n e 
d e B a g o t . Us s o n t c inq , p r e s q u e 
vo i s ins . L e u r s b a s s e s - c o u r s s ' é c h e ­
l o n n e n t e n b o r d u r e d u c h e m i n , s u r 

u n e d i s t a n c e de p l u s i e u r s a r p e n t s . 

El les c o m p r e n n e n t u n e v i n g t a i n e de 

pou la i l l e r s . I ls s o n t d e d e u x t y p e s 

d i f f é r e n t s . Les u n s v a s t e s e t m o ­

d e r n e s , les a u t r e s d ' a l l u r e m o i n s 

a l t i è r e . D a n s ce d e r n i e r c a s . il 

s 'agi t d e g r a n g e s qu i o n t é t é t r a n s ­

f o r m é e s p o u r l o g e r d e s d i n d o n s q u e 

l 'on é lève p o u r le g r i l . C 'es t d i r e q u e 

n o u s s o m m e s e n p r é s e n c e d ' o i s e a u x 

b l a n c s q u e l 'on g a r d e j u s q u ' a u p o i d s 

de 9 à 10 l iv res . C e t t e v a s t e b a s s e -

c o u r d o n t les u n i t é s s o n t r é p a r t i e s 

s u r 5 f e r m e s d i f f é r e n t e s c o m p r e n d 

auss i u n couvo i r e t u n e " d i n d o n ­

n i è r e " où l 'on é l ève les f e m e l l e s 

r e p r o d u c t r i c e s . 

Les Lanoie 
deviennent aviculteurs 

Qu' i l s ' ag i sse d e G é r a r d , d 'Al ­
p h o n s e . d ' A l e x a n d r e , d e J e a n - L o u i s 
ou d e L a u r e n t , la v o c a t i o n d ' a v i c u l ­
t e u r , p l u s p r é c i s é m e n t d ' é l e v e u r d e 
d i n d o n s , d e s 5 f r è r e s L a n o i e r e ­
m o n t e à l a m ê m e s o u r c e . L e u r p è r e , 
v é n é r a b l e c u l t i v a t e u r à s a r e t r a i t e , 
i n t r o d u i s i t u n j o u r s u r s a f e rme , 
voi là a u - d e l à d e 35 a n s , u n d i n d o n 
e t d e u x d i n d e s d o n t la p r o g é n i t u r e 
fu t f o r t g o û t é e à u n c e r t a i n Noël 
d ' a n t a n . S a n s d o u t e la c h a i r é t a i t -
el le f o r t s a v o u r e u s e , c a r l a s a t i s f a c ­
t i o n q u e la f a m i l l e t r o u v a à l a d é -

iSuitc à la page 481 



par Moïse COSSE I I E, agronome 

Daniel Deblois, de St-François, 

Ile d'Orléans, est un éleveur 

de poulets de gril particulièrement 

efficace. En 1961, 99.8% des 

poussins qu'il a mis en élevage 

se sont rendus à l'abattoir, 

à l'âge de 10 semaines. Il n'éprouve 

aucune difficulté avec les maladies. 

Selon lui, le secret de la prévention 

des maladies est : une bonne 

organisation bien ventilée et un 

bon h o m m e (observateur). 

e cauchemar de tout aviculteur, c'est la 
maladie. Et avec raison parce qu'elle peut 
frapper à tout moment et signifier la réduc­
tion et même l 'anéant issement des profits pour 
celui qui n ' aura pas pu la prévenir ou la dé­
pister dés l 'apparition du premier symptôme, 
ou même avan t . 

Les épidémies sont toujours à cra indre , elles 
sont toujours néfastes la où elles apparaissent , 
mais elles restent des cas d 'exceptions. Se pré­
munir contre elles et les éviter n 'est pas né ­
cessairement l 'assurance que le poulailler 
mont re ra des profits. Non, parce que. â côté 
des grandes maladies, il y a les peti tes ma la ­
dies ou les troubles de toutes sortes, les troubles 
mineurs qui affligent cont inuel lement presque 
tous les troupeaux, dans toutes les spécialités 
avicoles. Moins spectaculaires, ces troubles mi­
neurs n'en sont pas moins t rès coûteux parce 
qu'ils réduisent les taux de conversion a l imen­
taire, ils accroissent le taux de morta l i té et ils 
augmenten t de façon cer ta ine le coût de pro­
duction de la livre de chair ou de la douzaine 
d'oeufs. 

Daniel Deblois, de St -François , Ile d'Orléans, 
est un jeune aviculteur qui s'est spécialisé dans 
la production des poulets de gril et qui a réussi 
peut -ê t re mieux que tout a u t r e à protéger ses 
oiseaux contre les grandes et pet i tes maladies 
et aussi contre toutes les fuites par où se 
perdent trop souvent les profits. Il réussit à 

produire efficacement parce qu'il est un 
veur expér imenté et a t t en t i f aux moindres dé­
tails, parce qu'il conna î t l 'existence des germes 
de maladie et qu'il sa i t p ra t iquer une désin­
fection radicale, parce qu'il sai t alimenter 
convenablement , parce qu'il possède une bonne 
organisat ion où ses oiseaux t rouvent un milieu 
sani ta i re et propice à leur développement 

Les taux de mortalité et de 
conversion sont la mesure 

Le jeune Deblois, qui est associé à son : 
dans cet te entrepr ise , produit des poukis pe­
s a n t de 4 à 4 Va livres à l 'âge de 10 semaines. 
Comme il alloue une semaine ent re chaque 
élevage pour la désinfection des locaux, il c i r ­

cule dans chaque pa rque t 4Vi lots de poulets 
en l'espace de 12 mois. C'est dire que, avec une 
capaci té totale de 30,000 poulets , sa production 
moyenne annuel le se chiffre par envi 
135.000. 

L'entreprise est donc d ' impor tance mais elle 
est in téressante , su r tou t pa r les résultat- ob­
tenus . C'est d'ailleurs la seule base permettant 
de juger si les méthodes en usage sont réelle­
ment recommandantes . Ces résultats 
pour l 'année 1961; un taux de conversion ali­
menta i re de 2.31 livres de moulée par livn de 
chair produi te et des l ivraisons à l'abattoir 
s 'élevant à 99.8% des poussins facturés. 

(Suite à la paye 501 

{Photos, Le Bulletin des Agriculteurs, par Moisc Cassette 

La ventilation est le plus grand facteur individuel de succès. Tout 
poulail ler doi t être bien chauffé et bien ventilé. Chez Daniel 
Deblois, les prises qui diffusent l'air peuvent être fermées complè­
tement. Un système de ventilation parfait ne peut être automatique. 

L'alimentation joue un rôle indirect dans le contrôle des 
maladies. Achetée en sacs ou en vrac, comme ici, il est 
bon de noter la quantité de moulée servie chaque jour 
pour vérifier si tout est normal dans le poulail ler. 

L'hygiène est affaire de tous les jours. Cependant, les 
précautions commencent par un lavage complet et une 
désinfection radicale de l'équipement et de toute la 
bâtisse, y compris les escaliers, couloirs et plafonds. 
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Double attaque de 
M* sur le CRD 

La Ter ra my ci ne Formule Aviaire addi-
i ionnee d'Anti-Germe 77 combat la maladie 
à ses deux sources d'importance capitale: 
dans l'intestin, le foyer de nombreuses 
infections . . . et dans le sang, où le C R D et 
d'autres maladies peuvent se propager. 
La Terramycine ( " T M " ) est le seul anti­
biotique qui vous offre tous ces avantages: 
o Vaste c h a m p d 'act ion — pour cerner le 
l ' I ' I .O —la cause première—et de nom­
breuses variétés de germes aptes à compli­
quer les infections du C R D sensibles à la 
Terramycine. 
• Solubilité complète —Les volailles pren­
nent toute la médication que vous mettez 
dans l'eau. La Terramycine se dissout 
l o m p l è t e m e n f — m ê m e à f o r t e 
concentration. 

o Plus forte absorpt ion—Grâce à cet avan­
tage, une plus forte proportion du remède 
iliaque le foyer d'infection par l'entremise 

du sang. 

a Plus g r a n d e stabil i té — De tous les anti­
biotiques à vaste champ d'action pour 
•sage agricole, la Terramycine est le seul qui 
comprenne la molécule à activité protégée. 

o L'anti-germe 77 tue, d a n s l 'eau d 'abreu-
vage , les germes responsables de la para-
typhoïde, du choléra des volailles, de la 
diarrhée infectieuse et 

l'entérite. 
; 'Ourquoi s'attarder à es­
sayer d'autres remèdes? 
Seule la T e r r a m y c i n e 
procure chacun de ces 
avantages contre la ma­
ladie, tout en coûtant 
moins cher! Commandez 
de la Terramycine de 
vol re fournisseur de pro­
duits vé tér inai res dès 
aujourd'hui. 

Terramycine" 
.. ctWiytaleitailflracyctae 

P O U D R E OOLUBLC 

• <S2> 

PFIZER CANADA 
Division Agricole • 5330, ave Royalmount • Montréal 9 

TctMmycino cal une marque do eommerco déposée 

Terramycine 
La Ter ramyc ine est ef f icace contre un plus grand nombre de mic ro -organ ismes de m a l a d i e q u e tout autre ant ib iot ique. 

ffizeri 
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lui 
OU DES OEUFS 

U DES P O U L E T T E 
par Moïse COSSETTE, agronome 

I paraîtrait que le temps est révolu 
où, pour produire des oeufs, il fallait 
avoir été six mois plus tot acheteur 
de poussins d'un jour. C'est du moins 
ce qu'on peut conclure de la nouvelle 
tendance qui semble se dessiner 
actuellement dans le domaine de la 
production des oeufs. 

II y a là même plus qu'une ten­
dance puisque déjà un nombre assez 
important de producteurs d'oeufs 
ne font que produire des oeufs, 
comptant sur une autre catégorie 
d'aviculteurs pour se procurer leurs 
poulettes de remplacement. 

La production des oeufs est donc 
en voie de se diviser en deux spé­
cialités bien distinctes : les produc­
teurs de poulettes en croissance ou 
"pou'ettes démarrées" d'un côté et. 
de l'autre, les producteurs d'oeufs 
proprement dits qui deviennent de 
plus en plus des manufacturiers 
d'oeufs. C'est de la spécialisation au 
sein d'une spécialité. Elle fait res­
sortir encore davantage le fait que 
l'aviculture est un domaine où l'évo­
lution est rapide et où il n'est pas 

facile de se tenir à la page. 
Jusqu'à quel point l'idée est-elle 

répandue ? Pourquoi a-t-clle fait 
son chemin ? Est-elle ici pour y 
rester ? Qu'en pensent les avicul­
teurs et les observateurs ? Quels 
sont les avantages et les inconvé­
nients de la nouvelle méthode ? 
Quels en sont les dangers et à 
quelles conditions peut-elle être un 
pas en avant ? Voilà autant de 
questions auxquelles l'auteur de ces 
lignes est allé chercher réponse 
non seulement auprès des techni­
ciens-économistes mais encore et 
surtout auprès des couvoiriers et 
aviculteurs, soit chez ceux, petits et 
gros, qui sont directement et finan­
cièrement intéressés. 

On peut se permettre, semble-t-il, 
de tirer les conclusions générales 
suivantes : les inconvénients et 
avantages de cette spécialisation en 
éleveurs de poulettes et producteurs 
d'oeufs sont nombreux et évidcnUs; 
il y a plusieurs conditions à remplir 
pour que la pratique devienne et 
reste avantageuse; en principe, l'ef­

ficacité peut être sûrement 
par un meilleur contrôle sur li 
ladies, dont particulièrement les 
maladies des voies respiratoire 
pratique aussi mais moyennant 
stricte observance de certaines pré­
cautions essentielles! ; dans 
actuel des choses et même ;r. 
peu d'expérience des aviculteui 
se sont jusqu'ici orientés dans l'une 
ou l'autre production, il semble déjà 
qu'il y ait tendance chez ceux 
l'on classe comme des spécial! 
être ou producteurs d'oeu; u 
éleveurs de poulettes "démarri 
mais non les deux à la fois. 

Est-ce qu'on a tort ou raison 
aviculteurs eux-mêmes, ou du moins 
une certaine catégorie d'avicul 
le veulent ainsi et se disent hc 
de la nouvelle méthode. Les rai 
de chacun sont parfois différi 
mais, d'une façon générale, le 
ducteurs d'oeufs y voient la 
fication du travail, les éleveur: de 
poulettes y voient un revenu plus 
stable, les diverses entreprises inté-

i Suite à lu page 241 

' Photos. Le Bulletin des Agriculteurs, par Moïse Couette* 

A n d r é G a u v i n , de St -Thomas d ' A q u i n , pro­
duit des oeufs sur une échelle d'autant plus 
haute q u ' i l a abandonné d'é lever ses p o u ­
lettes. C e l u i qui le f o u r n i t est un produc­
teur de poulettes indépendant mais un bon. 
Il est consentant de payer un peu plus cher 
qu 'e l les lui coûteraient s ' i l les élevait l u i -
même, pour un mei l leur cont rô le sur les 
maladies, pour la simplif ication du travail 
et p o u r un plus grand confor t . " C ' e s t te l le­
ment moins de t r o u b l e , d i t - i l , et si les p o u ­
lettes coûtent plus cher, par contre je garde 
plus de pondeuses." I l est le type du gros 
producteur qui compense par le volume. 

Rosaire Mar t ineau , de Stc -Agathe de L o t -
bin ière , a une ferme de type général et il 
produi t du lait, des porcs de marché et des 
oeufs. I l peut se permettre de garder 3 0 0 0 
pondeuses parce q u ' i l n'élève pas ses 
poulettes; i l achète des poulet tes "démar­
rées" , même s ' i l est d'avis qu ' i l serait plus 
s û r de leur qual i té en les élevant lui-même, 
afin d 'être capable d 'ar r iver dans son 
travail et d 'évi ter les maladies. " L e s l ia is 
sont plus grands mais on se reprend en 
gardant plus de p o u l e s " , di t ce cultivateur 
gu i , avant la nouvel le méthode (dans un plan 
d' intégrat ion) gardait 4 a 5 0 0 pondeuses. 

Joseph Lambert, aussi de Ste -Agathe de 
L o t b i n i è r e , est un cultivateur que les plans 
d ' intéqrat ion ont lancé dans l 'aviculture. 
Il p rodu i t des oeufs. Sans grande expérience, 
il apprécie ce système p o u r les services 
techniques qui lui sont donnés et l'assurance 
de faire des pro f i ts . I l suit aveuglément les 
directives. " O n se fie eux, on est certain 
d'avoir de la poule vaccinée et en santé. . . 
notre responsabi l i té , c'est de dés infecter . " 
Il a de bons résultats et i l fait son p r o f i l . 
Il_ -i 2 1 7 5 pondeuses et, autrement, il 
n'aurait jamais été aviculteur. La nouvel le mé­
thode lui vaut donc un bon revenu d 'appoint . 

J e a n - L o u i s B é l a n d , de S t - G i l l c s de Lotbi­
nière est un spécia l is te . I l a été dans la 
p r o d u c t i o n des oeufs et i l est maintenant 
dans la p r o d u c t i o n de la poulette, J.SOO 
compte; i l a déve loppé lui-même sa clien­
tè le , avec l 'aide de son couvoi r icr et d un 
commerçant d 'oeu fs . " I l faut de l'aide, dit-il, 
p o u r t rouver la c l ientè le . . . la garder est 
ensuite une affaire de qual i té des poulettes 
q u ' o n f o u r n i t . . . I l faut faire comme s 
p o u r nous autres-mêmes". I l t rouve I entre­
pr ise avantageuse : " J e garde, d i t - i l , deu» 
fo is plus de p o u l e t t e s gue de poules dans 
le même local et j 'a i plus de temps libre. 
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Elever des poulettes à part ir de poussins 

d ' u n j o u r et les faire pondre étaient autrefois 2 phases 

d'une même spécialité. A u j o u r d ' h u i , c'est devenu ou en voie 

de deven i r 2 spécialités : des aviculteurs se font producteurs 

de poulettes en croissance ("poulettes démarrées"i 

qu' i ls vendent à d'autres aviculteurs se spécialisant dans la 

p r o d u c t i o n des œufs. Après étude du sujet et consultation auprès 

d'une quinzaine de spécialistes, techniciens et aviculteurs, 

notre rédacteur est d'avis que les avantages de la nouvelle mode 

s e m b l e n t l 'emporter sur les inconvénients, 

m o y e n n a n t certaines condit ions. 

Gaston Brouillard, de St-David dTamaske. 
est un producteur de poulettes. Il a un trou­
peau de vaches laitières et il fait l'élevage 

l ' i v j i s pas assez de main-doeuvre 
Ppur pi Juirc des oeufs pour la peine": 
cost I. M ison qu'il donne Dour s'être lance 
oins cetie spécialité, sous la s^-vcillance et 

irolc d un couvoirier. C'est acciden-
••' " i " il a commencé à vendre de la 

POulctl« •'" 1 < ? 59 ; "Je me suis aperçu dit-il , 
Était ,IUSSI payant que la pondeuse et 

I4H '"oins d'ouvrage". Il n'a pas de 
lis son couvoir lui achète tout ce 

C"J " P'OOuil. Avant tout, il aime l'élevage. 

Lauréat Michaud, de Laurierville, avait 
comme bien d'autres toujours eu un petit 
troupeau de pondeuses. Il avait abandonné 
cet élevage quand les prix sont tombés il y 
a une couple d'années. Recommencer en 
achetant des poussins "qui auraient dépensé 
pendant six mois avant de rapporter , il ne 
T'aurait pas fait. Il a été gagné par le finan­
cement du plan d'intégration et parjc sys­
tème des planchers de broche qui réduit le 
travail. "Mes poulettes me coûtent plus cher, 
dit- i l , mais j'ai de la ponte continuellement... 
Autrefois les poulettes prenaient toutes 
les maladies que les poules avaient eues." 

VENDEZ LE CÉLÈBRE 

©HUMEUR SIPE1 SU 
QUALITÉ SANS ÉGALE - FAIBLE COUT 

ADAPTÉ À PLUS DE TRACTEURS 
QUE TOUTE AUTRE MARQUE 

Comparez-en les avantages : 

Hauteur de levage, 9 pieds. 
Capacité de levage, 1500 livres. 
Rupture, 2000 llvreo. 
Rampes quadrangulalres. 
Six dents amovibles do VU'. 
Assort iment complet d'accessoires: 
pelle à neige, lame angulaire et lames 
fourche "pa le t te" et fourche à f u m i e r 

Prix à compter de $322.00 
f.à.b. usine. 

Livré avec 
fourche à 
fumier. 

On trouve plu» de CHARGEURS SUPER SIX que toute autre marque sur le» ferme» 
du Canada. Tous renseignements aux marchands, sur demande par écrit à : 

FARMERS SUPPLY & EQUIPMENT LTD. 
2075, r u e B r a n l y , S to -Foy , Quebec 

a i l M a i n S t ree t N., B r a m p t o n , O n t a r i o 

47 M a i n S t ree t , O t t a w a , O n t a r i o 

Cor. W i l b u r 4. H a l i f a x S t i . . M o n c t o n , N.B. 

BA-131 

A D A P T A T I O N À L'ÉVOLUTION 

SALON 
NATIONAL 
DE L'AGRICULTURE 

8 - 17 FEVRIER 1963 

L'EXPO DES CHAMPIONS 

• MARCHÉ GÉANT D'ÉQUIPEMENT AGRICOLE 
• CLINIQUES PRATIQUES SUR L A MACHINERIE ET L'ENSILAGE 

• CLINIQUE VÉTÉRINAIRE 

• DÉCONTAMINATION DES ALIMENTS ET DES A N I M A U X PAR 
L A PROTECTION CIVILE DE L A PROVINCE DE QUÉBEC 

• VENTE À L'ENCAN 

VISITEZ — COMPAREZ avant d'acheter 

Nouveau stationnement municipal: 20c, 1ère heure, 1 5< heure additionnelle. 

LA CHAMPIONNE DES EXPOS. 
Palais du Commerce, 1650 Bcrri, Montréal 
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C I G A R E T T E S 

EXPORT 
B O U T UNI 
ou FILTRE 

RECETTE POUR FAIRE 
BRILLER LES POÊLES 
Vous pouvez fabriquer votre propre 
nettoyeur à poêle, qui sera aussi 
efficace et beaucoup moin» coûteux 
que n'importe quel produit que vous 
achetez. Il enlève comme par magie 
les taches de graisse noircie, durcie 
et incrustée, ainsi que les marques 
de roussissement. Voici le mode de 
préparation: dissoudre, dans un 
récipient de verre, 2 cuillers à table 
combles de lessive Gillett dans ! j 
tasse d'eau froide: dans un autre 
récipient, mélanger 1 cuiller à table 
rase do farine dans H tasse d'eau 
froide; verser cette solution lente­
ment dans la solution de lessive, en 
brassant sans arrêt. O n étend CO 
mélange sur In surface à nettoyer (pas 
sur la peinture ni l'aluminium) et on 
l'y laisse pendant une ou deux 
heures. O n rince ensuite à fond. Vous 
trouverez des douzaines d'autres 
conseils propres à vous économiser 
temps et argent, dans notre brochure 
G R A T U I T E de 60 pages; deman­
dez-la en écrivant à: Standard 
Brands L t d . , 550 ouest, rue Sher­
brooke, Montréal . 

GARDEZ VOTRE TROUPEAU 

EN B O N N E C O N D I T I O N 

SU 
A V E C L A 

M É L A S S E DE 

C A N N E P U R E 

Cet élément le tonifie et le main­

tient en bonne condit ion à cause 

du sucre qu' i l contient. La mélasse de 

canne pure WIB s'emploie a peu de 

(rais quand elle est incorporée aux 

fourrages secs, sans saveur. Elle 

fournit de la vigueur, améliore le 

poids et la qualité des troupeaux. 

C A N A D A WEST INDIES 

MOLASSES CO. LIMITED 

5400C est, rue Notre-Dame, 
Montréal. 

Ciiiiiliïiiei 
\-\\ M 

On n'est pas toujours prêt 
à recevoir les poussins 

M ème s'ils savent que les pous­
sins commandés doivent être livrés 
tel jour, les éleveurs ne sont pas 
toujours prêts à les recevoir. La 
température est trop haute ou trop 

basse, le cercle autour de l'éleveuse 
n'est pas en place; parfois il y a 
une odeur très forte de désinfectant 
et le plancher est encore humide. 

Donc, une semaine avant l'arrivée 
des poussins, il faut d'abord désin­
fecter très bien l'éleveuse et les ac­
cessoires y compris le poèle-éle-
veuse, car les poussins d'un jour 
sont sans défense contre les infec­
tions microbiennes; il faut ensuite 
chauffer et ventiler pour chasser 
l'odeur du désinfectant, car les 
émanations qui s'en dégagent in­
toxiquent les poussins et les rendent 
indolents au point qu'ils ne man­
gent ni ne boivent. 

Trop souvent on surcharge 
les poélcs-cleveuscs 

L es meilleurs élevages se font 
lorsque les poussins sont groupés 
par 500 et gardés dans leur cercle 

é d i t e r 
Nous l'avons déjà dit et nous le répétons, 

l 'aviculture est faite de détails. Ce qui veut dire 

que la moindre négligence peut coûter cher et changer 

en perte u n profit anticipé. Ces mil le et un détails 

dont tout producteur doit tenir compte font 

que l 'aviculture n'est pas que lque chose de mécan ique . 

En vue d'aider tous nos lecteurs-aviculteurs, 

nous signalons dans cet article que lques-unes des 

négligences les plus souvent remarquées 

sur les fermes avicoles. 

par ADHÉMAR GRATON, agronome 

y a un peu de gaspillage de moulée, 
elle est inaccessible aux poussins; 
il faut bien ajuster les trémies pour 
éviter toute perte inutile de moulée, 
car les poussins s'habituent à re­
chercher leur nourriture dans la li­
tière et ils en mangent. Ils peuvent 
alors souffrir d'entérite et de défi­
cience alimentaire. 

Vers l'âge de 15 jours, il arrive 
que les poussins tombent sur le côté 
et peuvent difficilement se dépla­
cer. On dit que c'est une déficience 
en vitamine 13. Ce trouble est attri-
buablc à l'ingestion de litière. Dès 
les premiers symptômes, il faut en­
rayer la cause et ensuite ajouter à 
la moulée 30% de lait en poudre 
durant une journée et 20% la 
deuxième journée; on complète le 
traitement par l'addition de 3% de 
levure de bière durant une dizaine 
de jours ou jusqu'à complet réta­
blissement. 

respectif. Après 7 ou 10 jours, on 
leur accorde la liberté dans le par­
quet et ils peuvent se mêler sans 
Inconvénient. Les règles à suivre 
sont les suivantes: 

Température du poêle: 92 à 95''F. 
lorsque le thermomètre est à 2 
pouces de la litière. 

Température de la pièce: 80°F. 
Lorsque les poussins peuvent se di­
riger d'eux-mêmes vers la source 
de chaleur, la meilleure tempéra-
turc nous est dictée par leur com­
portement. On la baisse de 5 F. par 
semaine. 

La ventilation est réglée au ther­
mostat afin d'éviter les écarts de 
température. 

Humidité et malpropreté 

autour des trémies et 

des abreuvoirs 

y \ p r è s une dizaine de jours, on 
place les abreuvoirs et les trémies 
sur un grillage. La litière est plus 
sèche autour des abreuvoirs et, s'il 

Les conditions des pâtura) 

laissent à désirer 

o, >n a beau dire que l'élevage au 
pâturage est celui qui se rapproche 
le plus de la nature, il faut ad­
mettre que, le plus souvent, les pâ­
turages laissent a désirer. Lorsqu'il 
est fait dans des conditions idéales, 
cet élevage est sans contredit le 
meilleur et le plus économique. Il 
est surtout pratiqué par les petits 
aviculteurs qui élèvent de 500 à 1,000 
poulettes. 

Sur un grand nombre de fermes, 
on utilise le même terrain d'une 
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année- à l 'autre. Il en résulte u n e 
multiplication de microbes e t de 
parasites internes (vers du coecum, 
vers ronds, tenia, e tc . ) . Le p â t u r a g e 
est généralement t rop pet i t et mal 
drainé. A la moindre pluie, l 'eau 
s'accumule et les poulet tes y p a ­
taugent. 

Le rhume est t rès frequent 
lorsque les oiseaux son t au p â t u ­
rage. En voici les causes p r i n -

Dàns les parquets de ponte, 
la ventilation est 

le plus grave problème 

L 

cipales: insuffisance d'air, c h a n ­
gements brusques de t empéra tu re et 
surpeuplement dans les abris . Le 
jour, les poulettes demeuren t à 
l'extérieur où elles sont exposées 
aux intempéries; le soir, elles 
entrent dans de pet i ts abris su rpeu­
plés où la circulation d'air est i n ­
suffisante parce qu'ils sont en tourés 
de panneaux ou de sacs de papier . 
En etc. la circulation d'air doit ê t re 
libre. A l 'automne, on ferme la 
partie nord avec des sacs de j u t e 
doublés et on laisse le côté sud ou­
vert. 

Pour roussir l 'élevage des pou­
lettes à l 'extérieur, il faut tenir 
compte des condit ions su ivan tes : 
sol léger, rotation, abondance de 
verdure et déplacement des t rémies , 
abreuvoirs et abris de façon à évi­
ter toute contaminat ion . 

orsque l'air est vicié et chargé 
d'odeurs ammoniacales, la litière 
absorbe trop d 'humidité et les pon­
deuses sont plus ou moins actives. 
Ces conditions défavorables sapent 
graduellement la vigueur des oi­
seaux. Sans compter que les oeufs 
sont malpropres. 

Une mortalité normale est de 5 
ù 8%, mais il n 'es t pas rare qu'elle 
s'élève a 15 et 20%. Ce seul item 
augmente considérablement le coût 
de production de la douzaine 
d'oeufs, car la dépréciation du 
troupeau augmente dans les mêmes 
proportions. Dès lors, on accuse la 
lignée de n 'être pas assez vigou­
reuse. Que l'on voie d'abord à ma in ­
tenir la litière bien sèche e t la 
t empéra ture aux environs de 50 'F. 
Avec une bonne ventilation, la 
chose est possible. 

Il n'y a pas de système parfait 
de ventilation, mais tous les avi­
culteurs peuvent, avec l'aide des 
techniciens, installer un système 
qui donne satisfaction. 

• • * 

Le succès en aviculture ne vient 
pas seul. Même avec les meilleures 
lignées, on ne peut se permettre la 
moindre négligence. Le producteur 
doit exercer une vigilance de tous 
les ins tan ts et régir son troupeau 
de façon à en ret irer le maximum. 

MCKEE 
NOUVELLE TETE TONDEUSE 

Votre fourragère McKee utilisable par " U N SEUL H O M M E " peut 
maintenant être équipée d'une tête tondeuse " M c K e e " exclusive. 
Cent cinquante couteaux de pivotement libre fauchent l'herbe et 
la coupent en petits morceaux. 

L'utilisation exclusive par un seul homme vous permet de remplir 
le silo tout seul. Vous n'avez pas besoin d'attendre une aide 
problématique. Quand le temps le permet, il suffit de vous mettre 
au travail à cette machine. 

Demandez aujourd'hui même, par lettre, tous les détails concer­
nant cette machine et l'assortiment complet d'accessoires: tête 
tondeuse pour faucher à ras et ensiler l 'herbe, ramasseur de foin, 
accessoire à blé d'Inde et chariot à coffre auto-déchargeur McKee. 

LE SYSTÈME McKEE EST UN SYSTÈME COMPLET 

McK-EE BROS. LIMITED a M I B A 

ONTARIO 

M. J. Boisvcrt est en droit d'être très fier. France Rajax Friesian, 
que vous voyez sur la photo, a eu un B.C.A. de 196 -178 en 1961. 

En 305 jours, M. Jean-Paul Boisvcrt, de Louiscvillc, obtient une moyenne de 14,600 livres de lait avec ses quinze 
Holstcins pur sang (France Rajax a donne 23,165 lbs). Son troupeau lui a valu trois fois le premier prix à la Foire de 
Trois-Rivicrcs. M. Boisvcrt est très satisfait de là série complète des aliments Miracle qu'il emploie depuis 20 ans. 
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Les palettes à dents de scie en :icier M À N - T B N son) plus résistantes que l'acier ordinaire deux fois plus épais-donnnnl 
ainsi aux épandeurs New Holland ii un seul liaitcur une plus grande résistance et une meilleure act ion de déchiquel 

L épandage de l'engrais gelé est-il pour vous un problème? 

Essayez donc l 'épandeur New Holland à dents de scie. 

Une douzaine de palettes en acier à haute résistance 

donnent à l 'épandeur une action de coupe encore plus grande. 

Le bat teur auto-nettoyeur élimine prat iquement les pertes 

de temps occasionnées généralement par la ficelle et l'engrais 

qui se fixent sur les batteurs ordinaires. Les quatre débits 

d 'épandage et la position de nettoyage sont contrôlés depuis 

le siège du tracteur. 

L'embrayage automoteur à glissement et les clefs de 

cisaillement protègent contre les risques de détérioration, 

assurant ainsi des années de fonctionnement sans panne. 

Les épandeurs plus gros de 130 ou de 175 minots vous 

épargneront des voyages et du temps. 

Voyez votre dépositaire New Holland et découvrez touil­

les caractéristiques de qualité du 325 et du nouveau "470"! 
Si vous ne pouvez pas vous payer le luxe d'une panne, vous 

avez besoin d'un épandeur New Holland. 

N e w Hol l and M a c h i n e C o m p a n y ( C a n a d a ) Limi ted , 

P.O. Box 459, Terminal A, Ot tawa 2, Ontario. 

Pour les agriculteurs qui veulent un 
épandage a trois batteurs, 

épandeurs Now Holland 
C Y C L O N - A C T I Ô N 

son! disponibles pour 
110, 130, 175 minois . 
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o * Vos 
poussins 

auront 
\ ^ j i n non début... 

. . . si v o u s su rve i l l ez ces que lques 

points par t icu l ie rs . A c o m p t e r du m o m e n t 

où v o u s r e c e v e z vos poussins, 

la régie est e x c e s s i v e m e n t i m p o r t a n t e . 

1. Espace de plancher, trémies et 
abreuvoirs: 

::. tableau que vous feriez 
insulter attentivement et 

.. de conserver. 

au gaz propane. 11 faut la déplacer 
car l'humidité favorise la coccidiose. 
4. Cannibalisme: 

Il est favorisé par une tempéra­
ture trop élevée, par le surpcuple-

Age 

Espace 
aux trémies 
par poussin 

Espace aux 
abreuvoirs 

par 100 poussins 

Surface 
de plancher 
par poussin 

1 ]our à 
mairies 

2 a 7 semaines 

.' o 12 semaines 

13 .i 20 semaines 

1 pouce 2 abreuvoirs d'un 
gallon 

2 2 nbreuvoirs de 
3 gallons 

3 2 abreuvoirs de 
5 gallons ou 
l'équivalent 

4 " 60 pouces linéaires 
par 100 poulets 

1 pied carré 

J i pied carré 

1 pied carré 

2 pieds carrés ou 
davantage selon la 
race et la saison 

N.B. : Les abreuvoirs doivent être lavés tous les jours et désinfectes 
une fois par semaine. 

2. Humidité: 
.'aux premières semaines, 

l'humidité relative peut s'élever à 
tir étant plus sec à cause 

température élevée, on vapo­
rise de l'eau de temps à autre sur 

lin ou sur des sacs de jute, 
ildité favorise un cmplumc-

raplde. Mais après 2 sc­
on assèche le milieu par 

ventilation appropriée, sans 
d'air. Le poussin a besoin 

sans odeur ammoniacale. 

3. Litière: 

On ajoute graduellement de la 
ir le plancher après avoir 

6 la litière croùtcc, spécialc-
autour des abreuvoirs ou des 

sur un plancher de ciment, 
ilé, le fond de la litière dc-

rienl humide, surtout sous les élc-
chauffées à l'électricité ou 

ment et le manque d'espace aux tré­
mies et aux abreuvoirs. Les pous­
sins de races légères, étant plus 
nerveux que ceux des races a deux 
lins ou à chair, sont plus portés au 
picage. Le plus souvent, il faut 
couper les becs. 

5. Coccidiose: 

La prévention de la coccidiose 
suppose une surveillance conti­
nuelle des poussins. Dès qu'ils de­
viennent frileux et inactifs, ils se 
groupent et s'entassent. Les excré­
ments sont rougeatres et il peut 
même y avoir du sang. Dans tous 
les cas d'incertitude, vous feriez 
bien de consulter un médecin vété­
rinaire ou même d'envoyer quel­
ques-uns des sujets les plus affec­
tés à un laboratoire. Rappelez-vous 

(Suite à la page 47) 

NOUVELLE ! 
PRATIQUE! 
EXCLUSIVE ! 
LA POCHETTE À LIME 

BLACK DIAMOND! 
PAS DE LIME PERDUE ! 
La pochette plastique, percée d'un trou, se 
suspend à un clou ou à une fiche au-dessus de 
l'établi. L'arrière résistant en plastique dure des 
années. 

NE FOUILLEZ PLUS 
DANS LES TIROIRS 
Impossible de ne pas localiser la lime dans sa 
pochette voyante de ton orangé. Le devant 
transparent vous permet de voir la lime. 

MOINS DE ROUILLE 
La pochette a un joint robuste et permanent qui 
élimine l'eau et l'humidité. 

L E S L I M E S B L A C K D I A M O N D S U I V A N T E S - L E S M E I L ­

L E U R E S S U R L E M A R C H É S O N T D A N S D E S P O C H E T T E S 

M Limes à parer — 6". 8", 10" Urnes plates — 6", 8 
.. 1 0., 

Limes rondes —6". 8". 10" Limes pointues - jusqu' l 8" 

1 Urnes demi-rondes - - 6", 8", 10" Urnes rondes pour scies 1 chaîne — 8 " 

NICHOLSON FILE COMPANY OF CANADA LTD. 
PORT HOPE. ONTARIO 

Fabricants des / i m e i Block Diamond dopvit p /us dê 50 ans. 

1 De Nouveaux 
1 Animaux Reproducteurs 

Donnent une vie nouvelle à votre ferme! H H 

Pourquoi attendre?., alles-y avec PAF 
Voyez votre gérant de la B de M le plus 
proche au sujet d'un Préi pour l'Amélioration 

j£ des Fermes. 

B A N Q U E D E M O N T R É A L 
"PIOHCCIC "Sa«quc au Canada 

au t o r v l c o d e » C a n o d i c m d o n t l o u l o » l o t i p h o r o s d o l o v l o d o p u i i 1 8 1 7 

fï l î l 
A D U » F T 

B P A R C O R R E S P O N D A N C E 
C O U R S SCIENTIFIQUE OU C O M M E R C I A L 

Faites de la 8c à la 12c année, classe complète ou 

matières séparées. Conversation anglaise (cours 

et disques). Cours spécial de 6e et 7c. 

Attention spéciale aux adultes. 

EN ÉTUDIANT 
CHEZ VOUS 

. O B T E N E Z L E D I P L Ô M E 

D U D É P A R T E M E N T D E 

L ' I N S T R U C T I O N ' 

P U B L I Q U E 

• 

C O U R S PAR C O R R E S P O N D A N C E A L I E 
2650 est. ruo Sherbrooke. Montreal. 

San* obligation de votre part, demander noire orotpecluv 

M . M m e . Mlle 

AorfMO 

Ville P r o . T H . 
S C I E N T I F I Q U E • C O M M E R C I A L 0 S P É C I A L POUI1 A D U L T E • 
A N G L A I S • A U T R E S C O U R S • L G - 1 
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BANQUE CANADIENNE NATIONALE 

S i t u a t i o n a u 30 n o v e m b r e 1962 

PASSIF 
Envers le pub l i c : 

Dépôts $795,788,209 

Divers 5.615.787 

$801,403.996 

Envers les a c t i o n n a i r e s : 

Capital, réserve et profits inaffectés -16,209.795 

$847.613.791 

ACTIF 
Disponibilités de caisse 

Valeurs de gouvernements canadiens (dûment 
amorties) et autres obligations et actions, ne 
dépassant pas le cours actuel 

Prêts commerciaux et autres avances 
(déduction faite des provisions pour pertes 

éventuelles) 

Immeubles sociaux et divers 
(déduction faite des amortissements) 

$118,633,893 

241.657.331 

473.756,964 

13.565.603 

$847,613.791 

COMPTE PROFITS ET PERTES 
Profits nets de l'exercice finissant le 30 novembre 

1962, déduction faite du versement au 
Fonds de pension du personnel, de l'amortis­
sement des immeubles sociaux, de la provision 
pour l'impôt sur le revenu et des affectations 
aux réserves latentes à même lesquelles il a 
été pleinement pourvu aux créances mau­
vaises et douteuses et aux moins-values du 
portefeuille $ 3.484,085 

Dividendes 2,200,000 

Report à nouveau $ 1.284.085 

Solde du compte Profits et Pertes au 30 novembre 
1961 925.710 

$ 2.209.795 
Porté au Fonds de réserve 2.000.000 
Solde du compte Profits et Pertes au 30 novembre 

1962 $ 209,795 
Provision pour l'impôt sur 
le revenu $4.575,000 

FONDS DE RESERVE 
Solde au 30 novembre 1961 $ 34.000,000 

Transport du compte Profits et Pertes 2,000,000 

Solde au 30 novembre 1962 $ 36.000,000 

Le président, 
ULRIC ROBERGE 

Le gérant général, 
LOUIS HÉBERT 

S ) LUC 

SURPLUS D ' A R M E E - V E T E M E N T S N E U F S 
P A N T A L O N S S 0 1 D A 1 S E R G E K A K I . 3 0 1 3 t . 3 4 0 
P A N T A L O N S N E U F S M I L I T A I R E O R I l l O L I V E 3 4 0 
P A N T A L O N S A V I A T E U R « E U ' S . l t i : « l u n o . 30 I 44 S 0 5 
P A N T A L O N S M I L I T A I R E M E l l O N B L E U o u K A K I . 

30 J 4 4 N E U F S . M O 
P A N T A L O N S O F F I C I E R A V I A T I O N S E R G F N E U F S 1 4 0 
P A N T A L O N S D ' H I V E R E P A I S N E U F S B L E U S . 3 0 1 44 » . ? » 
P A N T A L O N S C A D E T A R M E E . L A I N E K A K I . ?4 1 34 I O S 
C O U P E V E N T C A D E T L A I N E . R E C 0 N I I I T I 0 N N E S I . S O 
C O U P E V E N T S O L D A T O U A V I A T E U R . L A I N E ? 9 S 
C H E M I S E S I I A N I L L E T T E N E U V E S , E P A I S S E S , J 4 A l 7 2 1 0 
C H E M I S E S E D R E I I 0 » N E U V E S . E P A I S S E S 1 4 1 II. 3 4 0 
S W I A T E R S M A R I N . N E U F S , L A I N E B L E U I 4 9 5 
S W E A T E R S S O L D A T L A I N E . R E C O N D I T I O H I I E S ? 4 9 
r L Y I N G S U I T S . « L U I S . N Y L O I I . I N T R l D O U t t l U R l A N ­

T I G E L , G A R A N T I 1 0 ' S O U S Z E R O . P M I 1} 0 0 
A R C T I C P A R K A S B ? 9 . N E U F S . 3 J A 4 t . N Y L O N ?l O S 

P A N T A L O N S A R C T I C . N E U F S . N Y L O I I , l l t t l c l i l u d i 1 ? OS 
R A O U E I I E S P O U R L A N E I G É , P A T T E 0 ' O U R S 4 SO 
P A R K A S E P A I S S E D O U B L U R E N l U I S . 40 A 4 t 5 9 5 
S W E A T E R S L A I N E S O L D A T O U A V I A T E U R , N I U I S t 4 5 
C O M B I N A I S O N O V E R A L L N E U V E l o l i d * d u l l 3 t I 44 4 0 5 
C O M B I N A I S O N S O V E R A L L S R E P A R E E S 1 .95 
B A S M I L I T A I R E S L A I N E N E U F S . 7 p a n e l 1 0 0 
C H E M I S E S N E U V E S D ' A V I A T E U R I 8 0 
C O U V E R T U R E S N E U V E S D ' H O P I T A L , t o u i e i o u »« l i i 4 4 9 
C O U V E R T U R E S N E U V E S G R I S E S . H A N E I L E T I E I 4 9 
C O U V E R T U R E S S O L O A T 1 0 0 7 0 . L A I N E G R I S E N E U V E 3 5 9 
P A C K S A C K S D E S O L D A I . C O M M E N E U F S . I 5 0 
K I T B A G S D E S O i l l A T . G R A N D S . C O M M E N E U F S . I 5 0 
S A C S D E C O U C H A G E 1 0 0 " ; N Y L O N . N E U F S 8 4 9 
T A I E S D ' O R E I L L E R B L A N C H E S N E U V E S ? p o u f I 1 0 
D R A P S N E U F S W A B A S S O . 81 • 1 0 0 . ? 9 5 
P A S S E - M O N T A G N E 1 0 0 " . L A I N E K A K I E T A T O U N E U F 9 S 

P O B E S D E S O I E O U L A I N ! d i m » - . 
I U P C S . L A I N E . S O I E . T O U S G E N R E S 
B L O U S E S M A T I N E E . T O U S G E N R E S 
I U P 0 N S D E T O U S G E N R E S 
C H A N D A I L S , T O U S G E N R E S 

« 9 R O B E S A S S O R T I E S t d l m i u . 3 P O U R I 0 0 
4 9 C O S T U M E S D E U X - P I E C E S < d * m e i i 1 1 5 
4 9 M A N I I A U X F E M M E S . D ' A U T O M N E . A L A M O D E I l i 
4 9 M A H T I A U X D ' H I V I R D A M E , A L A M O D E 4 4 9 
4 9 C O U P E - V E N T l i l ( - , f i i l 9 5 

V f l t m e n l i u n p e u u t i l e s . P . u l i i t M i t G r i n d v u n H c o u l e u l l m o i t i é * . 

P o i l p i y f r l u t c o m m l n d e i d a 1 5 0 0 S i t i l l i e l t c 

L A T U L I P P E S U R P L U S D E G U E R R E E N R G 
m mur4« O f n u n t l M l « c a t a l o g u e i l l u i l r t 

., 637 ouest, rue St-Valller, Q U É B E C 8, P .Q. 

Des oeufs ou des poulettes.. (Suite de la page 18) 

ressécs à la mise en m a r c h é des 
oeufs y voient la solution de leurs 
problèmes et les couvoiriers, eux, 
ils y voient une tendance qui est de 
na tu re à les faire réfléchir. 

Il ne faut cependan t pas conclure 
de ce qui précède que tous nos oeufs 
seront produits un jour selon ce sys­
t ème de super-spécial isat ion. Nous 
nous empressons de citer M. Gervais 
Vincent, un technicien par t icul ière­
m e n t à point dans ce domaine et 
pa r surcroit un fervent de la nou­
velle méthode : "Ce ne sera pas la 
dispari t ion des fermes avicoles fa­
miliales ou des fermes mixtes où 
l'on se fait une spécialité de garder 
un peti t t roupeau de pondeuses en 
plus de produire au t re c h o s e . . . 
parce qu'il y aura toujours des gens 
qui préféreront élever eux-mêmes 
leurs poulet tes et c'est leur affaire". 
M. Lauren t Foisy, un a u t r e t echn i ­
cien bien au couran t de la chose 
avicole, a ajouté : "Le défi est 
grand, cet te nouvelle vague n ' I ra pas 
toute seule parce qu'on n 'est j amais 
si bien servi que par soi-même". Il 
signifiait par là que la chose est 
possible mais qu'il douta i t un peu 
que les poulet tes produi tes par un 
a u t r e puissent donner a u t a n t de 
satisfaction que celles que l 'avicul­
t eu r élève lui-même. En somme, il 
se posait la question : s a u r a - t - o n 
éviter tous les dangers ? 

Pourquoi l'idée 
en est-elle venue? 

Il ne faudra i t pas laisser penser 
que cet te t endance que l'on dit 
nouvelle vient tout juste de prendre 
naissance. Il y a presque toujours 
eu — et nous en connaissons — des 
cul t ivateurs qui achè t en t tous les 
pr in temps un lot de poussins non 
sexes, qui en font l'élevage sur p â t u ­
rage et qui vendent à l ' automne des 
gros coqs et des poulettes pour les­
quelles ils ont une clientèle part icu­
lière. Ce n'est pas ce que l'on appelle 
l 'Aviculture lavec un grand A i , il 
s'agit de t rès pet i tes ent repr ises 
dont l 'activité est locale, aucune 
comparaison n 'est possible ent re 
ceci et l 'aviculture spécialisée; tout 
de même, si le système est a v a n t a ­
geux quand on le prat ique sur une 
échelle réduite, il l'est peu t -ê t re en ­
core davan tage dans le cas des 
grandes entreprises . 

Les premières expériences faites 
chez nous par des aviculteurs spé­
cialistes r emon ten t à 1960. Elles 
é ta ien t alors un écho de ce qui se 
p ra t iqua i t déjà cou rammen t ai l ­
leurs, n o t a m m e n t chez nos voisins 
du sud. Par exemple, en 1958 et 
même en 1957, les revues amér i ­
ca ines pa r la ien t des "poulet tes dé ­
mar rées" comme de la plus grande 
tendance de toute l ' industrie avi­
cole. 

Ce n'est cependan t pas pa r simple 
espr i t d ' imitat ion que l'idée a é té 
re tenue et mise en applicat ion pa r 
les aviculteurs du Québec. Non, la 
méthode offre des avan tages pa r 
el le-même. Elle semble s 'être impo­
sée un peu comme une conséquence 
de l 'ampleur des risques résu l t an t 
des maladies en général (maladies 

des voies respiratoires) et surtout 
de celles que l'on ne peut contrôler 
que par la prévent ion, comme par 
exemple la leucémie. Cette maladie, 
e t les au t res , n 'es t pas nouvelle mais 
ses ravages sont d 'au tan t plus 
graves que les t roupeaux sont plus 
grands . 

Plutôt coïncidence que cause — 
ou les deux à la fois — se trouve le 
fait que n o m b r e de petits a\ 
teurs ava ien t vidé leurs poulaillers 
à la suite de la mévente des poulets 
de gril et m ê m e des oeufs qui leur 
ava i t fait pe rdre de l 'argent il y a 
2 ou 3 ans . Q u a n d on s'est présente 
chez ces avicul teurs e t qu'on leur a 
proposé d'élever des poulettes pour 
lesquelles on leur garantissait à 
l 'avance un prix déterminé et profi­
table, on ava i t tou t de suite des 
adeptes ; le m ê m e phénomène s'est 
p rodui t chez ceux qu'on a voulu 
spécialiser dans la production des 
oeufs, avec profi t plus ou moins 
assuré. Ce qui a sur tou t Intéressé 
les deux groupes, c'est le service 
technique que l'on offrait pour le 
contrôle pa r fa i t des maladies et le 
revenu presque garan t i . 

C'est d i re que l'idée n'est pas ve­
nue toute seule mais qu'elle a été 
Implantée p a r les grandes entre­
prises qui p ra t i quen t à divers éche­
lons ce que l'on appelle l'intégration. 
D'ailleurs, pouvai t-el le s'implanter 
a u t r e m e n t et peut-el le encore sur­
vivre a u t r e m e n t ? On volt mal le 
par t icul ier i n d é p e n d a n t qui vou­
d ra i t se lancer dans l 'une ou l'autre 
spécialité s ans l 'aide d'une organi­
sation ou d 'une personne intéressée 
qui peu t lui g a r a n t i r un débouché 
pour ses poulet tes dans un cas, ou 
une ga ran t i e de s a n t é sur la pou­
let te qu'il a chè t e dans le cas du pro­
duc teur d'oeufs. 

Les avantages sont 
conditionnels 

Un principe d'économie élémen­
taire et que tout le monde comprend 
est celui-ci : la bât isse et l'équipe­
m e n t le moins dispendieux est i olul 
ou celle don t on se ser t à l'année 
longue. Pour le producteur d'oeufs 
qui a b a n d o n n e l'élevage, c'est la 
possibilité de garder plus de poules 
et de voir le poulailler entièrement 
occupé toute l 'année. "Si un homme 
réserve 25% de sa bâtisse pour 
l'élevage, il peu t ga rder 25% plus de 
pondeuses en a c h e t a n t ses pou­
let tes : c'est 257c plus de production 
à me t t r e sur le m a r c h é quand les 
prix sont bons" . Ainsi s'exprimait 
André Gauvin, un excellent produc­
teur d'oeufs de S t - T h o m a s d'Aquin 
qui ne croit pas j ama i s reveni r à 
l'élevage de ses poulet tes de rem­
placement ; le changemen t avait 
été pour lui u n e question d'assu­
rance contre les maladies et une 
question de soulagement pour la 
main-d 'oeuvre . "Ma poulette me 
coûte peu t - ê t r e un peu plus cher, 
a- t - i l ajouté, ma i s c'est tellement 
moins de trouble". Ce dernier com­
men ta i r e est ident ique à celui que 
nous fa isaient aussi bien Lauréat 
Michaud, de Lauriervllle, que Ro­
saire Mar t incau et Joseph Lam-
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bert. de Ste-Agathe de Lotblnlèrc; 
ug trois sont dans la production des 
oeufs en Plus d'être aussi éleveurs 
de porcs et de bovins; la spécialisa­
tion Irur permettait de garder un 

b o n •mupeau de pondeuses sans  
ger la main-d'oeuvre à cer­

taine périodes de l'année; dans la 
pondeuse, le travail requis ne varie 
jamais d'un mois à l'autre. 

L'autre spécialiste qui achète des 
pou ; „ . . et qui les élève jusqu'à 
1 'âge de 10 semaines, plus ou moins, 

, économique d'utiliser ses dis-
ilités et équipement à l'année 

et, dans plusieurs cas ren-
n utilisait un local dont le 

(I air aurait été insuffisant 
pour garder de la pondeuse; c'était 

il nt une question de main-
i i c'était pour la plupart 

[UCstion de prix garanti; il 
. bien souvent de gens qui 

perdu confiance dans le 
gril ou dans le petit trou-

pondeuses. Tel était le cas 
Courchesne, de La Baie, 

Y. Houle, de St-Zéphirin 
ka et de Mme Josaphat 

Tardif, de St-Valère. 
Tel que mentionné plus haut, la 

principale pour laquelle la 
n des oeufs est devenue 
i-ialités. c'est un meilleur 
tir les maladies courantes, 

rincipalement sur la leucé-
oublier les autres comme 

hite infectieuse, la laringo-
ite, la Ncw-Castlc et la pi-
Lc nouveau système peut y 

tendre plus sûrement en vertu d'un 
Inçipe élémentaire selon le-

3 meilleure mesure préventive 
ne jamais avoir dans un 
ulaiUer ou sur une même 

oiseaux d'âge différent, 
ar exemple des poussins et 
. en ponte. Ceci pour éviter 

ermes portés par les oiseaux 
ne soient transmis aux 

plus jeunes qui seraient 
victimes faciles. L'isole-

tal pendant au moins les 
::nères semaines est le seul 
onnu de réduire au mini-
dangers de leucémie. L'iso-
n'est pas le seul remède 

les autres maladies mais on 
qu'il aide. Ce qui signifie 

ment que. pour jouer son rôle 
égard, la nouvelle méthode 

olument prévoir que les 
lllers se vident et se remplis-
i n une seule fois. 

uit ainsi, on peut prati-
unc désinfection radicale et 

ni totale et on évite les pé-
de "stress" (résultat d'un 

ont subit dans les condi-
milieù) qui peuvent provo-

déclcnchement d'un trouble 
i ou faire s u c c o m b e r les 

à des germes de maladies 
ils résistaient ou étaient 

il de se bâtir une résistance. 

cialiste dans la production 
miettes qui ne s'en tiendrait 

cette directive peut même 
un multiplicateur de mala-

! il est un danger. Il est vrai 
1 pourrait rester en affaires 

longtemps parce qu'il serait 
' et classé par l'autre avi-

ur qui attend une bonne pro-
»n d'oeufs des poulettes qu'il 

La situation est peut-être 
lélicate et le jugement sera 

plus .s,vêre pour celui qui n'est pas 
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entièrement i n t é g r é dans une 
grande entreprise. Des éleveurs de 
poulettes comme Gaston Brouillard, 
de St-David d'Yamaska et J. L. Bé-
land, de St-Gilles de Lotbinière, 
tous deux produisant des poulettes 
selon une entente quelconque avec 
un couvoir, du moins pour l'écoule­
ment de leur production, sont par­
faitement conscients de cette obli­
gation ou menace. 

Peu d 'avenir pour les 
producteurs individuels 

Qu'il s'agisse de l'une ou l'autre 
de ces deux orientations, les pou­
lettes ou les oeufs, il semble qu'il 
n'y ait pas beaucoup de place pour 
les aviculteurs individuels qui vou­

draient rester complètement indé­
pendants. Les dangers de ce nou­
veau système sont nombreux et 
inhérents au système lui-même; un 
individu laissé à lui-même peut plus 
difficilement éviter tous les dangers. 

1. La plus grande objection à tout 
le système vient du groupe des 
producteurs d'oeufs qui exigent des 
poulettes d'une qualité assurée et 
exemptes de maladies. On sait d'a­
bord que le poussin ayant toutes les 
aptitudes peut devenir une poule 
qui sera piètre pondeuse si, au cours 
de l'élevage, on ne lui a pas permis 
de développer ses aptitudes. De plus, 
la tentation de "sauver quelques 
sous par ci par là" est toujours pré­

sente pour le producteur de pou­
lettes dont l'intérêt immédiat n'est 
pas nécessairement le même que 
celui du producteur d'oeufs. Ceci 
ne s'applique que dans le cas de 
l'individu qui n'a pas compris que 
son intérêt est à la longue le même 
que l'intérêt de son client et qu'il 
restera en affaires seulement si ses 
poulettes font le succès de son 
client. Le problème ne se pose à peu 
près pas dans le cas du producteur 
qui est intégré et qui fait de l'éle­
vage à taux fixe, son revenu étant 
le "tant par oiseau par semaine" et 
sa seule responsabilité étant de 
suivre à la lettre les directives qu'il 
reçoit. L'intégration semble donc, 

DU NOUVEAU! Ensemble avicole éprouvé 

SYSTEME DE CAGES 
DE PONTE À UN ÉTAGE 
ENTIÈREMENT AUTOMATIQUE 

• A l i m e n t a t i o n , a b r e u v e m e n t , cue i l l e t te des oeufs , ven t i l a t ion 
et é l im ina t ion d u fumiet . 

• C o n t r ô l e d e l ' é levage . 
• Eclairage c l vent i la t ion plus faci les, p e u i m p o r t e les cond i t ions 

extérieures. 
• D e u x fois plus d 'o iseaux par p i e d d e t rémie q u ' a v e c les sys­

tèmes d e cages c o n v e n t i o n n e l l e s . 

• 3 oiseaux par cage d e 1 2 " x 1 6 " . 

50% MOINS DE MORTALITE 

• Pas d e p r o b l è m e d e l i t ière h u m i d e . 

• M o i n s d e canniba l isme. 
• M o i n s d e concurrence aux trémies entre les o iseaux . 
© M o i n s d e concentrat ion d e la m a l a d i e . 

FRAIS MOINDRES DE TEMPS, DE MAIN-D'OEUVRE 
ET DE MOULÉE 

• Fini le gaspi l lage d e m o u l é e . Les o iseaux m a n g e n t m i e u x . 

• E l imina t ion a u t o m a t i q u e des défécat ions . 

• A p p o i n t a u t o m a t i q u e d e m o u l é e e l d ' e a u . 

• C o m m a n d e automat ique d e la v e n t i l a t i o n . 
• Possibi l i té d e r e m p l a c e m e n t graduel du t r o u p e a u . 
• Les économies d e m o u l é e , d e temps et d e travail seules d i m i ­

nuent les frais d ' a u t o m a t i o n . 

« J w i i il 
Accès plus facile aux oiseaui et au mat l i ic l j i l c e au système 1 t t a j e unique. 

. . e n ve 
recueillir les oeuf». 

dctÎG • La nouvelle machine reconnue Dig Dutchman 
automatiquement. Elle porto sur 

uno convoyeuso 
de nettoyage facile 

qui circule 
entro los 

cagos... 
élimine les oeufs 

tie plancher... 
hâte le 

refroidissement... 
diminue 

lo nombre 
dos oeufs 

D 
G 
a 
Rr 

La moulée s'achemine s .in s cesse, cl les pertes sont éliminées giftco aux 
trémies et à la chaîne d'alimentation Dip. Dutchman. 

m . . . écrivez aujourd'hui pour tous détails OH I 

ï<j Plltchman of Canada, Ltd. 
Route No 2 

Trois-Rivières, Québec 
Té l . : 819, 375-7931 

En monlro au SALON N A T I O N A L D ' A G R I C U L T U R E du B au 17 février 

163, rue Maitland 
Strathroy, Ontario 

Té l . : 519, 245-0301 
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DE LA "ROYALE" 
PEUT VOUS 

ÉPARGNER 
DE L'ARGENT 

Les prêts agricoles du Québec, aux termes de la nouvelle loi 
de l'amélioration des fermes (Québec) sont offerts aux agri­
culteurs de la province, par l'intermédiaire de la Banque Royale, 
pour plusieurs fins utiles—renouvellement de bétail, achat de 
machinerie et outillage, construction et rénovation de bâtisses, 
modernisation des systèmes d'eau et d'électricité, etc. 

Le Gouvernement de la Province de Québec remettra aux 
emprunteurs, par l'intermédiaire de la banque, un rabais de  
3% par an, sur l'intérêt—en fait, vous recevrez la moitié du 
montant de l'intérêt payé sur le prêt. Pour plus de détails, 
consultez votre gérant local de La Banque Royale du Canada. 

BANQUE ROYALE 
62-3F 

LE MS i l iESElEîîlE 
de réputation internationale 

F O C K I N K 
Le gin de genièvre WF est repute en 
Hollande et à travers le monde depuis 
1679'. Il est toujours fabriqué d'après la 
recette originale de W Y N A N D FOCKINK 
d'Amsterdam. 
Essayez le WF de Fockink, ce vrai 
genièvre de connaisseurs. Vous le recon­
naîtrez facilement à son étiquette blanche 
portant les lettres WF rouges et la mention 
SUPERIOR. 
"Recherchez le ruban jaune avec la 
mention FOCKINK. 

du moins en principe, assure r au 
producteur d'oeufs la quali té de ses 
poulettes. Dans le cas des au t r e s qui 
font des en ten tes personnelles ou 
par l 'entremise de couvoiriers avec 
un éleveur de poulettes, ils sera ient 
sages de suivre régul ièrement le dé­
veloppement et les soins donnés aux 
poulettes qui leur son t dest inées. 
Pour l'individu qui se spécialise dans 
la production de poulettes, il faut 
de toute nécessité faire comme ceux 
que nous avons visités ont dit : 
élever comme si on le faisait pour 
soi-même. 

2. On a vu plus h a u t que la ra i ­
son même de tout le système est 
l'isolement total de chaque lot de 
poussins mis en élevage, ce qui p r é ­
suppose que l'éleveur de poulet tes 
remplit son poulailler en une seule 
fois. Ce même individu doit faire 
un gros déboursé dès le début e t 11 
lui faudra la p lupar t du temps faire 
crédit a l 'autre aviculteur qui vou­
dra payer ses poulet tes par pa ie­
ments différés. Il y a donc une ques­
tion de finance que l'individu peut 
difficilement suppor te r mais qui est 
devenue une chose régulière avec les 
grandes entreprises . 

3. Dans l 'état actuel des choses, 
il serait risqué de me t t r e en élevage 
des poussins pour lesquels on n 'est 
pas assuré de trouver preneur 1G ou 
18 semaines plus tard. Ceci est plus 
grave dans le cas de part icul iers et 
même dans le cas de couvoirs qui ne 
sont pas reconnus comme s'en fai­
san t une spécialité. Un i m p o r t a n t 
couvoirier de la région des Bois-
Francs s'est lancé dans cet te p ro­
duction de poulet tes prêtes à pondre 
mais son organisa t ion est si g rande 
qu'il peut me t t r e des poussins en 
élevage sans commandes écri tes 
parce que son nom, son organ isa ­
tion, son équipe de vente e t la de ­
mande actuelle sont pour lui une 
certaine garan t ie qu'il au ra trouvé 
un marché le moment venu. Tel 
n'est pas le cas de tous les cou­
voiriers ni de tous les part icul iers , 
ce qui est un au t re a tou t de la 
grande organisa t ion qui peut é tabl i r 
des cédules d'élevage et tout o rga ­
niser à tous les échelons selon la 
quant i té d'oeufs désirée. 

4. Contre c e r t a i n e s maladies 
comme la leucémie, il faut absolu­
ment éviter les périodes de "stress" . 
Le t ranspor t des poulettes, du pou­
lailler d élevage jusque chez le 
producteur qui les fera pondre, peut 
facilement ê tre un problème de 
cette na tu re , sur tout si les d is tances 
à parcourir sont grandes et si la 
tempéra ture est défavorable. L'éle­
veur doit pourvoir au t ranspor t pour 
s'assurer de la qual i té de ses pou­
lettes. Les grandes organisa t ions 
sont plus susceptibles de pouvoir 
s'offrir cet te précaut ion. 

5. Encore au sujet des maladies , 
il faut poser la question que l 'éle­
veur doit se poser: doi t -on vacciner 
contre telle ou telle maladie ou ne 
pas vacciner? Pour donner une r é ­
ponse totale, il faut que l 'éleveur 
connaisse les condit ions du milieu 
où ses poulet tes iront. Tel éleveur 
qui se trouve dans une région où, 
par exemple, 11 n'y a pas de picotte 
devra vacciner contre cet te maladie 
parce qu'elle est un danger d a n s la 
région où Ton expédie. La grosse 
entreprise est presque seule à pou-

Tonifiez-vous... 

Messieurs, celle fol i-

g u o incxpt icnb iY 

qu'une nuil de s o m ­

meil ne parvient po-, 

à surmonter, peu) 

souvent être enrayée 

"" " pa r un bon toniqur; 

tonifiez-vous avec le* nouvelles PILUIES 

M O R O , un produit reconnu cl bien établi; 

maintenant plus efficace que jamais cl se 

vendant à prix raisonnable. 

PILULES 

1 * 0 * 9 
Tonique pour Us homm.$ 

"toujoun fatiguis" 3-58H 

MAL AU 
90SZ 

i • m.il do iv peut proie r de irritation 

di* la . c s i i " o u d i 'h tûtes u n n j i ' v t En 

• ! . ' • • > ! doucemen t ' c i G I N 

P I L L S l o u l a g v n l lo m j i d e d o * . I n n o m m e , 1.1 

l .t iMtudo v\ i j lou id i 'ur . D o i t u \ di» 40 vl do 60 

GIN PILLS 
P O U R L E R E I N 

SOULAGEMENT RAPIDE., 

PINEX 
S-.Mr: rnl ln rit l i d o - r dr< jT . inn l . r -* rt O f 

thAmrurv QuAlllir jr>»ou% pour un mrl lrr pjjant. 
i lui l lr j rn Ir.^if.iM. il.in» no* minurl». .il>on<11mm• • 
l l luMrrv lat i l r t A comprend/* rt fait* W d M Cam 
ilit M- pour lr% C.inii l irn» 

Vou% i rou i r r r r ( U n i chacun r«t«rnl l r l pour oliîrm-
u n * tar i f d r compr imer . D u d l / j ln r» dr mi l l i r " rn 
winl plelnrmrni *ali»laii«. 
U C t ia rp rn l l r f .M*nu l . l r r 
I J Pr ln l r r 
r ! Plombier 

[ 1 ." - i i r i Or lqur l rur 

n Iniutlaitur û* Chauffûi 
n 11 • • ' ' 1 1 " m 

| ] Orleelaye j 117 V t lC l t l en l>ol*i 
[ 1 Soudrur G A I . Electricité* 

Dr lm t - ru r M Pr ln l r r il'Auto» 
U SprtlallMe r n t)lr«rt <2 vol.. 

" Ingenleurt tSlallonnAlrr» r l Mar ine) 
• 3»«t4t Clat tet 
I J I f r l 2 * C l a » M ichaudlrf f i 
D — 1t tt 2» ClM%e«'engin*) 

M Hrlr.jrril.r.n 
[ J Tour» A Fer. "S l iapr r * " . r ie. 
[ ] MrtanlQu» Appliquer 
I ] Oe . i l n de machlnr» 

M MonlAnl Inrlua, [J Envoyr f C .O .D . 
FAl l t i unr crr.li . l . -a .» l« l r metier QUA »ou« « H t 
Apprendre r i Indique; lr mode de paiement qui - 1 >' 
«A l r m l r u i . 
CnUloque» gratuit» : t ] Construction t"l Metanlqu' 
( ) U v r r t d 'Ai i . i i rn [.] M A C h l n » lue». 
S .V .P . Donne ; »oi nom» ej adrei»e dAn» IA margr 
el-tontr*. iLETTHES MOULEES». 

BELISLE E D I T E U R ! 
C P . 100, S la l lon " B " , Québec 2, P.Q. 
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voir jutf"" c n c c t t c m a t l è r e e t à 

pouvoir également tracer à l'éleveur 
un programme d'élevage à point et 
surveillé pour faire une lutte effi­
cace à toutes les maladies, dont 
principalement les trois grandes 
maladies des voies respiratoires 
dont il a été fait mention antérieu-
rement. Elle est également seule à 
pouvoir se permettre le personnel 
qualifié capable de fournir les di­
rectives appropriées. On devrait 
élever les poulettes dans la région 
riiénie où elles doivent être vendues, 
pour éviter d'avoir à vacciner 
contre une maladie qui ne s'y 
trouve pas et que, en vaccinant on 
risque d'introduire dans la région. 

Tout ceci n'élimine pas la possi­
bilité <iue n'importe qui puisse s'or­
ganiser pour mettre sur le marché 

poulettes démarrées" de toute 
premiere qualité. La responsabilité 

leveur est grande puisqu'il est 
un homme dont l'avenir prend fin 
des que le producteur d'oeufs subira 

:;.c, pour sauver son nom, il 
lui faudra mémo choisir ses clients 
parmi les spécialistes réellement 
capables de tirer de ses poulettes 
devenues pondeuses toute la pro­
duction qu'elles ont la capacité de 
donner. Il va sans dire que le choix 
du poussin est toujours de rigueur 

valeur est toujours la base 
de l'aviculture. 

La responsabilité du couvoirier ne 
peut être exclue non plus car son 
nom aussi est cn jeu. Il ne faudrait 
donc pas qu'il aille, pour conserver 
son marché, lancer dans ces deux 
spécialités des aviculteurs dont il ne 
peut contrôler l'efficacité. On com­
prend alors que la nouvelle ten-

i soit pour un bon nombre de 
couvoiriers une mode qui ne plait 
pas du tout; il est cependant irh-

• de suivre son évolution 
parce qu'elle peut changer ou au 
moins modifier la face du commerce 
des poussins de races à ponte au 
cours des prochaines années. 

S'il est un endroit où la forma­
tion de groupes de producteurs ou 
de compagnies est possible, c'est 
peut-être dans ce domaine. En ef­
fet, trois ou quatre producteurs 
jusque-là indépendants pourraient 

H T et trouver une formule 
onque selon laquelle l'un d'eux 

pourra se spécialiser dans la pro­
duction de poulettes démarrées 
pendant que les autres ne produi­
ront que des oeufs. Un seul avicul-

' i i i apparemment suffire à 
approvisionner en poulettes prêtes 

ire 2 ou 3 producteurs d'oeufs 
ayant des capacités égales aux 
siennes; le problème serait alors 
dans le partage des profits. 

De toute façon, la nouvelle vague 
semble vouloir s implanter et sa po-

'<• procède surtout de l'avan-
qu'y voient les producteurs 

, ; ' ' tfs qui ne demandent pas mieux 
<iue de simplifier leur travail et les 

"ises commerciales de mise 
en marché des oeufs qui y voient 
'm approvisionnement r é g u l i e r 

oeufs dont ils connaissent à 
l'avance le classement, la qualité et 
même la couleur de coquille. 

Que cette nouvelle méthode soit 
our y rester dépend du travail 

T.iy mettront les éleveurs de pou-
1 ' de la satisfaction que leur 
' donnera à celui qui est à 
suivante, c'est-à-dire à celui 

'lin manufacture les oeufs. O 

L'aménagement d'une 
étable avec des stalles 

Beatty en acier ne coûtant 
que $15.95 par vache! 

Une vache sale, mal logée ou malsaine ne pourra pas 
vous donner tout le lait «pie vous attendes d'elle. S » 
ans île recherches et d'essais ont permis à nos spécia­
listes en aménagement il'étaliles de concevoir ces 
stalles Beatty en acier sanitaire qui vous feront pro­
fiter au maximum de- votre placement de temps et 
u argent. Les stalles s'obtiennent avec carcan ou 
chaîne d'attache. 

PpUr seulement $15.95 par vache, vous pouvez 
avoir uni- étable moderne à stalles Beatty en acier, 
dont le- plans seront faits gratuitement par nos ingé­
nieurs. ( 'es stalles en acier sont construites pour durer; 
elles ne glissent, lie se déforment ni lie se relâchent. 
Les cloisons sont garanties à vie contre la rouille à la 
hauteur .les planchers. Les stalles Beatty en acier 
sont faciles à entretenir, et vous aillent à protéger vos 
bêtes contre lis maladies. 

Les stalles Beatty en acier «le prix très économique 
vous épargneront temps et travail et vos liëtes seront 
ainsi confortablement installées quelle (pu- soit leur 
grosseur—en un mut cela signifie |>our vous un accrois­
sement de la production laitière. 

lu stalle Beatty en acier n'est qu'un exemple du 
développement rationnel et économique île la méca­
nisation îles établcs qui aura |>our résultat une ère 
d'cnicacitédanslescmcc. Le représentant local Beatty 
peut vous ailler à préparer et à installer ce genre 
d'équipement simplificateur ilu travail qui fera ses 
preuves i-l vous permettra île faire des prolits avanta­
geux, l'ar exemple, les stalles Beatty en acier vous 
faciliteront le maintien îles conditions sanitaires, vous 
permettant ainsi d'obtenir une production île lait de 
meilleure qualité, d'où majoration des prix et profité 
plus avantageux. 

PROCUREZ-VOUS DÈS MAINTENANT LA BROCHURE 

GRATUITE CONCERNANT LES ÉTABLES BEATTY 

120 pages do textes et d'illustrations; des photogra­
phies île 101) intérieurs il 'établcs modernes. Les détails 
complets sont donnés sur les stalles en acier, cloisons 
cn acier renforcées, carcans réglables, stalles à trois 
piliers, type arche avec chaîne d'attache, mangeoires 

B E A T T Y B R O S . L I M I T E D 
F E R G U S . O N T A R I O 

SAINT-JEAN. N.-B. • MONTRÉAL • TORONTO • FERGUS 

WINNIPEG • EDMONTON • NEW WESTMINSTER, C. -B. 

avec barreaux. Vous y trouverez aussi comment in­
staller votre étable et vous servir île son équipement 
pour utiliser votre temps rationnellement. Rédigée 
pour vous par les spécialistes en aménagement d'éta-
blei Beatty. cette brochure sera un guide précieux 
pour la construction, la réfection ou l'aménagement 
futur de vos établcs. Quel que soit le genre d'animaux 
que vous avez à nourrir ou l'aménagement actuel de 
votre étable, l'alimentation doit être faite d'une ma­
nière efliciciite. Vous trouverez la plupart îles réponses 
dans la nouvelle brochure gratuite publiée par Beatty. 

BEATTY B R O S . L I M I T E D , F E R G U S , ONTARIO 

Messieurs, 

Pouvez-vous m'envoyer gratuitement 

. .. votre brochure concernant les établcs 
Beatty No 2 

Q des renseignements sur les stalles 
Beatty en acier 

Je construis Q Je transforme [ j Divers CD 

Dimensions de mon étable 

Nom 

R.R.No_. Prov. 

Lot_ -Concession ou rang 

La ville la plus proche csi 

18 977? 

P E T I T E S A N N O N C E S 

• POUSSINS 
Les iKiuletto.s Cashman nont notre meil­
leure nice pour lu pente maximum de i:ros 
oeufs blnnrs. et leur coût Initial est 
moindre que pour d'autres lignées. Offrons 
aussi: Twoddlc -mo. Tweddlo Ml. California 
Grise X Leghorn Blanche. Light Sussex X 
itiiu-.i'. Rouge X Light Sussex. Rouge A 
Rock Barrée. Rhode Island Rouge. Light 
Sussex. Rock llnrree. Raees de gril: V a n -
tress X Arbor Acres lignée SO. Whi le Rock 
lie Cobb. PoulettOS plus vieilles. Catalogue: 
M. Jack Twcddle. Twiddle Tarins. Fergus 
9. Ontario. 

Vêtements de première qualité pour 
hommes, dames, miettes et bébés, montres, 
appareils électriques et autres articles. De­
mander, le bulletin d'aubaines Twcddlc. 
Tweddle Merchandising Company. Fergus 
9. Ontario. 

PORCS 
Depuis deux semaines, nous avons expé­
dié 59 porcs Largo lllaek. la plupart a des 
clients qui en avalent acheté l'an dernier. 
Nous savons, et nos clients le témoignent, 
que la progéniture des truie» English Large 
Hïat'k croisées à des verrats Landrace ou 
Yorkshire atteint le mnrché plus vite avec 
moins de nourriture et donne plus de pro­
fits, d i r o n s aussi: Hybrides Tachetas 
Bleus. Landrace. Yorkshire. Catalogue. M. 
Jack Twcddlc. Tweddle Farms, Fergus 9. 
Ontario. 

Agents et marchands demandés pour la 
vente de vêtement* BOUC dames, fillettes, 
hommes, garçons et bébés, montres, appa­
reils électriques et des centaines d'autres 
articles. S'adresser au casier 560. Le Bulle­
tin de3 Agriculteurs. 5670. rue Chauvcau. 
Montréal 5. 

FAITES $3.00 DE L'HEURE. Aiderons il 
crédit, tout homme ou femme liable a se 
créer un commerce payant dans la vente, 
dans votre entourage, de nos 250 produits 
garantis: remèdes domestiques, essences, 
éplces. thé. café, médicaments, cosmétiques, 
désinfectants, peignes, brosses, etc. Plein 
temps ou partiel. Revenu moyen $3.00 de 
l'heure. Expérience non-requise. Demandez 
détails Immédiatement. G. Laurtn. Prési­
dent. Paula Liée, 21 esl. rue St-Paul, Mont­
réal. 

50,000 PEAUX DEMANDEES 
On nous demande pour exportation 50 mille 
peaux vertes de lapins adultes, abattus 
après le 15 décembre. Ecrire avec détails. 
Association des Producteurs de Lapins. 
10.134 Delorlmler, Montréal. 
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Une valeur General Motors 

CHEVROLET. .. brillantes innovations, perfectionnements nouveaux, 

La nouvelle Chevrolet présente une foule d'avantages 
nouveaux qui la rendent plus économique à entretenir 
et plus agréable à conduire. Freins autorégleurs Safety* 

Décapotable Chevy II Nova 400 

CORVAIR. .. La voiture sportive si économique a l'usage. 
Le cachet si part icul ier de la Corva i r , sa svelte é légance, son al lure 
en levante ressor tent encore mieux dans le modè le 1 9 6 3 : ses lignes 
encore plus gracieuses, rehaussées de bri l lantes mou lu res mé ta l ­
liques, a t t i rent l'oeil par tout où elle passe . . . ses nouvel les per­
fo rmances et sa facilité d 'entret ien sont plus avantageuses que 
jamais pour le budget familial . Pneus à flanc blanc moyennant supplément 

La 

Coupé sport Chevrolet Impala 

Master, échappement de plus longue durée et nouvelle 
génératrice Delcotron qui ménage la batterie. Ajoutez 
à cela la douceur de marche comme le vol d'un jet et 
la magnifique carrosserie Fisher. 

CHEVY n. ..Une sobre élégance, une allure qui demeure jeune. 
De lignes à la fois élégantes et dynamiques , la C h e v y II 1963 pour­
suit la t radi t ion qu'elle a b r i l l amment inaugurée dès sa première 
année. D a n s sa nouvel le version, la Chcvy 11 offre encore plus de 
confort et d e commodi t é s sans rien sacrifier de sa vivacité, de sa 
maniabi l i té , de ses d imensions pra t iques , ni d e tous les avantages 
qu 'on ne t rouve d 'habi tude que dans les grosses voi tures . Le plus 
grand avantage de la C h c v y II reste, bien en tendu , son économie, 
une économie qui c o m m e n c e par son prix d ' acha t mod ique . 

Coupé Club Monza Corvai: 

Chez votre concessionnaire, toute la gamme des Chevrolet! 
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i > ri. 

La presse Bale-Chief d e modèle_303 s'ajoute à la gamme des presses à foin Al l is-
Chalmcrs. Elle remplace le modèle 200 qui fut la première presse à balles rectan­
gulaires d e U compagnie. La 303 possède un système d'alimentation particulier à 

iu« jumelés, synchronisés d e façon à former des tranches uniformes et à garantir 
une manipulation plus dél icate d u fo in. La synchronisation se règle selon les 
diverses condit ions de la récol te. Les balles sont d e 1 4 " x 1 8 " et on peut les 
foimcr jusqu'à 42 pouces d e longueur. O n peut varier également leur poids en 
tournant deux manivelles. Les noucurs sont du type traditionnel à disque. U n 

imc pratique une rainure peu profonde au sommet cl au bas de la balle 
donne une place où_ loger la f icel le. Le nouage est ainsi plus facile et 

elle risque moins d 'ê t re déplacée durant le maniement des balles. 

La nouvelle andaineusc automotrice MF-34 annoncée par la compagnie Masscy-
KM) est la seule qu i soit pourvue d 'un système de commande à colonne unique, 

de type avion, englobant à la fois la d i rect ion et les commandes avant et arrière. 
Avance; la co lonne d e di rect ion et l 'andaincusc avance. Ramenez-la en sens 

• el la machine recule. Le volant au sommet d e la colonne d e direction 
• • que six livres d e pression pour son maniement, tant pour la coupe en ligne 

li que pour les virages à court rayon. Les autres commandes occupent une 
; onsolc ' i pot téc d u d o i g l . Le moteur refroidi à l'air a une puissance de 42 hp. 

d lineuse est offerte en quatre largeurs d e coupe : 10K>, 12, 14 et 16 pieds. 

• -.l'un.'Xf-i;» 
1 ' ipacité d u nouvel épandeur à tournoiement N e w Idea peut être portée de 

0 à 4,000 livres d'engrais chimiques grace à des cotés facultatifs. Ce l le 
le à dispositif breveté d'agitation el de mesure est destinée foncièrement 

; indage des engrais granulaires, semi-granulaircs ou en comprimés, de pair 
les semis d e céréales comme le seigle, l 'avoine et le brome. L epandage se 

lormément c l rapidement. La machine est scientifiquement conçue c l éprou-
1 *M l 'application des fertilisants en vrac qu i cou lent jusqu'à $5.00 la tonne 

ins que ceux en sacs. Le dispositif d e tournoiement actionné par la prise o c 
' comprend six ailettes incurvées qu i garantissent l'uniformité d épandage 

I ' '6 pieds d e largeur (selon la nature de l'engrais), peu importe la vitesse. 

1775 

4 L . C E N E V A .4 
Hl .Ml l l r i l and l i l cnd i ' i l 

in Canada according- io 
ihc original formula of 

HULSTKAMP&ZOON&MOLIJN 

fit 

10, 25 cl 4 0 oncei 

Un 'Gros Gin ' de quali té 
Hulstkamp i Zoon A Molijn Canada, Lld.. Montréal 

OREILLE EXTERNE 

OnEILLE MOYENNE 

OREILLE INTERNE 

Voire 
O U Ï E F A I B L E 
vous empêche de 
vivre vraiment 
avec voire 
famille et 
vos a m i s ? 

PARTIE DANS 
L'OREILLE 

V - - - " ' 

Conttatca combien rau pouvea entendre clairement :\ votre gfé 
avec cette éiounaiiic nouvelle capsule i'li'i'tr<inii|ui'. Voyc i comme 
elle s'adaplc naturellement à l'oreille. Vous la placez et l'enlevez 
f i l un clin d'ccil, avec une facilité incioyalilc ! PAS de cordon, 
PAS do lil, l 'As do lubo plastique '• Grosse comme un d6, elle ne 
peso 'lu'un l i o n d'once. Pourtant, elle multiplie le MUI U'J fuis. 

Audition plus fidèle, à la puissance naturelle (lu MHi à l'urrillr. 

La capsule pent étouffer votre crainte de ne pus saisir CC <iuu 
disent 1rs autre*. Voyez comme elle vous (ait participer avec joie 
à la vie familiale, sociale, religieuse el communautaire. Deniamlez 
sans délai par écrit le livret explicatif G R A T U I T , envoyé discrè­
tement sans identification. Adresse : | ) ept . -I-ôIli. Hcltotie Hearing 
Aid C H . , l'iii Lombard Avenue, Winnipeg 2. Manitoba. 

TOUS LES ARTICLES, REPORTAGES, NOUVELLES ET 

CHRONIQUES PUBLIÉS DANS 

LE B U L L E T I N D E S A G R I C U L T E U R S 

SONT EXCLUSIFS 

G R A T I S 
Recevez un livre pratique c l 
utile renseignant sur certains 
médicaments, régimes alimen­
taires, poisons et antidotes, 
hyg iène élémentaire, etc. E n ­
v o y e z votre nom c l voltc 
adresse à : 

C A S E P O S T A L E 65 

S T A T I O N " T " 

M O N T R É A L 

Les médicaments agissant sur le F O I E les plus 
courants s o n t : les C H O L A G O G U E S , ils 
vident la vésicule bil iaire en excitant sa motricité. 
Les C H L O L É R É T I O U E S , ils stimulent la forma­
tion et la sécrétion de la bi le par les cel lules 
du fo ie. 

E X C È S D E B I L E — C O N S T I P A T I O N 

La tisane et les pi lules N o 9 de l 'ABBÉ W A R R É 
constituent une médication entièrement végétale 
qui soulage rapidement ces malaises. Faites 
comme des milliers de gens satisfaits et demandez 
aujourd'hui même ce médicament chez vot re 
pharmacien. Prix $2.00, pilules ou tisane. 
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Apprenez un métier payant! 
I l vous r a p p o r t e r a 52 se­
maines par année. Quelques 
mois d'étude suffiront. 

m L'INSTITUT 

d ORIENTATION 
DES MÉTIERS 
DU QUÉBEC 

1 2 C O U R S 
1 . Télévision 
2 . Radio. élecIronlQuo 
3. Dessin Industriel 
A. Lecture île Plans 
5. Réfrigération et Climatisation 
6. Auto, électricité, carburation 
7. Moteur Diesel 
8. Transmission automatique 
9. Mécanique automobile 

10. Débossage, peinture 
11 . Soudure éloclrique 
12. Soudure au u.u 

A T T E N T I O N 

V V . ' i r ; nous voir, telepho­
ne* S4S-9I63 ou remplisse* 
ce coupon avant de com­
mencer un entraînement 
technique. 

4443, rue DROLET, Montréal , P.Q. 

Je suis intéressé à votre cours No 
obligation. 

JOUR S O I R 

et j 'aimerais obtenir plus de détails sans aucune 

• PAR C O R R E S P O N D A N C E 

Nom . 

B. de P. 

Comté 

T é l . Age BA 

Toiture "VICTORIA )J G A L V A N I S E E 

O U 

A L U M I N I U M 
L O N G U E U R S REGULIERES pour L I V R A I S O N I M M E D I A T E : 
S, 6 , 7 , 8 , B V i . 9 , 1 0 , 1 1 , 1 2 , 1 2 V i , 13 o l 14 p ieds . 

Aussi FEUILLES E X T R A L O N G U E S F A B R I Q U E E S sur d c m . n d o . 

Seu le à posséder u n e 

i d e n t i f i c a t i o n p e r m a n e n t e . 

Les " V " e m b o s s é s sur 

c h a q u e f e u i l l e g a r a n t i s s e n t 

son a u t h e n t i c i t é e t 

sa b o n n e q u a l i t é . 

1 7 & V . r > C P I U S C ° , c l a 9 < ' s u p p l é m e n t a i r e - so l id i té add i t ionno l lo -
™ r i g i d i t é ox l ra u n i f o r m e . C o u v r e 3 2 pouces poséo. 

U " TOITURE VICTORIA " 
C O M P A R E Z A V A N T D'ACHETER 

E X I G E Z DE V O T R E V E N D E U R LOCAL 

F a b r i q u é e p a r : 

3 0 3 est, r u e N o t r e - D a m o , V i c l o r i a v i l l e , Q u e . T é l . : 7S2-97S3 

2 3 0 , 
V I C T O R I A M E T A L L I C I n c . 

rue W i n d s o r , M o n t r é a l 3 , Q u e . T é l . : 9 3 2 - S K 4 

5 0 . 
T O L E V I C T O R I A I n c . 

m e S t . A n d r é , Q u é b e c 2 , Q u o . T é l . : 5 2 3 - 9 2 5 0 

D E M A N D E Z N O S E C H A N T I L L O N S ET LISTES DE P R I X ILLUSTREES 

o u r p l u s d e 

P R O F I T 
Si vous avez besoin de crédit hypo­

thécaire, visitez votre conseiller en 

crédit, ou écrivez et demandez le 

bulletin qratuit " L E P R O F I T P A R 

LE C R É D I T " . 

SOCIETE DU CRÉDIT AGRICOLE 
Place L a u r i e r , 2700 B lvd L a u r i e r , 

S t e - F o y , Québec (10) P .Q. 

Ld distance de p ro jec t i on des balles est commandée par un disposi t i f à une vîtes: : 
var iable dans les nouveaux ejecteurs d e bal les d e la maison N e w H o l l a n d , le 
premiers à bénéf ic ier d e cet avantage. La dis tance d e p ro jec t i on se règle du 
même d u tracteur. Les deux courro ies rapides des modèles .19 et 50 p e u / , " 
at te indre des vitesses d e 2 , 5 0 0 p ieds à la minute. Les cour ro ies d e pro jec t ion ci.-
balles sont ent ièrement en contact avec le dessus et le dessous des balles I 
n'existe pas de lou leau autour d u q u e l le f o i n l i b re pourra i t s ' c n r o u l c i . La précision 
augmente d 'autant . Les ejecteurs peuvent manipuler des bal les al lant jusq 
pouces de longueur et pesant jusqu'à 6 0 l ivres, dans de vastes limites de a et 

La compagnie John Deere annonce deux 
nouvel les chargeuses puissantes avec cy­
lindres de levage hydrau l ique à d o u b l e 
effet. La chargeuse 36 , i l lustrée c i -cont re , est 
dest inée aux tracteurs John Deere 1 0 1 0 , 
2 0 1 0 et aux modèles analogues plus anciens. 
Elle peut lever 2 , 1 0 0 livres à 9 p ieds et 
sept pouces. U n autre modè le , le N o 4 6 , 
propre aux tracteurs 3 0 1 0 et 4 0 1 0 ( o r d i ­
n a i r e s , r o w - c r o p et à tous usages), peut 
lever 2 , 5 0 0 l ivres à près d e 1 0 p ieds. A p r è s 
la première instal lat ion, toutes deux peuvent 
être rattachées au tracteur, o u détachées d e 
ce lu i -c i , en 1 0 minutes et moins. Le raccor­
dement hydrau l ique est simpli f ié par les 
disposit i fs Q u i c k - C o u p l e r s . Le conducteur 
t rouve toutes les commandes à la por tée d u 
d o i g t . A ces chargeuses on peut adapter d i ­
vers genres de pel les à ter re , à fumier, etc., 
sans oub l ie r la lame nivcleuse et la grue. 

PROHMATIC m 
•V / ' • " * * - V x - j . . . 

• - V , sniHiiM u t i l n?*r 

V H ! V - J 

Pour la première fo is , les éleveurs de aaics 
peuvent ob ten i r des nourrisscurs ronds de 
4 0 , 6 0 et 8 0 boisseaux avec auge; 
n iques d 'ac ie r i noxydab le . Les nournsscur» 
P r o f i - M a t i c sont pourvus d e rebord ' , • •-• 
q u i re t iennent mieux la nourr i ture dan', I oUS* 
et en gaspi l lent moins sur le sol. Le- j 
sont d 'ac ie r d e ca l ib re 1 6 , repliées -, 
cotés pou r suppor ter un dur usage MR! it 
courber . L 'ouver ture d'al imcntal ior: de 
1 0 ' / ? " d e largeur est amplement suffisante 
pour les plus gros porcs . U n bras do com­
mande règ le le déb i t d e la moulée dans 
l 'auge. Ces nourrisseurs sont des produits 
d e la H . D. Hudson Manufactur ing Co inj 

La gamme des produi ts Caterp i l la r s 'enrichi t d ' u n nouveau tracteur à chenil les de 
1 2 0 hp , le D6 de la série C . Il i nco rpo re plusieurs caractérist iques exclusives •> 
Caterp i l la r . Embrayages d e d i rec t ion et freins sont ref ro id is à l ' hu i le , et les cm 
brayages sont act ionnés hydraul iquement . Au t res avantages : commandes finale', 
(transmission aux roues) à d o u b l e dému l t i p l i ca t i on , poste con fo r tab le d e condui te 
avec commandes en conso le , suspension à barres égalisatrices et par t ie inférieure 
tou te nouve l le et extra-robuste à cheni l les scel lées et brevetées. Le tractcui 
s accompagne d 'un assortiment complet d'accessoires pour les fins les plus diverses 
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Mâ tenant chez votre dépositaire! 

LES TOUTES NOUVELLES 
S C I E S À C H A Î N E 

HOM 

j u t e nouve l le Home l i t e C-9 corn -
robus tesse et pu i ssance . Son 
iu dess in aux l ignes basses et 

<-.gées lui d o n n e un équ i l ib re parfai t 
faci l i te le t r anspo r t et le man ie -

. La C-9, d i gne des p ro fess ionne l s , 
ose que 19 l ivres (sans lame, ni 
s). Le fameux mo teu r Homel i te à 

cour te s ' i n c o r p o r e à un modè le 
qui rés is te aux c o n d i t i o n s les 

sévères. Essayez la tou te nouvel le 
scie Homel i te C - 9 . . . et vous l 'achèterez ! 

f$P^ V o u s serez impres ­
s i o n n é par le démarrage 

ins tan tané, la régular i té du m o ­
teur et la pu issance soup le de la tou te 
nouvel le Homel i te C-5. C'est la sc ie légère 
par exce l lence, el le ne pèse que . . . 1834 
l ivres (sans lame, ni chaîne) . La C-5 
possède auss i les pe r fec t i onnements de 
la C-9. Son usage é c o n o m e en fait la sc ie 
idéale pour tous les usages . Sa concep ­
t ion nouvel le fac i l i te auss i l 'entret ien. 
Essayez la scie Home l i t e C-5 au jou rd 'hu i 
m ê m e — son prix la rend imba t tab le ! 

Demandez aujourd'hui une démonstration gratuite à votre Dépositaire Homelite. 

/EAUX BAS PRIX POUR LES PIÈCES DE 
!ANGE . . . une ra ison de p lus pour faire d 'une 

l o m e l i t e vo t re mei l leure acqu is i t i on en 1963. 

H* modolos sont munis do la Nouvollo lamo Homolito avec 
îforcô ot do la Nouvollo chaîne Orogon améliorée "Micro Bit". 

TERRY; M A C H I N E R Y 
C O M P A N Y LTD. 

UNI coMMcwi tsxtronl 

124 0 Boul. Laurent ien, Montréal 9, P.Q. 



nous , les femmes, responsa 

d e la route 

1 eut-être... 
même si nous prenons le volant, moins souvent que les 

hommes. 
Ceux qui conduisent des automobiles, ce sont surtout nos 

maris, nos fils, nos filles. 
Pour la période d'octobre 1961 à juin 19G2 inclusivement, les 

statistiques révèlent 17.029 blessés et G14 morts. De ce nombre. 11 
y a peut-être de nos parents, de nos voisins, de nos amis ou 
de nos connaissances. 

En lisant, dans les journaux du lundi, le nombre et les détails 
des accidents de la fin de semaine, le coeur ne peut s'empêcher 
de nous faire mal. 

Ignorance et Imprudence 
voilà les deux principales mauvaises cartes dans le Jeu des 

promenades. 
Et quand je dis que nous sommes peut-être responsables de 

certains accidents, c'est au péché d'omission que je pense. 
A nos enfants qui grandissent: «i nos adolescents qui révent 

d'atteindre bientôt l'âge où ils pourront obtenir leur permis; h 
ceux qui travaillent et amassent leurs économies en vue de la 
voiture rêvée, parlons-nous des lois et des droits de la route ? 

Le connaissons-nous, ce code des automobilistes ? 
La sécurité est pourtant un vêtement qu'on devrait toujours 

emporter en l'éveil de son esprit, tout comme on se munit d'un 
"imperméable" quand on sort les jours de pluie. 

Du plus petit au plus grand — c'est un petit catéchisme dont 
les éléments doivent être enseignés par la maman sitôt que 
l'enfant est en âge de comprendre, d'assimiler les préceptes. 

Très tôt. le petit garçon connaît toutes les marques, même 
les plus anciennes, et les années de fabrication de toutes les 
automobiles croisées en chemin. C'est inouï. 

Pourquoi ne pas exercer son esprit d'observation au mouve­
ment des véhicules, aux règlements de politesse et de prudence 
à mettre en pratique ? 

On n'est jamais assez prêt à prendre le risque quand on se 
met au volant pour la première fois. 

Sur qui compter, pour cette préparation lointaine? Je dis 
que c'est sur la maman, elle qui donne la vie, elle doit contribuer 
dans la mesure du possible ;'i la protéger contre la faulx des­
tructrice, qu'il s'agisse de son enfant ou de celui d'une autre 
femme. 

La conversation amenée sur le sujet, par la mère, habilement 
et selon l'âge de ses petits auditeurs, le père n'aura qu'un mot 
à dire, dicté par son expérience, pour river le clou d'une leçon 
bien sue. dont on se souviendra. 

Eveiller les enfants aux dangers possibles, ce n'est pas leur 
gâter îe plaisir de la route, si on sait le faire. C'est une oeuvre 
d'éducation et de formation, c'est une maille ajoutée au tissu 
protecteur. 

L'ignorance n'est plus permise, trop de vies sont fauchée 
chaque année. Chaque jour. . 

Connaître les règlements de la circulation, les responsabilité 
de l'automobiliste afin de pouvoir les rappeler aux chaullcurs. ;< 
l'occasion, cela devient un devoir pour la femme moderne. 

A plus forte raison, si elle prend le volant â son tour. 
Elle doit connaître aussi la procédure à suivre en cas d'ac 

cidents. la Loi de l'indemnisation des victimes, les infractions et 
pénalités qui s'ensuivent, l'importance du rôle prolecteur il' 
assurances. 

Le .Manuel de l'automobiliste, publié par le Ministère 
Transports et Communications peut être obtenu gratuitement, li 
suffit d'en faire la demande à cette adresse: Ministère des Trans­
ports et Communications. Hôtel du Gouvernement. Quebec. 

L'Imprudence est faite d'un tas de petites choses: gestes, di: 
tractions, negligences. Irréflexions, fatigue, fanfaronnades... 

Les statistiques comptent plus d'accidents, proportions gar 
dées. chez les conducteurs d'automobiles masculins, que féminins 

Mais certains disent avec- un humour cruel qui cache peut-
être une parcelle de vérité: On a tellement peur des femmes "au 
volant", on les évite, on leur donne une chance préférant se 
mettre dans le danger. 

Un grand nombre de femmes conduisent avec maîtrise leui 
voiture, elles ont le tempérament, l'habitude. Un des meilleur 
atouts est d'avoir appris assez jeune. 

En ce qui concerne les membres de la famille, les enfants 
il y a trop de mères qui ne se soucient pas du danger qu'il y : 
à laisser des jeunes, qui n'ont pas l'âge d'avoir un permis, con­
duire des tracteurs de ferme-, ou de vieux véhicules, d'un bout :ï 
l'autre du rang. 

Elles se disent que c'est l'alTaire du père, qu'il doit surveille) 
lui... 

On voit des bambins, de toutes petites Allés au volant dl 
gros tracteurs, obstruer les routes. Ce serait bien gentil en Image 
mais dans la réalité, c'est une cause fréquente d'accidents grave! 
et même mortels. 

Responsabilités partagées des mères, hélas. 
Et quand la voiture de famille est démolie, impliquée dans un 

accident de la route, ,xi le véhicule n'est pas assuré et que le 
propriétaire devient responsable des dommages, maison, animaux, 
ferme, tout peut y passer! 

Il arrive que des homines prennent un tel risque, l.a feinim 
partage alors cette responsabilité terrible, si elle n'a pas parlé 
si elle n'a pas cherche à Influencer son mari, son fils, sa till' 
;i réfléchir et à prendre une police d'assurance convenable. Une 
telle question doit être discutée, étudiée par tous les intéressés. 

Plus de prudence — moins d'accidents 
Plus de protection — moins de drames 
Il ne faut pas vous en laver les mains, comme l'indigne Pliait 

mais voir en face l'attitude que nous devons adopter. Question 
de mort, question de vie surtout 1 
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Une pâte-type . . . 4 pains différents 
Pain blanc Pain au citron et au sésame Pain au fromage Pain aux fines herbes 

i Purine Kobin II I est la meilleure farine 
•ni usage i|iic vous puissiez acheter. Bien 

• nlriidu. elle csl pré-tamiséc . . . >i fine, si 
rr. qu'elle n'a jamais besoin d'être tamisée. 
Vucunc attire farine, au Canada, ne |ieut 

• comparer. Kt les résultais qu'elle vous 
inné sont, eux aussi, incomparalilcs. 
I"iii ce i|iie vous nrénarcrcj! avec île la 

urine loul usage Robin llowl—jiaiiis, petits 
. gUlcaux, biscuits —lotii csl assuré 'l'un 

rtci ès. i àîllc alfirnialion n'est pas île la 
uiiarilise: c'est une promesse ile réussite 
ipuyéc tint notre fameuse garantie tie rein-
ursemeut. 

\d"ple/. tlonc la Farine Robin llooil, c'est 

meilleure farine rttio vous [missiez acheter. 

Livro do Recolles: îles recel-
les éprouvées cl détaillées 
pour confectionner plusieurs 
Sortes «lr pains ri tir petits 
pains. Offert eratiulcnieul 
avec la Farine lînl'in ll«nnl 
chez voire épicier. Après le 
.'H janvier, érrire j : l.ivie 
île Recettes l'.iins cl IVlils 
Pains, Case 690, Montréal, 
P.t,). Inclure certificat '•*' 
garantie cl IOe' (pas de 
timbres, s.v.p.). 

Commencer par une recette île base pour t pains hlanes. A 
mi-chemin <lu i>éirissngr, couper la paie eu quatre portions 
égales. Vvcc line portion, faire un pain blanc selon la recette 
ordinaire. Avec les autres portions, faire usa recettes variées 
suivantes; 

Pain au citron et au sésame: F.n pétrissant, ajouter 1 r. '1 table de 
teste de citron cl ! » lasse île raisins. Couvrir cl laisser lexer au double 
•lu volume, Diviser la pâle en deux portions ( M >•! ' . i l . Couper la plus 
grosse |iurii"ii en trois. Abaisser en Iwiides de 12'' de long cl tresser, 
r'ajre dé même avec le reste de la pâte cl placer sur la première 
Ircsse. Couvrir cl laisser lever .m double du volume- Badigeonner du 
mélange d'iîh neuf el de I e. .ri table d'eau. Saupoudrer de graines de 
sésaïnc. Cuire •'!"> min. à .'!7S°K. 

Pain au fromage: En pétrissant, ajouter li lasse de fromage 
cheddar râpé. Couvrir cl laisser lever au double du volume. Façonner 
en boule, liadigeoiiiier de beurre. Couvrir cl laisser lever au double 
ilu volume, (luire .'!."> min, à 375°F. 

Pain aux fines herbes: l'.n flétrissant, ajouter 1 e. à thé de persil 
séché, t Ci à lue de piment doux sèche, '.• e. à ihé de ihvm, l G . à 
laide d'oignon séché, Couvrir el laisser lever au double du volume. 
A V I T la iiaiinie des mains, façonner en un cylindre de 12". Amincir les 
bouts, l'.iire entailles diagonales en surface à 1 pouce el demi d'inter­
valle. Laisser lever au double du volume. Cuire 20 min. à 375"F. 
Badigeonner du mélange d'un blanc d'oeuf el de 1 e. à table d'eau. 
Cuire 10 min. de plus. 
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C'EST LA SAISON DES TONIQUES 
L'EXTRAIT WAMPOLE 
D E F O I E D E M O R U E C O M P O S E 

Voici le moment de prendre un tonique pour fortifier votre résistance aux maladies 
ordinaires. L 'EXTRAIT WAMPOLE est un tonique idéal pour toute la famille. La vitamine D 
(vi tamine soleil) et autres substances bienfaisantes qu'il contient stimulent l'appétit 
paresseux et vous aident ainsi à mieux vous porter et trouver la vie plus agréable. 
L 'EXTRAIT WAMPOLE ne contenant aucune huile, il a un goût plaisant. Vous obtenez une 
valeur exceptionnelle: 15 oz. $1 .65 .34 oz. $2.95. Vous épargnez 79 cents en choisissant le 
format économique. 

Quand vous achetez un tonique pour 
loute la famille, que ce soit pour vos 
enfants ou pour vous-même, insistez 
sur l 'EXTRAIT W A M P O L E - c ' e s t un 
produit WAMPOLE de qualité. 

L E B U L L E T I N D E S A G R I C U L T E U R S 

l e f a v o r i d e l a f a m i l l e r u r a l e 

avec le tout nouveau cours de conversation ULTRA-FACILE 

C H A Q U E LEÇON C O M P R E N D 
• V „ > , . i c o n j u 9 u « i . l o u i I t l U m p i . . d i j r i m m i l r e . . . : . o p . i a n l 4 

c h a q u t l t - ,on i l a p p l i q u â t ! a u cour» d e • U ç o n i . • P h i a i t t d i l t i t n Irançai t t l 

« n a n j l a i l . . P h r a m c o n i u u i l a i a v e c !< l t i p i i i i i o n i l u p l u i c o u i a n t i l . 

M B .-. / ; • | fm ma mm • l a M B O H • I •. • • i mm • 
I N S T I T U T DU B I L I N G U I S M E 
2117, rue Valait, M i l t. Que. 

A u i i f i - v o u i la b o n l a d t ma f a i r t p a t v t n i r p l u i d t 
d u f iançait à l ' a n a j a h . 

r t n i r i ^ n a m c n l l lur » o l i « c o u f l 
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Nous vous présentons 9 
pour le mois rie janvier. 

M A D A M E , ) e t o u t c s , c s suggestion 
nàlcs cl pratiques que non 
vous chaque mois, nous chu 
les plus personnelles, qui n 
S2.00 à leur auteur. MILLE 

TOURS 

ints 

'Ki-
ice-
»ns 
lent 

Vite, écrive/, toutes à cette 

n 

Lorsque vous avez le rhume et 
que le besoin de se moucher se fait 
sentir souvent, utiliser de la toile de 
lin usagée comme mouchoir. Votre 
nez ne deviendra pas endolori, ni 
sensible, ni rouge. Enroi d'un 
grand-papa de 81 ans, M. Philippe 
Euch. Gélifias, st-Sevcrc, été St-
Maurice. 

Avec un parasol imprime ou à 
pastilles qui ne sert plus mais qui 
est encore bon. j 'enlève tous les 
bouts de plastique ou de cuivre au 
bout des baleines de même que 
celles-ci. Je coupe une taille qui 

conviendrait pour une jupe de 
fillette de •! à 6 ans. Je finis le bord 
à la main ou â la machine à coudre. 
Envoi de M vie Olira Bolditc. St-
Vietor de Beauec, Rang •! sud:, 

Pour tisser au métier, je fabrique 
moi-même des trames, avec du pa­
pier journal. Je roule, je mets un 
bâton dans le milieu pour réserver 
le trou de la baguette. Je colle avec 
de l'eau mêlée à de la farine et fais 
sécher sur le poêle. Pour finir, je 
coupe les bonus. Enroi de Mme Lu­
cien Jean. St-Eugcne Ladriére. Ctc 
Riinuuski. 

Dans une coquille d'oeuf vide, 
enfoncer une aiguille à tricoter, 
placer sur le bord d'un verre de cou­
leur, décorer pour lui donner un air 
marin. Faire un béret avec un rond 
de feutre, et un pompon avec du 
coton à broder rouge et coller. 

Une décoration pour Pâques: 
faites un joli poussin — Percer et 
vider un oeuf. Par le petit trou, 
piquer trois bouts de laine. Coller 
le bec, les ailes, la queue cl les 
pattes, taillés dans du carton. Pein­
turer et décorer. Envoi de Mlle Gi­
nette Roy, St-Marc de Ftgury, 
Abitibi. 

•se: 

Madame Mille Tours. 
Le Bulletin des Agriculti 
5670, rue Chauveau, 
Montréal 5. 

Lorsque vous pendrez la ci 
1ère, voici un dessert origins 
deux gâteaux carrés de 9" 

.ail-
ii ire 
•ou-

pez-en un en deux triangles pour le 
toit et la cheminée, comme li iqujé 
sur le dessin. Employer des i prés 
de chocolat pour la porte el les 
fenêtres. Envoi de Mlle Fi :iw 
Chattier, 52, Fraservillc, Rlvh • du 
Loup. 

• 

Les poches froncées des robes de 
mes fillettes gardent leur foi et 
leur fraîcheur si. après le rcp.. ige, 
on les bourre de papier f: Le 
même p r o c é d é s'appliqin aux 
manches bouffantes. Envoi de Mme 
Armand Lebrasseur, Boite 97, Pas-
pebiae Rivière. Ctè Bonarcntu 

Pour aider à enlever les tai de 
transpiration sur les vêteme;; les 
tremper à l'eau salée (une p née 
de sel par pinte d'eau) ayant les 
laver. Envoi de Mme Yvomu Gri­
mant. Hum Nord. Ctc Wol/c 

Dans une jambe encore bol de 
vieux bas extensibles, je fa; une 
paire de socquettes sans ci "urc 
sous le pied. Je couds le :eux 

côtés, et j 'emploie un élastiq Tes 
étroit pour le haut. Enroi <: 
Lavoie, B.P. 560. Gaspc. 

Vous voulez faire une < " r e 

presqu'invisible avec votn na-
chine à coudre, alors vos 1 de 
nylon sans coulure sont ton' ini­
ques. Tirez un fil qui coup* ' a 

jambière n'importe oii dan " n 

vieux bas. Meltez ce bas aie QUI 
d'une chaudière vide de 5 li la­
quelle reposera tête en bas i" le 
plancher. Mettez le bout du I " r 

la bobine du moulin el il contii lera 
à s'enrouler comme par ench nte-
ment. Envoi de Mme R. Lèv :"<•'• 
C.P. 105. Kcdgwick, N.B. 

ft 
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CHEZ LES 

FERMIERES 

mesdam es! 

Avec si peu . . . Avec rien, on peut faire de si jolies choses. 
C'est aussi le secret de ne pas trouver les heures longues, 
de ne pas s'ennuyer. 

Mesdames Euclide Sabourin, Philippe Landry, Rodolphe Bélair 
et Florent Normandeau vous livrent leurs recettes. 

3 i aller jusqu'à dire que m a ­
dame Euclide Sabour in de S t - A n -

lin :i m a n q u é sa vocation, 
bien que si elle en ava i t eu 
c, elle a u r a i t pu ê t re une 

artiste. 

Sa vue é t an t mauvaise , elle n ' a 
pu s'appliquer aux mille et un pet i ts 

" l 'art et suivre des Cours 
sérieux. 

re heureuse , m a m a n de 
ttes, elle a de l'ordre, une 
débordante qu'elle sa i t 

tiquer au tour d'elle. 

pis au crochet , à effets de 
obtenus pa r différentes 

ours d'étoffe sont un sujet de 
conversations d a n s la région; elle 

lue elle-même les motifs qui 
nient très ar t is t iques, 

^position régionale, m a d a m e 
Sabourin a obtenu un premier prix 

!' un beau couvre-pieds piqué; 
nd blanc un marqu i s salue 
.rqui.se dans une figure de 

t dont elle a fait le dessin. 

Très pieuse, cet te mère de famille 
lit] marquer le centena i re des 

• de la Vierge à Lourdes, 
il une grot te en bordure de 

lté, sur un pe t i t coteau, ut i l i -
• roches, des fleurs sauvages, 

icnt. Elle a taillé le sol à la 
façonné de ses mains , en 
lise, les personnages . Un 

Brand rosaire blanc, comme se rpen t 
nos, est étalé dans l 'herbe, il 

le boulet tes de cèdre sur fil 
"chacun roulai t sa boule 

lée, tout en j a s a n t " d i t m a ­
dame Sabourin. 

Parmi ses bricolages, il y a un 
' de papier mâché don t elle 
Hère; il repose sur le lit de 

• clic le re tourne pour me 
• ce qu'il cont ient , et sou-

m " me di t : "C'est ainsi que j ' a i 
pu leur montrer a ser rer leurs py­
jamas." 

Pour les intéressées, j ' a i voulu 
connaître la recet te de sa pâ te . Elle 

me l'a donnée de grand coeur. La 
voici: 

"Ne pas couper, mais déchirer en 
petits morceaux du papier à jour­
naux, non glacé: tasser dans un ré­
cipient et couvrir d'eau. Laisser 
t remper un jour et une nuit, ou 
ébouillanter pour résultats plus ra­
pides; tordre ensuite pour enlever 
tout excédent d'eau. Préparer une 
colle avec de la farine, comme l 'an­
cienne colle à tapisserie, et la jeter 
sur la masse de papier; démêler 
avec les mains pour obtenir une 
pâte grise et lisse. Peinturer ou ver­
nir quand l'article est bien sec." 

On peut faire de multiples bibe­
lots et accessoires avec cette pâte : 
pieds de lampe, urnes, s tatues, plats 
de fantaisie... 

L'artisanat, un bon tonique 

A son tour, madame Philippe 
Landry, vice-présidente du Cercle 
des fermières d'Acton Vale, me fait 
voir des vases et des cadres en pa ­
pier mâché qu'elle travaille un peu 
différemment: 

— le journal est coupé en fines 
lanières — les ciseaux marchen t 
tandis qu'on regarde la télévision, 
le soir — elle laisse t remper une 
semaine avec un peu de farine et 
de l'eau; elle colore avec une te in­
ture à vêtements cette bouette 
qu'elle moule ensuite, et laisse sé­
cher une semaine. 

Comme moule elle utilise des ré­
cipients de plastique, tasses, j a rd i ­
nières, verres, etc. 

[Suite à la page 57) 

Pour vous les présenter, nous avons réuni 
dans un coin du salon quelques-uns des 
ouvrages de madame Philippe Landry, de 
S l -Andrc -Avc l l i n . Sur le btas_ du fauteuil, 
un pan de la nappe de ses rêves. La plus 
originale des jardinières est faite de trois 
cônes reliés et recouverts de papier mâche. 

L'été, les jolis meubles de poupée suivent 
les enfants à l'extérieur. Les meubles ont été 
fabriqués par madame Florent Normandeau, 
de Sabrcvois, que l 'on voit ici avec ses en­
fants, Hélène et Réal. Les vêtements des 
enfants et de la poupée ont aussi été 
confectionnés par madame Normandeau. 

Elégante perruque 
"INSTANT" 

e n d i x s u p e r b e s t e i n t e s p o u r t o u t 
c o s t u m e — u n v r a i succès a u x r e c e p t i o n s , 

a u x d a n s e s , p a r t o u t 

P a r f a i t e p o u r a p r è s le b a i n , l a m i s e e n 
p l is o u le l a v a g e des c h e v e u x — D o u c e e t 
m a g n i f i q u e c o m m e la c h e v e l u r e d ' u n e 

é t o i l e d e c i n é m a . 

Soy i - i mvi«LMinir . | x W c . m x I n r i r U N » o u n p U V M I e ! 
M o t l i l t r * i-n u n H i n (Tow v o i r a i * r»<inn»lnf \ . . » v « 
m m H M l b e coiffur. ' n i d f l tour, i i i e t v n l l r i n r l A la 
I I I C ] I \ V o U l c o n i m l t r r i «lr DOUVCAUI nnreï*. Vot l t H r a i 
i t ' i l t i ' i l r la fi 'tr. ( i n t e u n a r l f i l l r * t W U j r i t r r u n t u n r o u p 
c J V l l t n l m i r n l r u r . o ù q u e vuur* « H i n . 

i j u r l l r jo l i ' - ro i tT i i f r n i n V * l r b m n . la IIIÎM? en p l i " un 
!< 1. « V o t r e c l i r v r l i i r r tau lir-il i t i our l in i r * ;•• ii 
f-t/-i:nntj>) ' K l l r r a t v i i r r t i p l u * . R ' rXJM l ' « i l Y p i m s l r * . 
V H U » p o U T V I I A V B | K * i i w r «lr t i kn t i f . l a i n r l l r r e n pl is 
o u In peijEfkM a VOlrà C V i t i l r i l r r n l r r c r i d r l ' f U -
R B D C V . 

A d m i t * «lr C r W J W R « l o i n r l i n i n f l a u t n i n l i l f . nppari-nci* 
d r r h r v r l u f r v f r i t n l i l r . D o u r r i i r ftU t o u c h r r . *»l>rtM 
• t i H ' f l t i ' . C o n v i m i & t o u t eof lUfW* . N o i r . b r u n , b l o n d 
futic/ ' . b ln tu l fMé, p l a l i n r . blunt- . r o w , b l r u . à i i i r c l i r * 
R r i w * . A n i . V h e i . Mondes. 

N ' E N V O Y E Z P A S D ' A R G E N T w^'iSt^ 
vrmiMin, M l i t r a i f D l S'î.liS r t In f rnm « l 'envoi p.» . l . f r . n . d . ) . 
o ï l b i e n M i v o y t i $o.t»S vl nOUl p i i i r r td in l ' e n v o i . I t n i i * 
boursrneni »i votii n ' c M pu» enchantée. Spécifie* lu 

NEW YORK IMPORTS, Dept. WG-212A 
Downsview, Ontario. 

ATTENTION 
A V E Z - V O U S D E L A 
V I E I L L E M O N N A I E ? 

Nous nous ferons un plai­
sir de vous achctci vos 
vieilles PIECES D E M O N ­
N A I E , médailles, "token", 
argent de papier canadien 
ou américain. 

RO-MEL RARE COINS 
propriété de Robert B r û l é 

I A v e n u s C h a m p a g n e , L a n o r a l e , L A 7 -2SS3 

V o i c i q u c l q u . ' l 

l e Canada 
le Canada 
1c Canada 
ÏB Canada 
1c Canada 
1cCanada . . . . 
le Canada . 
le Canada 
Tout autre cent 

oxomplo i d 
1922 
1923 
1924 
1925 
1926 
1927 
1930 
1931 

du Canada 

o co quo palo Ro-Mol 
$3.50 ch. 
55.00 ch. 
51.50 ch. 
$4.00 ch. 
S0.75 ch. 
50.25 ch. 
50.50 ch. 
50.25 ch. 

avant 1937 $0.03 ch. 

5c Canada 
5c Canada 
5c Canada 
5c Canada 
5c Canada 
5c Canada 

1925 
1926 
1926 
1942 
1943 
1948 

éloigné 
procho 

tombac 
tombac 

J12.00 ch. 
$12.00 ch. 
$ 0.75 ch. 
$ 0.50 ch. 
$ 0.15 ch. 
$ 0.15 ch. 

10c Canada 1948 $ 1.25 ch. 

Je désirerais recevoir votre catalogue de pièces 
de monnaie. Ci-inclus 35c a cet e l lc l . 

N o m 

Adresse 

Ville 

Rue 

Prov. Tél. 

. . . p a s moi! 
Pour le soulage­
ment du mal de 
dos ou de la sen­
sation de fatigue, 
je compte sur 

PARENTS ET JEUNES GENS 
111 à la maison, sans experience nécessaire, ni 
v l B outils, vous pouvci fairo 

A 30 à $40 par SEMAINE 
en réparant dos bijoux roufs pour la m.inufac-
lure. Travail facile. Envoyez 50 sous pour 
détails ot échantillons. 

O V E R S E A S R O M A N T I C I M P O R T 
C P . 9 6 , A n e l o n n o L o r o t t o , P . Q . 

P O U R A P P R E N D R E L A 

G U I T A R E F A C I L E M E N T 

vous qui n'avez jamais appris, 
procurez-vous la méthode "A B C". 

S* Pour vous qui avez déjà quelques bases 
de guitare, la mCthode "Deux Dans Un". 
Le prix de ces deux livres est de seulement $2.98 
chacun ou tes deux pour $4.98. 

D E U X D A N S UN 
Bolto Postnlo 551. Th et ford-Mines. Que. 

J A N V l f c l l . IUG3 — L E B U L L E T I N D E S A G R I C U L T E U R S 
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Pour c o m m a n d e r ces patrons, veuil lez utiliser le coupon de la page 37. 
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SlMFtli l'I'Y 4594 — En fin lainage, 
te robe i '> so jaquette deviennent un 
costume indispensable pour le prin­
temps. De tous, ce genre est le plus 
pratique; la robe est simple et jolie, 
onpeul tailler des jaquettes de tis-

s u s l i : . uts et créer ainsi plu­
sieurs ensembles. Tailles 10 à 20 ans. 
pris 11 

SIMPWCITX 4605 — Fourreau et 
blouse son» si simples a faire que 
les jeunes voudront essayer leurs 
talents de couturière. On peut tail­
ler la robe cil tweed, en velours de 
colon, et même en soie ou en coton, 
la porter avec ou sans ceinture, et 
varier le genre de la blouse. Tailles, 
fillettes 9 M 13 ans; jeunes filles 12 
à 18. P l i» 0.75. 
SIMPLICITY 4632 — Charmant en­
semble, plein de jeunesse et de 
gaieté, surtout si on le taille dans 

mate ou un lainage rouge. 
La v, ircuiaire plaît toujours. 

de soie beige laisse ap-
le noeud du col, et une 
nture de cuir verni sou-

ligni . . taille. Tailles jeunes filles: 
; Prix 0.G0. 

SIMPLICITY Ki l l — Robe deux-
belle allure. La jupe à 
•si pratique ainsi que la 
L'encolure permet aussi 

bien l'ëcharpe de soie imprimée que 
le collier court ou le sautoir. Un fin 
lainage, de ton clair, fera de cet 

line belle toilette pascale 
:. Tailles jeunes filles 12 

à 18 ans. Prix 0.75. 
SIMPI '• I ! V 1596 — Dans le même 
patron, vous avez cinq pièces diffé-
rénl ute une garde-robe prin-
tanière !! y a deux jupes, une 
blouse cl une jaquette, plus un pan­
talon nouveauté. Si vous choisissez 
deux tissus, vous combinez un bon 
nombre de merveilleux ensembles, 

tunes. Tailles, jeunes 
18 ans. Prix 0.75. 

SIMPLH ITY 4548 — Blouse et jupe 
mnent une jolie toilette, 

en si i motifs cachemire. Le pa-
omprend aussi une jupe 

Jaquette et des panta-
u que vous pouvez tailler 

dans un tissu différent, de ton uni 
par exemple. N'est-ce pas gentil 
comme le printemps? Tailles, jeunes 
filles 10 à 18 ans. Prix 0.75. 
McCALL G(i20 — Vous pouvez tailler 
six jupes différentes, avec le même 
patron, pour des fillettes de diffé­
rents âges. C'est si pratique pour 
l'école, le jeu. d'autant plus qu'il y 
a la culotte appareillée. C'est bien 
amusant de se mettre à faire des 
jupes avec tous les coupons. Tailles, 
7 à 14 ans. Prix 0.60. 
McCALL 6549 — Auront-elles besoin 
de costumes, de manteaux quand 
reviendra le printemps? Pensez-y 
tout de suite afin que la garde-robe 
des fillettes soit en ordre, dès les 
premiers beaux jours. Qu'il ne reste 
plus que le bord â fixer, au cas où 
elles grandiraient encore ces pro­
chaines semaines. Tailles, 7 à 14 
ans. Prix 0.00. 
McCALL 5975 — Jupe, blouse, gilet 
se taillent dans une verge chacun 
pour multiplier les ensembles. C'est 
la tenue classique que les jeunes 
filles et les jeunes femmes préfèrent 
tout au long de la semaine. Harmo­
nisez les couleurs et les tissus. 
Tailles, 10 à 18 ans. Prix 0.60. 
McCALL 5199 — C'est un jeu de 
confectionner la lingerie avec un 
bon patron, et c'est tellement éco­
nomique. Prenez bien les mesures 
et vous serez fières de votre réussite. 
Taillez des Jupons à la taille et des 
combinaisons avec le même patron. 
Tailles. 12 â 44. Prix O.liO. 
McCALL G501 — Très élégante tenue 
d'intérieur pour toutes les femmes 
de la maison. Broderie et volants 
plissés ont un charme féminin tou­
jours nouveau. Il faut aussi peu que 
3l'a verges de tissu en 45" pour la 
taille 18. Tailles 10 à 18 ans. Prix 
0.G0. 
McCALL 238G — Les petits derniers, 
garçons et filles ont toujours besoin 
de nouveaux vêtements de jeu. La 
maman aura beaucoup de joie à les 
faire elle-même... il faut si peu. si 
peu de tissu pour une petite che­
mise, une salopette confortable. 
Tailles G mois à 3 ans. Prix 0.50. 

Pour commander les patrons de la p$£¥ 36, 

veuillez utiliser le coupon ci-dessous. 

J'inclus la somme de pour le patron no 

TAILLE 

Ni 

B.P. HANG ou ROUTE 

VILLAGE COMTÉ 1-63 

Effi . t in/ votre remise par mandat ou bon de poste plutôt qu'en 
monnaie. 

' ; monnaie dans une enveloppe se perd souvent et nous ne pouvons 
" : : tenus responsables. Aucun timbre ne peut être accepte en 
paiement. Ne pas envoyer de commande C.O.D. Pour tout règlement 
' ) : - : • • que n'oubliez pas d'inclure $0.25 pour l'échange. 
SI rous ne recevez pas votre patron dans un délai de 20 jours, signa­
le/ -mills ce retard. Les patrons ne sont ni échangeables, ni rem­
boursables. Ne commandez pas de patrons publiés il y a plus d'un an. 

•'«tressez à: Service des Patrons, Le Bulletin des Agriculteurs, 

5G70 rue Chauvcau, Montréal 5. 

Si vims aimez les desserts (|ui sortent de l'ordinaire.. .si 
la recette de nouveaux gâteaux au chocolat vous intéresse 
. . . s'il vous taille île savoir comment faire île savoureux 
bisctlitS en 11) minutes seulement—ou à préparer de mer­
veilleux breuvages chauds ayant une véritable saveur île 
chocolat — Madame Benoit, célèbre conseillère en art culi­
naire, dont les causeries à la radio cl à la télévision sont 
hautement appréciées, vous prie d'accepter cet te nouvelle 
brochure de48 pages, intitu­
lée "Invitation", contenant 
une foule de recettes. 

GRACIEUSETE 
d e 

FRY-CADBURY LTD. 

1 Madame Benoît, " G " 

J Case postale No 9 

J Montréal 3 4 , P .Q. 

I Veuillez m'envoyer gratuite-
I ment le livre de recettes 
I "invitation". 
I 

I Nom 

I Adresse 

Ville Province 
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p a r L U C I E N N E D E S K O S I E R S , t e c h n i c i e n n e 

C h a p e a u x de p a i l l e 

Un chapeau neuf en paille fleurie 

C h a p e a u remodelé 
à bord dentelé 

O n a e m p l o y é u n e t u q u e d e c r i n 

a v e c f l e u r s de r a p h i a . U n e t u q u e de 

p a i l l e o r d i n a i r e f e r a i t l a m ê m e 

c h o s e . 

B r o c h e r le c o n t o u r d u b a s . à '.i 

de p o u c e d u b o r d . N e p a s f e r m e r 

d ' u n e d o u i l l e i m m é d i a t e m e n t ; a u 

c o n t r a i r e , l a i s s e r 2 p o u c e s d u s u r ­

p l u s de b r o c h e e n a r r i è r e , p o u r p o u ­

vo i r e n s u i t e a j u s t e r a u g o û t l ' i n c l i ­

n a i s o n . 

P o s e r s u r le b l o c r o n d . C e i n t u r e r 

à l ' e n d r o i t d é s i r é . P a s s e r à l a v a ­

p e u r e t d o n n e r l ' i n c l i n a i s o n a u 

b o r d , e n t i r a n t à l a m a i n s u r la 

b r o c h e . 

A l a v a p e u r a u s s i , a p l a t i r le h a u t 

de l a t u q u e e n p i n ç a n t i p h o t o 1> 
p o u r d o n n e r l a f o r m e c a r r é e à l a 

c a l o t t e . 

L a i s s e r s é c h e r . M a r q u e r l ' a v a n t 

a v e c u n e é p i n g l e a v a n t d e r e t i r e r 

le c h a p e a u de s u r le b l o c p o u r l ' e s ­

s a y e r s u r l a t è t e . 

P o u r f i n i r l a b r o c h e d u c o n t o u r 

d u b o r d , a j u s t e r s u r la t è t e p o u r l a 

g r a n d e u r . C o u p e r de l a b r o c h e si 

n é c e s s a i r e , f e r m e r d ' u n e d o u i l l e , 

f a i r e u n rep l i d e p a i l l e p o u r c a c h e r 

la b r o c h e e t o u r l e r ce r e p l i à p o i n t s 

c a c h é s . 

G a r n i t u r e — U n é t r o i t c o r d o n n e t 

p l a t , e n f i l é a u b o u t d ' u n e a i g u i l l é e 

d e f i l , e s t p a s s é d e p l a c e en p l a c e 

d a n s l a c a l o t t e , p r o f i t a n t d u c o e u r 

d e s f l e u r s ( p h o t o 2 ) . C ' e s t n o u v e a u 

e t c h i c . E n l a i s s e r a s s e z p o u r n o u e r 

é l é g a m m e n t s u r le c o t é d r o i t . L e s 

d e u x b o u t s de c o r d o n n e t s o n t a i n s i 

t e r m i n é s i p h o t o 3 i . P r e n d r e u n 

r u b a n d e " b r a i d " d e m ê m e t o n e t 

le d é f a i r e en t i r a n t s u r u n f i l . L e 

f i n c o r d o n de so i e a i n s i r é c u p é r é 

e s t e n r o u l é s u r % de p o u c e a u b o u t 

d e s d e u x c o r d o n n e t s , ce qu i les f i n i t 

j o l i m e n t e t les e m p ê c h e r a d e s ' e f ­

f i l o c h e r 19 à 10 p o u c e s d u p e t i t 

c o r d o n s o n t e n r o u l é s à c h a q u e 

b o u t i . U n fil de so i e t o r s e f e r a i t l a 

m ê m e c h o s e . P o s e r le r u b a n d ' e n t r é e 

de t è t e . 

1 . Brochée au bord , ficelée à l'entrée de tête, 
la tuque est passée à la vapeur pendant que les 
doigts pincent le haut de la calotte pour 
lui donner sa forme carrée, 
ivoir photo 1 au bas» 

2 Profitant du coeur troué des fleurs 

dans la pail le, un cordonnet est passé dessus et 
dessous autour de la calotte, à la 
place de l'entrée de tête. 

(voir photo 2 au bas* 

3. Comment on détneote un " b r a i d " pour en 
retirer le cordon de soie. O n voit i côté 
les extrémités des cordonnets, où l'on a enroulé 
le fil de soie sur ?x de pouce. 

ivoir photo 3 au basi 

(Photos, l.r Bulletin Jrs Afrlculttun. pai Dtnhc Courfo/j) 

C ' e s t u n a n c i e n c h a p e a u en paille 

d e M i l a n , a p e t i t b o r d d 'envi ron 4 

p o u c e s d e l a r g e u r . L a ca lo t t e est 

c o n s e r v é e t e l l e q u e l l e a p r è s être sé­

parée d u b o r d . 

L e b o r d e s t c o u p é a u x c i s eaux en 

5 p a r t i e s b i e n é g a l e s . P i q u e r la 

m a c h i n e t o u t d e s u i t e là où la paille 

p e u t s e d é f a i r e . C o u d r e en chevau­

c h a n t , a p r è s l a c a l o t t e , p o u r former 

d e s d e n t s . C a c h e r l a c o u t u r e par un 

l a r g e r u b a n . 

C o m m e n t hausser une c a l o t t e 

1. Si v o u s s o u h a i t e z h a u s s e r la 

c a l o t t e d ' u n c a n o t i e r , s é p a r e z celle-

ci d u b o r d , e n g l i s s a n t le c i seau sous 

u n e c o u t u r e d a n s l a p a i l l e . Quand 

le t o u r e s t " d é t r i c o t é " , il y a un 

p e t i t d é c a l a g e d e h a u t e u r , c'est 

n o r m a l . 

2. I n s é r e z u n b i a i s d e "willow" 

d e l a h a u t e u r v o u l u e e n t r e bord et 

c a l o t t e . E p i n g l e z , e s s a y e z , e t cousez 

e n s u i t e . 

:J . C a c h e z l a b a n d e a j o u t é e par 

u n r u b a n d e g r o s - g r a i n de In lar­

g e u r v o u l u e , t e r m i n é p a r u n noeud 

p i m p a n t . 0 
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Mniiifi* • l " " » ' pierres, boîtier coulnir or on 
iilatir 'afîîHimitii^tUiiic. Montre |KWT homme 3 0 

; tiiirr routeur or. rcmort loeaauble, H 
f-iiircuvi1 •! i «•:•». » IVpreiive des c h o r M . nntliim-
KDëllqur HUlH r Dulntimllr. Indique In iliitn. radnui 
lumlnru* Gracieusement offerte ilium un but 
i.uMiritai'' Entière MttLtfactlon ou rembourse­
ment UM - " ' i n i l i H ' il'nvinl. 
•Mttl ; , J U ' • Anhmun*!u,ot 

rctlORlqat • Mou«emenl 
, ' . . • inunl • Bolli*r eoulfui 

*t.f HtH.t.-" Dractlet titamttllt. 

GARANTI! 7 ANS $7.95 uu l imtn t . 
(Milrr wln'JcNon oo i tmoourj tmtnl 
IfM i t . - J e t i ' emi $ 7 . 9 5 

IndlQur; d'un X I t No corrttpondinl i volri choli. Pay a bit 
tar retiplt'". co.il. ou par mandal-potlt Inclua a « K voir* 
comminde AJrptiar A: L B . 

M A J O R I M P O R T A T I O N E N R G . .. 

C.P.-2J8)"-SUllon. Dclbrimlcr, Montréal W, P.Q. 

ÉTUi A C I G A R E T T E S 
ET 

SEULEMENT 

$ 3 9 8 

BRIQUET 
Ct piilf'i: i Ml un Bfo*nlng 
lutamâitCKf Pm»«i U dttrntr S2 
.! - - f i ,-u«lt» i*iilit... prrtwa —• 
M r v j i f i u fl It Eurillfl alluma 

••• i . x unp fUrrunt 
.**.!i! '< ' i t * n j l i M p r t c i t * par 
Su tftiun laMrti, Con>pjEt... 
eogr U î«f*» ou le u c i main. 

1 t i i-iltfui. Ca/anlH 
• S.v.l«mro| 1)98 plut 

Itc M bail . l ' r ' . tc i Commande! payable tur llvral-
. ></ icmptani pa/ thoQuo ou man-

M i l 

NEW Y O R K I M P O R T S , Dept . C L - 2 1 2 - A 
Downsvlew, O n t a r i o . 

VOUS TOUSSEZ? 

m 
GEMENT RAPIDE.. 

NEX 
P l u s i e u r s portent des 

FAUSSES D E N T S 
plus conforfablemenl 

poudre a l c a l i n e (non 
plus fermement lea dentiers. l'ouï 

hvec nlui de Confort, Miivbudrei 
VSTKBTI I sur von dentier*. PftB itc 
ion •!'• Rommrux ni de p&tetix. Kurnif 

M U H . Prociircx-Yotu R A S T E E T H 
ilo pliarmncie, n'importe où. 

GRATIS! CATALOGUE DE MODES! 

.'édition du printempfl 1003 ilu 
piiw célèbre oAtaloffùe tie model 
Qu'offre un comptoir postal vient 
tir rwirtlr tlit» premes I l.e RFOfl 
cntoloRue «le "Treasure House of 
I uMilim" refonte de iiuociillûnie* 
robes dernier cri I El toutes vous 
M i n t offertes directement H prix 
modique. 

DEMANDEZ SANS DÉLAI L E Cft.TM.OQUC GfUtfUITi 

1 I O I I S K OF FASHION 
1 ue In Ur ine Marie. Montrent, QuC 

tipttfle/.mol GRATIS U caliloiufl dt modal : 

MWJII 
Villi 

PBOVINCI 

BIEN R E P A S S E R 

UN 

C O L 

DE CHEMISE 

Un art que vous apprendrez vile en 

regardant les illustrations ci-dessous 

1.—Repassez le col à plat. Ensui­
te, prenez-le par le milieu et pliez-
le à la couture. 

2.—Tenez le col tel qu'illustré et 
placez le fer au centre de la bande 
intérieure. 

3.—En suivant la marque du pli. 
appuyez votre fer jusqu'à environ 
2 pces du bout. 

« . . .Revenez de la même manière 
en sens inverse, prenant soin de 
lever le col d'un mouvement arron­
di pour lui donner la forme désirée. 
Vous arrêtez également à 2 pces du 
bout. Cette recommandation est la 
plus importante pour le bel effet 
final du col. O 

R I R ? 
N o t r e nouve l le d iè te de 8 heures , a u ca fé , 
a ide ra à débarrasser les gros m a n g e u r s de 
leur excès d ' e m b o n p o i n t . 
Les ilros m a n g e u r s peuven t m a i n t e n a n t perdre p lus ieurs livres 
et p lus ieurs pouces s a n s se priver des j o i e s de la b o n n e chè re , 
g race ù la nouvel le (JofTeu R e d u c i n g Die t , de L a r s o n . Vous ne 
su ives la d i c t e qu'A un seul repas . Au d é j e u n e r e t au souper , 
f r angez ù peu pres tou t ce q u e vous voulez., s a u f é v i d e m m e n t les 
a l i m e n t s t rès gras. Au l ieu du r epas du m i d i , prenez, du C . R . D . 
de L a r s o n , dans du cafe , du thé , du l a i t é c r é m é ou du j u s de 
f ru i t . . . et c ' e s t tout ! 

PERDRE D U P O I D S S A N S SACRIF ICE I 
Pas besoin de c o m p t e r vos ca lo r i e s , de fa i re de la g y m n a s t i q u e 
ou des m a s s a g e s . Non s e u l e m e n t vous pouvez, voir s ' évanoui r 
cet affreux excès d ' e m b o n p o i n t m a i s c e l u i - c i devrai t d i spa ra î t r e 
de t ou t e s les pa r t i e s du corps . On s ' ape rço i t souven t très vi te 
d 'un a l l é g e m e n t du m e n t o n , du cou , du ventre , des b r a s et 
des J a m b e s . 

LES G R O S M A N G E U R S P E R D E N T S O U V E N T 
LEUR G R A I S S E R A P I D E M E N T 

Donc, m e n t e si vous AtC* un ftros m a n f t c ù r et un fin fioumui. 
essayez, la C O F F E E R E D U C I N G D I E T tie L A R S O N . Vous pouvez 
perdre ties mi l l i e r s tie c a l o r i c s tic g ra i sse , vous pouvez redevenir 
svel te s a n s vous s o u s - a l l m e n t e r . II s ' a g i t du rùdlmc d ' a m a i g r i s ­
s e m e n t de 8 heures d o n t vous avez e n t e n d u par ler , qu i peut vous 
faire perdre du poids s a n s devoir c o m p t e r vos ca lo r i e s . 

SATISFACTION GARANTIE 

OU ARGENT REMIS. 

Procurez-vous le G .R .D: de L A R S O N , la D I E T E 
AMINCISSANTE DE S H E U R E S AU C A F E . Cet 
a l iment subs tan t ie l est d 'usage s i m p l e et f ac i l e . . . 
Il vous suffit d'en délayer une cu i l le rée dans votre 
café. Peut se prendre auss i bien dans le café du 
mat in et du soir pour r emp lace r les l axa t i f s . T r è s 
économique : s eu l emen t $4.95 pour un gros bocal 
de C . R . D . de Larson qui dure un m o i s . S a t i s f a c ­
tion ga ran t i e , s inon r e tou rnez -nous s i m p l e m e n t 
le bocal vide et nous vous r e m b o u r s e r o n s . C o m ­
mandez sans tarder ! 

M , M A R L E N E ' S L T D . , D E P T . L A - 1 
557 P a p e A v e n u e , T o r o n t o 6, O n t a r i o . 

Ecr ivez vos nom et ad resse et vous r e c e v r e z une p r o v i s i o n 
d ' u n mois d e C . R . D . d e L A R S O N a v e c garant ie d e 
satisfaction, ou argent remis sur renvo i d u p o t v i d e . V o u s 
ne r isquez pas un sou . 
• Envoyez C . O . D . Je paierai les frais de poste 
• $4 .95 inclus, j 'épargne les frais de poste 

N ' E N V O Y E Z PAS 
D ' A R G E N T 

I 
I 

I Adresse | 
Localité Comté Province [ 

Nom 

M I 
CRAMPES « RHI 

K 1 
PFRRY DAVIS 

CRAMPES • R H U M A T I S M E S • D I A R R H É 

RIMEÇ | OU MIEUX ENCORE 

CHOIX 
Une Commission en ARGENT 

L'UNION- DES JARDINIERS. Inc. 
VW/ei m'envovtr un « l e r f i m n i f de graines, j 

votre tofolBjue ainsi que voire lisle de primes. ! 

Nom | 
Adresse 

Sur l'achat de nos graines 
de SEMENCES: légumes ou fleurs 

de haute qualité'. 
PLUS DE 2 0 0 VARIÉTÉS 

SMieVfCrOWA. léois.P.Q, 

demandez notre 
C A T A L O G U E 

il ARGENT ou PRIME au choix. 
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pour oubl ier le f ro id , 
DE BONS P L A T S 

par B E R T H E M I R E P O I X 

Toute chaude et dorée 
dans l'assiette, la soupe aux 

pois, régal bien canadien, com­
mence un repas avec beaucoup 
d'à-propos, Quand il lait froid 

Un rôt i de boeuf, bardé de lard, 
voi là un diner du dimanche 

auquel la famille fera fé te . Si 
vous avez une provision de 

boeuf au congélateur, allez-y pour 
un autre bon repas. 

m 

La bonne cuisine de tous les jours est 

un rempar t contre le f ro id; il y a les soupes 

chaudes, les plats de bœuf bien mi jotes, 

les légumes, les desserts cuits. 

Les carrés aux pommes s'en 
vont au four. Ouel dessert nour­

rissant pour les grands et l « 
petits. Il en faut une bonne 

provision pour que les 
parts soient généreuses. 

Soupe dorée aux pois 

Prendre I ll> <1<- pois jaunes, 1rs hiver, lus 

faire tremper toute la nuit dan» l'eau 

froide. Au malin suivant, les mettre avec 

l'eau dans une casserole. Ajouter 

i 111 «le lard ••aie — gras "u en t re l a rdé 
I gros oignon finement t ranché 

.sel et poivre 
1 c. à the de sarriette cl de persil 
I p incée «le moutarde en poudre 

Ajouter de l'eau froide pour donner au 

moins 2 pintes de liquide: amener à él iul-

lition et laisser mijoler au moins •! heures, 

davantage si on désire que les pois soient 

plus cuits. 

Plus eetle soupe est réchauffée, meilleure 

elle est. 

Crème de maïs 

1 tasses de lait 
2 lasses <l*eau chaude 

i gros oignon 
I boite de maïs en conserve (en rem*) 

I lasse île pommes de terre Cru» 

1 c. à soupe de beurre 

.} c. à soupe de fécule de mais 

sel et poivre 

lraire cuire l'oignon haché linemen' • l V , c 

les pommes de terre dans l'eau < haudei 

piler, ajouter le mais, le beurre, le I » 1 c t 

la fécule dissoute clan» du lait froid. »«*•'• 

sonner et laisser cuire jusqu 'à 

ment 

i Photos. Le Bulletin Jet Agriculieùn />.» Paul Tàittcfcr) 
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Régal de l é g u m e s c h a u d s 

(, pommes d e t e r r e m o y e n n e s 

I navel 
i c . à u b l c d e b e u r r e 
, c ;, table d e la i t c h a u d _ 
î c. à table d e s i r o p d e m a i s 
ï c. j the d e sel 

i pincée d e p o i v r e 

Peler les légume», les c o u p e r m e n u , les 

faire bouill i ' v i v e m e n t j u s q u ' à cu i s son 

toinpl-'i'- E g o u t t c r . p i ler , n j o u t e r le l a i l 

chiud. I« l e u r r e , le s i r o p d e m u ï s . les 

IMi tonncmen t* . B i e n b a t t r e e t v e r s e r le 

mêlant:1' d àn« u n p l a l Kraissé. Faire 
dorer ù lour m o d é r é , d e 20 ù 30 m i n u t e s , 

si on le préfère, ou s i m p l e m e n t s e rv i r 

chaud avec la v iunde . 

Carottes c u i t e s 

Utiliser de vieilles e n r o l t e s b i en conse r ­

vées, pour ce t te p r é p a r a t i o n . L o v e r , é p l u ­

cher et rfipci g r o s s i è r e m e n t a u t a n t d e 

carotte:, qu'il cri faut p o u r les b e s o i n s d e la 

famille: remplir u n e cas se ro l e e t m e t t r e 

1 c. j soupe d ' e a u p a r t a s s e d e c a r o t t e s . 

Couvrir la CoWerolè e t ( a i r e c u i r e nu four 

pendant 15 m i n u t e s . A v a n t d e s e rv i r , 

couvrir J e noise t tes d e b e u r r e . 

Ragoût de b œ u f 

3 livres de boeuf à b o u i l l i r 
1 ftrnv o i g n o n t r a n c h é 
l lasse de navet c r u e n d é s 
J lasses d e p o m m e s d e t e r r e c r u e s , e n 

morceaux 
: lasse; de c a r o t t e s c r u e s e n r o n d e l l e s 
1 tasse céler i en m o r c e a u x ( f a c u l t a t i f ) 
I c. à soupe c o m b l e «le f écu l e d e m a ï s 
farine, sel et p o i v r e 
Hindous OU h u i l e à c u i s s o n 

Faire brunir d a n s le c o r p s g r u s In v i u n d e 

c cl l 'o ignon, m ê l e r nux a u t r e s 

ingrédients, couvr i r d ' e a u f ro ide , fnirc 

mijoter u n s liouillir d u r a n t 2 ou 3 h e u r e s : 

• ; épaissir le bou i l l on en a j o u ­

tant la fécule d e m a i s d é l a y é e d a n s d e 

l'eau froide pour f o r m e r u n e p a l e l isse , 

vers la fin de la cu i s son . 

Ronde de b œ u f s a l é e 

VoiM a v . / d a n s v o t r e c o n g é l a t e u r u n e 

telle ronde d e boeuf, sa lée ? F a i t e s - l a 

cotre sans I ouillir, d u r a n t c juu t re h e u r e s : 

à la troisième h e u r e , a j o u t e z u n c h o u 

coupé en q u a t r e . 

Rosbif à l ' a n g l a i s e 

Avant di m e u r e nu four v o t r e p ièce d e 

piquez-la d e g r o s l a rd b i en nssn i -

•onne; icrvez-la d a n s son j u s . 

Vous pouvi / aussi la rou le r c lans la p a n u r e , 

a mi-cuisson, cl lui fnirc p r e n d r e c o u l e u r 

»U four. 

Faire une sauce a v e c le j u s . 

R o g n o n s de b œ u f 

' irci en d e u x s u r l ' épa i s seu r d u 

flanc; piquer dessus d e s b a r d e s d e l a rd d e 
BUI du d o i g t ; h a c h e r d e l ' o i g n o n : 

W de lar ine et d e pe r s i l ; sa le r e t 
poivier un goû t ; a j o u t e r u n p e u d e s a i n ­
doux. 

Mettre - tout d a n s u n e casse ro le é p a i s s e 

de préférence, c o u v r i r d ' e a u c l la isser 

dont 3 h e u r e s , à p e t i t feu. e n 

icmuimi de t e m p s il a u t r e . 

Entrecôte a u j u s 

Prendre In cote d e boeuf q u i se t r o u v e s o u s 

s paleron, la c o u p e r d ' u n p o u c e d ' é p n i s -

leui , m iron, « ter les n e r f s ; la b a t t r e p o u r 

' ' " " " " " «I In t r e m p e r d a n s d e l ' hu i l e ou 

du beurre fondu; a s s a i s o n n e r d e sel e t d e 

Poivre el la (aire gr i l ler ù p e l i t feu. Il f a u t 

Wdinaircmcnt t r o i s q u a r l s d ' h e u r e p a r 

entrecôte, p o u r u n c c u j 8 8 o n p a r f a i t e ; Se r ­

vir i,-.,.. J c s , . o r „ i c | l o M S taehéa d a n s le j u s 

'tue Ion y e n e s u r l ' e n t r e c ô t e . 

B o u l e t t e s de bœuf et bacon 
1 y> l b d e b o e u f h a c h é 
Yi l a s s e d ' a v o i n e r o u l é e (à c u i s s o n 

r a p i d e ) 
1 o i g n o n h a c h é 
1 c i t h é d e se l , u n peu d e p o i v r e 
1 p i n c é e d e m o u t a r d e en p o u d r e 
) <> l a s s e d e lai t é v a p o r é 

F a ç o n n e r ce mé lange en bou le l l e s . e n v e ­

l o p p e r c h a c u n e d a n s une t r anche d e bacon 

e t fixer pur un c u r e - d e n t . Range r les bou­

l e t t e s d o n s une lèchefrite beu r rée , m e t t r e 

BU four ù 350° d e 45 m i n u t e s à I heure . 

(6 p o r t i o n s ) . 

Sauc i s se s f u m é e s à la créole 
12 s a u c i s s e s d e F ranc fo r t 
•1 c . à t a b l e d ' o i g n o n s h a c h é s 
2 c . à t a b l e d e p i m e n t ver t h a c h é 
1 l a s s e d e c a t s u p r o u g e 
1 c . à t h é rie v i n a i g r e 
•'•. t a s s e i l ' eau 
h u i l e ou s a i n d o u x 

2 l a s s e s d e riz c u i l , ê g o u t l é 

B r u n i r les saucisses légèrement , a jou te r 

les o i g n o n s c l le p imen t ù la f r i ture , puis 

le r iz , le c u t s u p . l 'eau el le v ina igre . Cui re 

e n v i r o n 3 m i n u t e s ù feu bas et pa r semer d e 

pers i l h a c h é uvun l d e servir. 1 6 p o r t i o n s ' . 

P o u d i n g au pain 
6 t r a n c h e s d e p a i n b i en m i n c e s b e u r r é e s 
6 t r a n c h e s d e p a i n b i e n m i n c e s g a r n i e s 
d e c o n f i t u r e au c h o i x 
6 o e u f s 
g r o s c o m m e un oeuf d e b e u r r e 
s u c r e au g o û t 

1 l a s s e d e lai t 
1 p i n c é e d e c a n n e l l e 

M e t t r e le pa in b e u r r é en rang , beur re en 

d e s s o u s , a u fond d ' u n e lèchefri te: I r a n g 

des t r a n c h e s ga rn i e s de conf i ture ; b a t t r e 

les oeufs , le sucre et le beu r re ; faire bouillir 

le l a i t , a jou te r la cannel le , verser sur les 

ceufs . b a t t r e e n s e m b l e et verser sur le pain 

en s a u p o u d r a n t d e m u s c a d e . 

Si le four est c h a u d , le pouding cuira très 

v i l e : il se ra p lus soulevé si on le fait j u s t e 

a v a n t le r epas . 

Carrés aux p o m m e s 
I t a s s e d e p o m m e s s u r e s h a c h é e s 

f i n e m e n t 
1 l a s s e d e c a s s o n a d e l é g è r e m e n t p r e s sée 
1 c . à i h é d e c a n n e l l e 
1 1 j l a s s e d e f a r i n e [ o u t - u s a g e t a m i s é e 
2 c . à t h é d e p o u d r e à p â l e 
1 c . à t h é d e se l 
.' jj c . à t h é d e m u s c a d e 
1 j l a s s e d e s u c r e g r a n u l é 
2 o e u f s 
1 j l a s s e d e lail 
! j d e l a s s e d e b e u r r e fondu 

G A R N I T U R E : Mê le r p o m m e s , casso­

n a d e el c anne l l e . M e t t r e d e côté . 

G A T E A U : Préchauffer le four à 375° F . 

B e u r r e r un mou le ù g a t e a u ca r ré d e 8 " . 

T a m i s e r e n s e m b l e farine, poud re à pâ te , 

sel . m u s c a d e e t suc re g ranu lé . B a t t r e les 

r eu f s ; leur a j o u t e r lait e t beur re fondu. 

F a i r e un p u i t s au cen t r e des ingréd ien t s 

secs c l a jou te r le l iquide , tout à la fois, 

m ê l a n t l é g è r e m e n t . E t e n d r e la pii lc égale­

m e n t d o n s le m o u l e p r é p a r é : s aupoudre r 

le m é l a n g e d e p o m m e s sucré e t pa r fumé . 

C u i r e d e 25 ù 30 m i n u t e s . Coupe r en car rés 

c l s e rv i r c h a u d avec du beu r r e . 

B i s c u i t s à la s a u c e aux p o m m e s 
1 •_• l a s s e d e s h o r t e n i n g 
I l a s s e d e s u c r e 
1 l a s s e d e s a u c e aux p o m m e s 
2 t a s s e s d e f a r i n e l o u l - u s a g e 
1 c . à t h é d e s o d a à pâ l e 
1 j c . à t h é d e se l 
1 à l a s s e î le r a i s i n s 
} j l a s s e î le n o i x h a c h é e s 
I c . à t h é c a n n e l l e 
1 c . à i h é d e c l o u d e g i r o f l e 

Dé fa i r e le s h o r t e n i n g en c rème et a jou te r le 

s u c r e . A jou te r la s auce aux p o m m e s et m é ­

lange r b i e n . T a m i s e r ensemble le soda , le 

sel , la c a n n e l l e el le clou. Ajoute r les ingré­

d i e n t s t ami sé s au mélange d e souce oux 

p o m m e s e l m é l a n g e r j u s q u ' à cons i s t ance 

l isse. A j o u t e r les ra is ins el noix hachées . 

La i s se r t o m b e r d ' u n e cuillère sur une tôle 

gro issée . e s p a c e r d e d e u x à t ro i s pouces . 

C u i r e à 375° e n v i r o n 12 m i n u t e s . O 

/ 

Fleischmann's 

-

1 OT'Yéast 

B R I O C H E S Quand vous cuisez à la 
maison, vous pouvez vous 
fier à la Levure Sèche Rapide 
Ficischmann; elle simplifie 
la tâche, et vous serez fière 
des résultats. Essayez cette 
recette détaillée de Brioches 
Papillons aux framboises. . . 

tendres, légères et tellement appétissantes! 
RAMBOBSES 

BRIOCHES PAPILLONS 

AUX FRAMBOISES 

Ce qu'il vous faut; 
i/2 tasse de lait 
VA de tasse de sucre granulé 
1 c. à thé de sel 
VA tie tasse de shortening 
Vi tasse d 'eau tiède 
1 c. à thé de sucre granulé 
1 sachet de Levure Sèche 

Rapide Fleischniann 
2 oeufs bien bat tus 
3î4 tasses (environ) de farine 

tout-usage prétaniiséc 
2 c. à table de beurre ramoll i 
i/ 3 de tasse de confiture épaisse 

de framboises 

1 . Chauffer le lait jusqu 'à ebulli­
tion; ajouter en remuant VA de 
tasse de sucre, le sel et le shorte­
ning. Laisser tiédir. 
2 . Entre temps, mesurer l'eau 
tiède dans un grand bol; ajouter 
en remuant I c. à thé de sucre. 
Saupoudrer la levure sur le dessus. 
Laisser reposer 10 mn, puis bien 
brasser. Ajouter en remuant le 
mélange de lait tiédi, les œufs et 
I VA tasse de farine. Battre en pâte 
lisse et élastique. Ajouter petit à 
petit la farine suffisante pour ob­
tenir une pâte molle (environ \Vi 
tasse de plus). Renverser sur une 
planche farinée et pétrir jusqu'à 
ce que lisse et élastique. Placer la 
pâte dans un bol graissé. Graisser 
le dessus. Couvrir. Laisser lever à 
la chaleur, à l'abri des courants 
d'air, jusqu'au double du volume 
(env. I h 54). Abaisser la pâte avec 
le poing. Renverser sur la planche 

et pétrir jusqu 'à ce que lisse. Divi­
ser en 2 parts égales. Couvrir d 'un 
linge; laisser reposer 10 mn. 

3 . Abaisser au rouleau unc moitié 
de pâte en un rectangle de 13% x 8 
pouces et y étaler la moitié du 
beurre mou et la moitié de la con­
fiture de framboises. Partant d 'un 
des côtés longs, rouler comme un 
gâteau roulé. Couper en 9 tron­
çons de ÏVi pouce. 

4 . Fariner le manche d'une cuil­
lère de bois et le presser fermement 
au milieu de chaque tronçon, pa­
rallèlement aux côtés tranchés. 
Disposer les tronçons bien espacés 
sur une plaque beurrée. Procéder 
de la même façon pour l 'autre 
moitié de pâle. Graisser les dessus. 
Couvrir. Laisser lever au double 
du volume (env. 45 mn). Cuire 15 
à 18 mn à four modérément chaud 
(375°). Etaler sur les brioches 
chaudes la Glace de Confiseur ci-
dessous et . à volonté, parsemer de 
noix du Brésil tranchées et grillées. 
Pour 18 brioches. 

Glace de Confiseur: Mélanger 1 VA 
tasse de sucre à glacer tamise. VA 
de c. à thé de vanille et le lait 
suffisant pour obtenir un glaçage 
plutôt ferme. 

Procurez-vous ce magni f ique livret 
de recettes illustre en couleurs: " L e 
Secret des P â l e s à l a levure" . 
Envoyez 25f en e s p è c e s ou 10 s a ­
chets v ides de Levure 
Fic ischmann à î 
STANDARD BRANDS LIMITED. 
Service des Consommolcurs, 

Sedlon C, 
S SO, rue Sherbrooke Ouest, 

Montréal. P.O. 
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COMBIEN 
VAUT C I Ï ï l 

ROBE? 

Celle robe se send ordinairement S9.98, cepen­
dant elle peut vous valoir S1000 et voici pour­
quoi: des milliers de ménagères canadiennes se 
sont approprié des sommes additionnelles 
d'argent et de jolies toilettes durant leurs 
loisirs. North American Fashion Frocks, le 
plus grand manufacturier canadien de robes 
opérant directement du fabricant au consom­
mateur, vous offre l'occasion de devenir con­
seillère en modes dans votre voisinage. Aucune 
expérience nécessaire. Portez et montrez à VOS 
amies, vos voisines les toilettes que nous vous 
envoyons. Faites-leur examiner le joli cahier 
Fashion en couleurs contenant plus de 200 
nouveaux modèles, l:\pcdiez-nous des com­
mandes des robes choisies, et nous verrons à la 
livraison et aux factures. Vous ne dépense/ pas 
un sou — vous ne VOUS engagez à rien. 

Ces robes-échantillons deviennent vôtres sans 
aucuns frais. Vous pouvez devenir la femme la 
mieux habillée de votre entourage cl gagner en 
même temps S2.VO0 par semaine. 

POSTEZ CE COUPON AUJO 

• 

i 

• 

• 

i . . 

NORTH A M E R I C A N F A S H I O N F R O C K S , LTEE, 
3425 Blvd Industriel, Dép» J-705 Montréal, P.Q. 
Voire plan m'inlcrcsie; S.V.P. me fournir loui les dctaili sont obligation. 

. A g o . Nom 

A d r c i t o i 

Villo Province. 

Rétraction des hémorroïdes 
sans aucun malaise: 

Découverte d 'une substance cicatrisante qui soulage la douleur 

et la démangeaison tout en rétractant les hémorroïdes. 
M o n t r é a l , Que . (P.M.)—La 

science vient enfin de mettre au 
point une nouvelle substance cica­
trisante qui agit avec une efficacité 
sans pareille dans le traitement des 
hémorroïdes. Celle .substance a une 
double action: elle réduit l'enflure 
tout en soulageant la douleur et la 
démangeaison. lies milliers de 
personnes ont bénéficie' de ce remède 
peu coûteux dont l'emploi ne 
comporte aucun inconvénient. 

Pour vérifier le nouveau traite­
ment, les médecins ont suivi 
plusieurs centaines de cas d'hémor­
roïdes dont certains duraient depuis 

une vingtaine d'années. Ils ont noté 
dans tous les cas une amélioration 
rapide: soulagement de la douleur 
doublé de la rétraction des enflures. 

Ces résultat» ont été oblcnus 
sans médicaments anesthesiques, 
astringents ou opiacés, mais avec la 
Bio-Dyne, nouvelle substance 
cicatrisante. 

On trouve le nouveau remède en 
onguent nu suppositoires, sous le 
nom de PREPARATION II. En 
vente dans toutes les pharmacies, 
sans ordonnance, avec garantie de 
r e m b o u r s e m e n t en cas de 
non-satisfaction. 

cocu1;:: : • : • ; a 101s n 
D i p l ô m e e t e x a m e n s . 

Livres f o u r n i s g r a t u i t e m e n t p o u r la d u r é e d e s c o u r s . 

É C R I R E P O U R R E N S E I G N E M E N T S 

A V I S - ' ' ' s | , r " ° ' l ! , ' " s ''">"'••* débuteront le 23 février. 1903. 
L'inscription doit être faite avant le 20 février 1003. 
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LaBroderie 
'AX. 

par Lottie «le BcIlcfcuilK 

No 738 LES LIS No 8979 
SCENE D'HIVER CANADIEN 

Motifs bouquets de lis pour cette 
belle nappe en broderie Colbert. 36 
x 36 pecs en pure toile crème. 
PRIX 
La nappe 2.95 
Cotons â broder crème 0.50 
Patron en papier non fourni. 

No 252 
LA FONTAINE Al'X OISEAUX 

Superbe coussin en toile écrue, 
de 18 x 18 pces. Aussi sur toile 
crème. 

Ce paysage de la campagne 
d ienne enfouie sous la neige : 
à la rêverie. Voyez les mai.si.:.. 

groupées au tour du clocher de 
l'église et le pet i t pont enjarti 
la rivière. Le canevas de 14 x 10 
pces. tout en couleurs, à remp] 
demi-poin t de croix. 
PRIX 

Le canevas 1.35 
20 êcheveaux de cotons à bro­

der 1.80 
Une aiguille gra t i s avec ce cal 

N o 739 LE PAPILLON BLEU 
Un joli tablier pour brodi :. 

mach ine ou à la main . Vous u 
rez a m u s a n t ce papil lon appliq . 
bleu et fo rmant poche à deux 
'.ions; les fleurs sont rose. 

PRIX: 
Dessus et dessous 1.50 
Sur toile crème pour murale 1.00 
Cotons ii broder, de couleurs 0.90 
Pat ron en papier 0.50 
Carbone 0.10 

_ wm 
PRIX 
Le tablier LSI 
5 cotons de couleur pour ma­

chine ou broderie à la main 
Pa t ron en papier 
Carbone 0.10 

Comment commander les patrons de broderie 

Adressez votre commande et votre m a n d a t - p o s t e à cel te adres 

.Mme L. de Bcllcfcuillc, 
Le Bulletin des Agriculteurs, 
5670 rue Chauveau, 
.Montréal 5. 

Donnez bien votre nom et votre adresse complete, ainsi que tous 
les détails de numéro, couleurs, etc., des pa t rons demandés . 

ATTENTION : La monnaie se perd facilement d a n s une enve­
loppe. Nous n'en sommes pas responsables. Préférez le paiement 
par manda t bon de poste. Aucun t imbre ne peut être accepté en 
paiement . Si vous payez par chèque n'oubliez pas d 'ajouter 0.25 
pour l 'échange. Dans la même enveloppe n 'adressez pas de de­
mandes qui ne concernent pas la broderie, elles souffriraient un 
re ta rd . 

Si votre pa t ron tarde à vous parvenir , n ' a t t endez pas plus de 
trois semaines pour passer votre réc lamat ion . fi 
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C'est difficile d'élever des enfants mais 

les joies familiales sont une récompense 

Q. Laissez-moi vous féliciter pour vos bous conseils, vos 
pensées profondes qui prouvent que vous êtes une catholique 
convaincue. Vous devez avoir eu une maman "sans pareille"... Vit-
cllc encore? Moi aussi j 'ai eu une mère profondément chrétienne 
c( c'csl toujours avec vénération et amour que je pense à elle, 
depuis qu'elle est partie pour la vie éternelle. .Mais ce n'est pas 
pour .nus parler d'elle que je vous écris. Je voulais vous dire 
que votre texte: "Nos fils seront-ils de bons maris?" m'a fait 
réfléchir, J'en ai quatre, et neuf filles bien vivantes, je vous 
en |>:i>sc un papier. Je vous ai déjà écrit au sujcl de leurs études. 
Je n'aurais jamais cru que nous y parviendrions aussi maj*i-
quement. Ce ne fut pas sans beaucoup de sacrifices; c'est sur-
prcnanl de voir comme le temps passe vite, niais avec de la 
bonne volonté et surtout l'aide de Dieu, on parvient au but visé. 
( v soir, je suis allée rencontrer les maitres de mes enfants qui 
sun! aux études, je trouve qu'il y a de grands avantages à se 
connaître. Je suis satisfaite du résultat et je remercie le bon 
Dieu lies talents qu'il a prodigués ici. Mon petit dernier tient la 
tête de sa classe et les autres ont de bonnes places. Je n'ambi­
tionne pas qu'ils soient brillants, je préfère qu'ils pensent aux 
autres moins doués. C'est très difficile d'élever plusieurs enfants, 
mais il y a des joies que les gens sans famille ne connaissent pas. 
Il y a lant de problèmes dont j 'aimerais vous causer. Je fais partie 
de l'UCFR, on apprend toujours quelque chose de nouveau au 
Cercle, et c'est reposant de côtoyer d'autre mamans. Comme je 
serais heureuse de vous voir un jour! Je serais fière de vous pré-
scnler ma famille. Quand je pense à ces femmes qui vivent seules 
toute leur vie, rien que pour elles, elles n'envieraient sans doute 
pas mon sort mais je n'envie pas le leur. Je veux que vous sachiez 
qui' je pense maintenant à prier pour mes futurs beaux-fils et 
belles-filles, et aussi pour que je sois une belle-mère qui se mêle 
ili Ses affaires. Continuez à nous aider. Mes filles accepteraient 
du travail pour une partie des vacances, elles savent tout faire 
étant habituées aux enfants. 

AMICALEMENT 
K. — Merci, merci pour vos bonnes paroles, votre appréciation 

(Ir ce texte. Quand l'expression de mes pensées devient un jardin 
où iiii's lectrices peuvent cueillir les fleurs de leur choix, et quand 
on mi K- dit aussi gentiment que vous l'avez fait, je me sens 
alors plus utile, plus près de vous toutes. Soyez assurée que c'est 
un tremplin pour m'aider à devenir une meilleure "jardinière". 
Oui. j'ai la grande consolation d'avoir encore ma vénérée maman 
qui1 je visite le plus souvent possible. Elle a toujours été mon 
modèle et mon inspiration. Nos mères chrétiennes sont des anges 
visibles sur la terre. Comme vous avez une famille intéressante, 
en attendant de la connaitre, une photographie me ferait certes 
un grand plaisir. Cette rencontre de parents-maitres est presque 
indispi usable pour le succès scolaire et l'orientation de nos en­
fants, ille est très sccourablc pour la formation du caractère, elle 
est (lune la vraie solution à bien des problèmes d'éducation et 
d'instruction, Des places, gagnées en classe par le travail, valent 
mieux que les conquêtes dues au seul talent, à une trop grande 
facilité.^ C'est généreux d'amener vos enfants à penser aux moins 
doues, à les aider peut-être à réussir, car un camarade parfois 
pçul 'aire beaucoup en appuyant les leçons du maître. Ne vous 
genez pas de m'apporter vos problèmes, que nous pourrons dis­
inter ensemble, au profit des autres mamans qui les rencontrent, 
(lbs aussi, dans leur famille. C'est un fraternel échange qui ne 
manque pas d'être très précieux. Vous avez bien raison de dire 
que c'est difficile d'élever une famille nombreuse, niais qu'il y a 
•le grandes et belles consolations offertes en récompenses, aux 
parents de bonne volonté. Bien des femmes seules le savent et 
in .'.M.dirent, les autres, confinées dans leur égoïsme n'ont pas un 
coeur a la mesure d'un grand amour. Dans un Cercle bien orga­
nise, il y a avantage à rencontrer d'autres mamans, à échanger 
des idées. Je souhaite passer par "chez vous" un jour, pour aller 
vous saluer ainsi que votre famille, et les fermières de votre belle 
region. Vos filles trouveront certainement un travail intéressant 
dura11( les vacances d'été, et vous me verrez heureuse de leur 
faire dos suggestions, à l'occasion. Amicales 

B O N J O U R à tous les lecteurs et 
correspondants. C'est avec un plai­
sir toujours nouveau que j e reçois 
vos lettres. Malheureusement, les 
réponses se font parfois attendre, 
mais j . . compte sur votre bonne In-
«Jlgence, attendu que l'espace 
manque. Recevez tous mon message 
d amitié. 

Alice 

pensées. 

Q. — Après Noel, je serai fille 
d'honneur; comme couleur, me con­
seillez-vous du brun, vert ou or? 
Portcrais-je un Missel ou un bou­
quet? J'ai 21 ans, je mesure 5 pieds, 
8 pouces, j'aimerais savoir mon 
poids normal. Aussi, j 'ai des bou­
tons dans la figure et je voudrais 
les faire disparaître. 

Denise 
R . — Le brun, sauf dans une 
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" E N V O Y E Z V O S P H O T O S À : -

P H O T O P O S T E INC 
CASE POSTALE 1153, QUEBEC, P.O.. 

: 
- - . . . . . . 

Traitez votre anémie 
ECONOMIQUEMENT 
Depuis des générations les femmes se fient 
aux bonnes PILULES ROUGES pour com­
battre la faiblesse, la pâleur et les troubles 
dus â l'anémie. Ce tonique bien connu, à 
base de fer, aide à fournir au nouveau sang 
l'hémoglobine essentielle. Aidez-vous au­
jourd'hui même, en achetant l e s . . . 

Votre Choix: de l'argent ou l'une de nos Magnifiques Primes — 58 
Voyez 1rs conditions dans notre catnloEue. Vendez nos splcndidcs cud ira en 
plastique. Toujours plus beaux comme disent nos U K ' T U S . il se vendent 
facilement. Tout le inonde en desire. Vas nécessaire d'envoyer d'argent, 
postez le coupon ci-dossous. vous recevrez un assortiment de 10 beaux 
endres i\ S 1.00 chacun et un catalogue de ÔS cadeaux Gratui ts . Vous payez 
une fois la vente terminée, «nrdez $3.00 pour votre travail et retournez-nous 
S7.40, ou retournez S10.-10 cl faites le choix d'une prime. 

Bonne chance et bon succès à tous I 

BA 
N o m 

Adresse 

Allen Nouveautés, St-Zacharie, Que. 
j 

J A M " I U 6 3 — LE B U L L E T I N DES A G R I C U L T E U R S 43 



MANGEZ DE TOUT AVEC 
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Ecole Thérèse Gauthier Enrg. 
43S3. Chfhlophr.Colomh. Monirr.l 34 • Tél.: LA. 4-774] 

Nom 

Admi t 

VIII* 

Trlr-phont 

Moi i I r rN l i r i i r r l r t * p o u r 
h o m m e * o u i t a m « n d o n ­
n e r * Rrnllii p o u r la v e n t e 
t i r 311 I I r i l l r x • | p u r -
f u o i t i r .10 c | » ,\ ..1(1 r u . 
D u r i i r c i r r : K t i i l nk , ( I I U I -

I r l I r r i r N , r m i t r r t r n . f r r 
A r r p n a m r r , u r i t l r - p i i i n . 
l ' r i n i . H p f r î l l l r , T i 1 ! . 

l i r i i u i f i t l r r . u n a 

L E S U T I L I T É S 
PRIMEES 

R6.*i Cnlixi i I.HMilU-r 
n p p . I . Q u é b e à . 

teinte douce de chocolat ou mor­
doré, ne me parait pas un bon 
choix, je préfère le vert bronze ou 
le vieil or pour la saison. Il faut en 
discuter avec la fiancée pour que 
le cortège soit harmonieux, et selon 
son goût. Le Missel, avec arrange­
ment de fleurs différent de celui de 
la mariée apporte toujours une note 
de recueillement et de convenance 
religieuse du meilleur choix. De cela 
aussi il faut discuter avec l'héroïne 
du jour. Vous devriez peser de 135 
à 138 livres. Peut-être qu'un bon 
nettoyage de la peau, avec un savon 
blanc spécial, suffirait; le matin on 
tamponne son visage avec de l'eau 
froide et on essuie sans tirailler. Si 
c'est plus qu'une affection de la 
peau, il faut voir un médecin qui 
découvrira dans votre santé géné­
rale la cause de ces boutons. 

• 
Q. — Je voudrais vous dire qu'une 

personne qui ne se mêle pas de ses 
affaires parle de moi à tout le 
monde, et dit des choses pas vraies 
du tout. Je ne suis plus capable 
d'aller chez les voisins, j'en ai assez 
de cela et je veux la faire arrêter 
par les grands moyens. Une autre 
lui dit toutes sortes de choses sur 
mon compte, qu'elle croit et répète. 
Je veux la paix dans mon ménage 
et avec les amis, car tout le monde 
m'aime. Je signe 

S. S. 

R. — Peut-être que c'est encore 
en faisant la sourde oreille que 
vous aurez la paix autour de vous. 
Les personnes qui vous connaissent, 
qui vous aiment, ne sont pas prêtes 
à croire ce qu'une mauvaise langue 
reconnue colporte et répand. Le ve­
nin finit toujours par étouffer ceux 
qui s'en emplissent la bouche. A 
votre place, je ne ferais aucun cas 
de ces propos, je continuerais de 
visiter mes voisines. Vous donneriez 
un bel exemple de charité, de dou­
ceur, de dignité: les louanges se­
raient plus nombreuses que les ca­
lomnies, on vous citerait en exem­
ple. 

a 

Q. — Comment reconnaître un 
bon livre d'un mauvais? J'ai lu des 
journaux et magazines dont je 
doutais, j'ai fini par succomber. Il 
y avait des illustrations de filles 
exagérément décolletées, comme on 
en voit à la T.V. Est-ce mal de s'ha­
biller ainsi? Je ferme les yeux pour 
ne pas les voir, mes amies les re­
gardent, devrais-je leur dire de 
tourner aussi la tète? 

Scrupuleuse 

R. — Un bon livre, c'est comme 
un bon repas, les mauvais sont in­
digestes. Ma chère petite enfant, 
avoir une âme claire et pure, toute 
pleine de délicatesse, il n'y a rien 
de plus beau. Mais, il ne faut pas 
être scrupuleuse dans le sens de 
voir du mal partout. Quand tu vois 
des femmes, de poses et de toilettes 
indécentes, tu fais bien de fermer 
les yeux, et d'engager tes com­
pagnes ;'i faire de même. L'exemple 
vaut mieux que les paroles. Tu as 
appris dans ton petit catéchisme 
qu'une faute est mortelle quand il 
y a matière grave, réflexion suffi­
sante et plein consentement de la 
volonté. Au sujet des livres, il faut 
demander conseil à des personnes 
éclairées, et tâcher de consacrer tes 

loisirs a des lectures qui pourront 
enrichir ton âme et ton intelligence. 
Quand tu es inquiète, demande à 
ton confesseur de t'éclairer. Un 
beau bonjour m'amie. 

• 
Q.—Fréquentée par un jeune 

homme très sérieux depuis 18 mois, 
il est question de mariage. Il a 25 
ans. moi 23. Voici mon problème 
maman Ber: j'ai beaucoup aimé 
quelqu'un d'autre, je suis guérie et 
ne le revois plus. 

Une réponse S.V.P. 

R.—Votre heure est venue, il faut 
être toute à la joie, et tourner le 
dos au passé, oublier tout ce qui a 
trait au premier roman. Vous pré­
parez votre mariage dans la prière; 
votre amitié, votre confiance sont 
réciproques, et c'est cela qui compte. 
N'ayez aucune crainte m'amie. soyez 
une fiancée calme, sereine et très 
confiante. Tous mes voeux de bon­
heur. 

• 
Q.—Pour décorer ma maison j'ai 

recours à vous. 
Thérèse do Chelmsford 

R.—Pour votre petite fille de 7 
ans une porte de garde-robe en bois, 
facile à ouvrir, est encore ce qu'il y 
a de plus pratique. Des tuiles imi­
tation de bois verni, brun clair, ou 
un linoleum fleuri ton sur ton à mo­
tifs de feuillage d'un beau vert 
assez clair, les murs jaune paille, 
plafond blanc, dessus de lit et ten­
tures en cretonne à bouquets jaunes 
et feuillage vert, vitrage en nylon 
blanc, descente de lit en fourrure 
synthétique en peluche vert gazon. 
Le fauteuil de repos en coton ou ve­
lours cordé vert gazon. Le passage 
avec tuiles à carreaux noirs et 
blancs, murs blancs, abat-jour et 
petite carpette s'il y a lieu rouge 
clair. Salle de bain: murs crème, 
rideaux caramel, intérieur d'ar­
moires vert olive ou orange brûlée. 
Buanderie: bleu poudre assez pro­
noncé pour les murs et intérieurs 
d'armoires, celles-ci et le plafond en 
blanc; rideaux blancs à pastilles 
bleues. 

• 

Q.—J'aime le dessin, la peinture, 
et j 'ai suivi des Cours pour déve­
lopper mon talent. Je m'applique 
surtout à harmoniser les tableaux 
au décor de la pièce, à reproduire 
des photos de jardin fleuri, pay­
sages, pique-nique, canotage... pour 
ceux qui veulent en garder le sou­
venir. Par ce moyen je voudrais 
aider des jeunes à faire des études 
classiques. Peut-être aurais-je "mon 
prêtre" comme je le souhaite. Aidez-
moi de vos conseils. 

Madame J.B.B. 

R.—Oui. vous avez du talent, et 
j'ai beaucoup aimé les petites fri­
mousses dont vous avez orné votre 
lettre. Vous obtiendrez sans peine 
quelques commandes particulières, 
mais vous devriez, je pensé, vous as­
socier à un décorateur d'intérieur, 
ou avec le rayon des tentures et 
des meubles d'un grand magasin. 
Vos tableaux pourraient être expo­
sés avec la draperie et l'ameuble­
ment, complétant ainsi un décor 
unique qui tenterait le client. Je 
vous souhaite de tout coeur le suc­
cès, d'autant plus que la charité 
inspire votre désir du gain. 
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0 -J'ai un beau livre rouge à r e -

l i u re dorée imprimé en France en 

1912 sur "Le Maroc , empire qui se 

réveille." Est-il assez vieux pour 

avoir une certaine valeur? 

A g a t h e 

H._-Non. 50 ans pour un livre, 

c'est très jeune. Vous pourriez peut-

être en avoir quelques dollars de 

quelqu'un intéressé au M a r o c d'hier 

et d'aujourd'hui. Ce volume doit être 

un souvenir de distribution de prix 

d e vos parents ou de vos g r a n d s -

parents. 

0—Quoi penser au sujet des 

"french-kiss". Il y en a qui disent 

que c'est un péché mortel. Cela 

m'Inquiète beaucoup. 
I t o s c - d c s - b o i s 

R,—Tu n'est pas la seule m'amie, 
et à plusieurs reprises j 'ai dû r é ­
pondre à des lettres semblables à la 
tienne. Ces baisers sont très m a l ­
propres, et très dangereux pour la 
santé physique, comme pour celle 
de l'âme. Occasion prochaine de 
péché grave, ils deviennent donc o r -
dinalrement péché grave . Les pe ­
tites filles qui croient le contraire 
sont bien naïves et bien i m p r u ­
dentes. Quand on se respecte, et 
qu'on veut rester pure, on ne se 
laisse pas lécher comme un sale pe ­
tit chien. 

• 
Q—-Mes mains sont toujours h u ­

mides et j'aimerais qu'elles soient 
sèches. Ma figure est plutôt longue, 
quelle coiffure me convient? Je ne 
vous oublierai pas dans mes prières. 

13 printemps 

R.—Tu es nerveuse, m a petite 
fille, cela se soigne en m a n g e a n t et 
dormant bien. Lave tes mains très 
souvent et frictionne-les bien avec 
un peu de poudre de talc, surtout 
le soir. A ton âge, on a des petits 
ennuis, mais s'ils durent , il faut 
voir le médecin. Il est important de 
confier à .sa m a m a n tout ce qui r e ­
garde sa santé. T u dois peser en­
viron 109 livres. P o u r ta coiffure, 
elle doit être un peu gonflée, cacher 
les oreilles et légèrement le front. 
N'oublie pas ta promesse. 

• 
Q—A 15 ans. j'en parais 18 et j 'ai 

un problème d'amour. U n garçon 
encore aux études m'aimait à la folie 
depuis 5 mois. Je l'ai rencontré chez 
nous ou il était venu travail ler. C e 
fut le plus beau j o u r de m a vie. Il 
venait nie voir tous les soirs, ensuite 
ce fut moins souvent, et il y a deux 
mois nous avons eu une dispute. I l 
prétend que je sors avec d'autres et 
j'ai refusé mille et une invitations. 
Il est .sincère et respectueux. Je 
aime encore. Dois- je souffrir pour 

la méchanceté des gens? 

Victime d'un a m o u r éternel 

BU-Le secret du bonheur c'est la 
Paix, ma mignonne, et tu ne l 'auras 
que si tu laves ton coeur de cet 
amour qui n'a rien d'éternel. Il est 
assez rare qu'un garçon de cet âge 
s attache pour la vie. E t toi. un 
autre amour te fera oublier celui-

: | . tu peux me croire. Ce n'est pas 
tellement méchant de faccuscr de 
Parler à des camarades de ton âge , 
c c s t si normal et sans consé­
quence. Tu en verras bien d'autres 
sur la malice humaine , en avançant 
uans la vie. Tourne le dos au passé, 
eux-tu, et regarde vers l'avenir 

« c e confiance. U n jour , le Prince 
alarmant qui t'est destiné v iendra 

par la route. Attends-le avec uni-
chanson aux lèvres, un sourire dans 
les yeux. Travail le bien et trouve 
des distractions intéressantes, avec 
des amies de ton âge. 

• 
Q. —Serait - i l possible de retrou­

ver "Rollande" née le 15 mai 1938? 
Si elle pouvait lire ces lignes et se 
reconnaître! Elle porte une cica­
trice au creux de l'estomac, suite 
d'une opération qu'elle a eue bébé. 
Je voudrais tant la revoir, car je 
suis 

Sa mère 
R — D e tout coeur, je vous sou­

haite de retrouver votre enfant. 
D 

Q.—J'ai 15 ans et je voudrais 
perdre quelques livres. Quels exer­
cices faire pour maigrir surtout des 
jambes . Existe-t-il un tonique pour 
les frotter? 

Un peu malheureuse 
R . — T u n'as que quelques livres 

en trop, ce n'est pas grave à ton 
âge. et ta taille deviendra vite 
normale si tu te prives un peu de 
bonbons et liqueurs. Pour tes 
jambes , la marche te ferait du 
bien; le soir, tu peux les tamponner 
avec une serviette mouillée d'eau 
froide et les masser avec la paume 
de ta main pour raffermir les 
chairs. Avec beaucoup de patience, 
tu obtiendras un résultat satisfai­
sant. Mais je t'assure qu'un sourire 
charmant fait oublier les mollets un 
peu gras. Dans quelques années, ta 
silhouette peut être complètement 
changée, améliorée. 

a 
Q.—J'ai été comblée par la vie. 

Mariée n 17 ans. j'ai 4 enfants en 
bonne santé; nous sommes cultiva­
teurs, près de la ville, mais il y a 
beaucoup d'ouvrage. Si une per­
sonne d'un certain âge, sans chez 
elle, voulait partager notre vie de 
famille, je lui offrirais une grande 
chambre , bien meublée, sa pension 
et même un peu d'argent en retour 
de petits services ménagers. 

Rêveuse 

R.—Il devrait exister un bureau 
de placement spécialisé pour ce 
genre d'échange de services, quand 
tout va bien, il y a deux gagnantes. 
Si par un heureux hasard, une lec­
trice était intéressée, je ne manque­
rai pas de vous mettre en commu­
nication. Merci de vos gentilles p a ­
roles. 

A D A P T A T I O N À L'ÉVOLUTION 

SALON 
NATIONAL 
DE L'AGRICULTURE 

8 - 17 FEVRIER 1963 

. . . LA FEMME Y SERA SERVIE À SOUHAIT 

A R T C U L I N A I R E 
Recettes du Vieux Québec avec Germaine Gloutnci . 
Forum-questionnaire sur la congélation des aliments. 

A R T I S A N A T 
Nouvelle Méthode de Tissage Matto-incrusté. 

D É F I L É S D E M O D E 

Marielle Flcury Boutique. 

Nouveau stationnement municipal: 20e', 1ère heure, 1 5C heure additionnelle. 

LA CHAMPIONNE DES EXPOS. 

Palais d u C o m m e r c e , 1650 B e r r i , M o n t r é a l 

Votre voisinu 
m'esit pas olbown© 
au Bulletin 
des Agriculteurs 

(C'est sûreMneTtutt- _ 
o u b l i ©un ira©<gjil5g©n<c© 

IPiites-lkuii ©ira 
<mtwe!qj(mû3§ inraots 

WbvxsIaiènBiïiTeÂ sepvax? 

VÉRITABLE M O G A T O K EMPAILLE 

2 P I E D S D E L O N G M A G N I F I Q U E M E N T C O N S E R V É 

Sensationnel el aussi naturel qu'il l'était dans le» jungle» de l'Amérique du M £ 
Coi alligator véritable mesure 2 pie* de long cl les caract«™tiquc» do cette 
magnifiai e bote on! été traHécs afin de leur conserver I authenticité pour la vie, 
I'm une imitation pas «m- reproduction. C'est .m véritable alligator ompwUé 
,., in il n'v Pas longlo *. élnit encre vivant. Il faul voir par vous-même 
•es carnet cVisti.iues et loucher cette peau d'alligator pour le croire. En plus .le sa 

v'ur.ir Mucntïvc cette bête fail >m cadeau idéal ou un ornement pour votre 
boudoir, bureau, voilure OU salon. Un sujet de conversation pour tous ceux qui 

verront. Seul ,1 $2.98 chacun. _2 pour $5.85. A cause , c sa la. le nous de-
le vc.roilt. feu emciii ï i . y o • - > vw-w — -.• .,, 
vo„s.lemn,,.lcr 0.30 (pour m.) ou0.52 (pour deux) pour couvrir les fra.s d oxpê-dit 

s iicniai.iii'r i l»" . . . . » > 
on. Remboursement complet s. vous n en .Mes pas émerveillé. 

— G A R A N T I E D E R E M B O U R S E M E N T 1 

NEW Y O R K I M P O R T S . Dept. AL212A 
Downsviow, O n t . 

Envoyei-moi alligators) 1 $2.98 chacun (2 pou. J5.85) 
Si non satisfait 100%, |0 retournerai pour un .embou.sèment 
rapide du pru d'achat total, 

• J'inclus mon paiement plus les (rais d'oipedllion. 

• Envoyez C.O.D. Je paierai lo fadeur sur livraison, plus les 
frais do C.O.D, cl d'oipedllion. 

Nom 

Adresse . 
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FAITES-LE 
MAINTENANT 

avec un 
P R Ê T D 'AMÉLIORATION AGRICOLE 

o alors que vous avez plus de temps pour le faire 

• alors qu'il y a de la main-d'oeuvre experte disponible 

Les Prêts d'amélioration agricole, appuyés par le gouvernement 

canadien, vous sont offerts par votre banque — |usqu'à $7,500 à 

5 % d'intérêt simple, et jusqu'à 10 années de remboursement selon 

le montant emprunté et la destination du prêt. Ces prêts s'appliquent 

à l'achat de machinerie agricole de tous genres et à l'amélioration 

de la maison de ferme et des bâtiments, y compris : 

• electrification, réfrigération, systèmes de chauffage, d'approvision­

nement d'eau et dégoût ; 

• construction, rénovation et expansion de tout édifice ou structure 

à la ferme, y compris la maison de ferme et les demeures distinctes 

de la main-d'oeuvre agricole, de même que les poulaillers, étables, 

écuries, glacières, greniers, laiteries, remises de machinerie, 

éleveuses, silos et garages,-

• clôtures, défrichement, irrigation et récupération des terrains, 

conservation des sols, creusage ou amélioration de puits, d'abris 

ou d'un puits à glace. 

T O U T P R O P R I É T A I R E a droit aux PRÊTS D ' A M É L I O R A T I O N 

D E S D E M E U R E S en vertu de la Lo i nationale d'habitation,- ils 

sont offerts par vos banques jusqu'à $4,000 et jusqu'à 10 

années de remboursement. 

Entendez-vous sans délai avec votre banque, et faites le travail cet 

hiver tandis que les ouvriers et les matériaux de qualité sont dis­

ponibles. 

POURQUOI ATTENDRE au PRINTEMPS? 

annonce autorisée par l'hon. Michael Starr, 

ministre du Travail du Canada. 

COURS DE 
PAR C O R R E S P O N D A N C E DE LA 4e À LA 12c ANNÉE. 

Diplôme et examens. 

Livres fournis gratuitement pour la durée des cours. 

É C R I R E POUR R E N S E I G N E M E N T S 

Los prochains cours débuteront le 23 Février 1003, 
L'inscription doit être faite avant le 20 février 1063. A V I S : 

INSTITUT NERON — Dépt 90-B2, CP . 1336, QUÉBEC. J 

Perspectives avicoles... (Suite de la paye 13) 

pouvons espérer que l'année 1963 sera meilleure. Voici pourquoi: 
les élevages de 1962, responsables d'une bonne partie de la p r 0 ! 
duction de 1963, ont diminué de 1.9%. Cette diminution, joli 
celle de l'ensemble du pays qui est de 9.7%, nous laisse pr 
cette année des prix supérieurs à ceux que les producteurs ont 
reçus en 1962. Les producteurs devront considérer, en faisant leur 
programme d'élevage de 1963 cette diminution pour l'ehsi mble 
du pays. Ils ont la possibilité, en faisant un élevage hâtif, de 
bénéficier durant la deuxième partie de l'année 1963 de cette 
hausse de prix qui arrivera certainement à la suite d'une dimi­
nution d'élevage. 

Maintenir la production du dindon de gril 

I , a production du dindon de gril dans la province a din 
de 0.063 on 1962. Cependant, au cours des derniers mois on 

PRODUCTION DE DINDONS DE GRIL 
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remarquait une tendance vers l'augmentation. A cause de la forte 
concurrence du gros poulet, il n'y a pas lieu en 1963 de sou!... 
une augmentation dans cette production. 

Une autre raison militant en faveur du statu quo réside d 
le fait que nous avons atteint le niveau de la consommation 

La mise en marché des 
gros dindons laisse à désirer 

L a production des gros dindons a augmenté de 1.6%. Corn 
nous ne produisons que 30 ou 35'"; de nos besoins, il y a sûren 
place pour une augmentation à la condition que les product) 
travaillent à abaisser le plus possible le coût de production. One 
enquête conduite récemment a démontré que notre coût de pro­
duction est supérieur à celui des autres provinces. 
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M M N J A S 

Les producteurs de gros dindons devront en plus étudier et 
collaborer avec leur association de façon à trouver une solution 
au problème épineux de mise en marché. Comme la mise en mar­
ché ne se fait que deux semaines par année, sur un volume con­
sidérable, soit la semaine de l'Action de Grâces et la semaine de 
Noèl, les détaillants ont tendance à se servir de ce produit comim 
appât, ce qui a occasionné en 1962 des prix de détail Inférieurs 
au çqût de production. Il faudra donc que les éleveurs Intéressés 
â cette production étudient sérieusement ce problème de façon 
à trouver une solution acceptable pour les deux parties. 

• • • 
Pour résumer, rappelons que l'année avicole s'annonce bonne. 
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On nous é c r i t . . . 
[Suite de la page 4) 

i i m . / 52.00 pour les agneaux 

classés " A " " » , a P r ' " , u , , c S I ° " 
poor les "eaux classés "B" . 

l,. , „ , , , - prochain, Le Bulletin des 
Igricultcurs publiera un article ex­
pliquant pourquoi la plupart des 
élereurs cl producteurs du Québec 
,„. r t " i l Pas les plus hauts prix 

du marché pour leurs agneaux. 

• • • 

j e . pinion que l'article "Le 
Bas du Fleuve, région idéale pour 
le mouton" intéressera plusieurs 
cultivât' des paroisses qui se 
prêtent à cet élevage dont 11 est 

retirer un bon revenu. 
H •.. dire qu'à l'occasion Je 

d e s données techniques 
ri, ce! article pour intensifier la 
product! n ovine dans mon district. 

l'aul-Entilc Côté, agronome 
propagandiste en industrie 
animale, 
liimouski, 
u itimoùski 

Vos poussins, 
de la page 231 

que le traitement contre la cocci-
dl être administré avant 
que la maladie soit rendue 5 l'état 
épidemlque. 

G. I.eiiiriiiie: 

Cl maladie que les oiseaux 
contraeti nt généralement avant 

mil semaines mais qui ne 
se manifeste que plus tard. Par 
exemple elle peut causer la morta­
lité durant la période de ponte. Pour 
la prévenir, on doit tenir la litière 

lier les jeunes des oi­
seaux adultes. Autant que possible, 

urvcillant prendra soin 
du troupeau en croissance. Puisque 
la prédisposition à la leucémie est 

assurez-vous que les 
vous achetez sont is-

productrices ayant fait 
preuvi di resistance à cette mala­
dif A 

La Tou t M o u l é e P o n t e F é d é r é e 1 6 % et 
la Tou t M o u l é e Ponte F é d é r é e 1 8 % 
assurent aux pondeuses : 

1. un niveau d e ca lc ium adéquat pour maintenir la 

fermeté d e la c o q u i l l e ; 

2 . un apport é levé d e vi tamine " A " pour prévenir 
I c i rebour i de produc t ion dûs aux stress; 

3. des protéines d 'or ig ine animale c l v é g é t a l e 

d ' u n e haute d igcst ib i l i té ; 

4 . une source d 'énerg ie é q u i l i b r é e en fonct ion et 
en propor t ion des autres éléments nutritifs, en 
vue d 'une p roduc t ion p a y a n t e . 

Aim£2QUALITE 

ACHETEZ EEûEPEE 

Les m o u l é e s d e P o n t e F é d é r é e : 

sont des M o u l é e s F A I T E S S U R M E S U R E q u i c o n t r i ­
b u e n t à la p r o d u c t i o n d e d o m a i n e s d ' o e u f s s u p p l é ­
menta i res d ' o ù p r o v i e n t le pro f i t ne t d e f in d ' a n n é e . 

À V O T R E M E U N E R I E C O O P É R A T I V E L O C A L E 

MARCHÉ CENTRAL MÉTROPOLITAIN, 1055 ouest , B o u l . CRÉMAZIE 
C P . 500 STATION YOUVILLE, MONTRÉAL, P.Q. 

Janvlci !<• .10: Assemblée annuelle 
liété Ayrshire du Qué-

• l'hôtel Victoria, à Québec. 

' ' " ' ' « H au 17: Salon national 
agriculture, au Palais du 

Commerce, a Montréal. 
Février le 19: Réunion annuelle de 

l'A Delation des Eleveurs d'A-
' n Angus, à Montréal. 

21: Réunion annuelle de 
Delation Canadienne des 
lira Ayrshire, à l'hôtel 

: Royal, à Montréal. 
J u i n I. . z\ cl 2 5 : Congrès annuel 

••• Corporation des Agro-
nomes, à Québec. 

M-WlKll, 1003 — LE BULLETIN DBS ACniCULTEUBS 

BLENDED GIN — D I S T I L L E A MONTREAL 
LA VRAIE SAVEUR DE HOLLANDE 

DEPUIS 1695 
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Arrêtez les pertes dues 
à l'anémie! 
Le lait d'une truie ne contient pas suffisam­
ment de fer pour satisfaire les besoins de 
sa portée. Si vous élevez des porcelets sur 
un sol en bois ou en béton, il leur faut un 
supplément de fer, 
sinon ils deviendront 
anémiques et tombe­
ront malades . . . et 
mourront même peut-
être. Vous pouvez faire 
cesser l'anémie due à 
la nutrition avec 2 ce. 
de Pigémia Purina In­
jectable quand la portée 
est âgée de 2 à 4 jours. 

PURIIX 

I PIGEMIA 

Une version moderne . •. 

Procurez-vous Pigémia Purina chez 
votre distributeur local Purina! 

guster fit oublier les aléas de l'éle­
vage primitif du temps. Et les din­
dons prirent pied sur la ferme pour 
ne plus en repartir. Les fils s'y 
Intéressèrent à tel point que ce roi 
de la basse-cour fit naître 5 voca­
tions d'éleveur pour son espèce. 

Lorsqu'il fut question d'établir les 
fils à tour de rôle, quelques dindons 
firent partie de la donation pater­
nelle au même titre que vaches et 
chevaux. Ainsi, Alexandre et Al ­
phonse, établis en société sur la 
même ferme, reçurent 25 dindons 
comme partie intégrante de leur 
cheptel initial, incluant aussi 3 
vaches, une truie. Leur ferme de 160 
arpents en comptait 100 en culture. 
Le troupeau laitier augmenta au 
point de devenir une agglomération 
de 12 têtes au cours des années. 
Toutefois, elles euient toujours de 
fortes concurrentes dans les dindes 
qui, elles aussi, se multiplièrent. 
Mais voilà! les dindons emportèrent 
le morceau le jour où 400 oiseaux 
de gril laissèrent à l'exploitant un 
bénéfice net de $1.33 par tète. C'é­
tait dans le bon temps de l'élevage 
du dindon, ceiui qui sur les fermes 
des Lanoie a sonne le glas des 
vaches. Graduellement on liquide-
ces dernières, on vend les instru­
ments aratoiies, on transforme les 
granges en poulaillers, mais on 
garde les terres. Pour ne pas qu'elles 
se déprécient, on les plante en pins. 
Alexandre en a 30,000 de mis en 
terre à date et il entend continuer 
ce reboisement au rythme de 10.000 
plants par année. 

Qu'il s'agisse de l'un quelconque 
des Lanoie, l'histoire de sa vocation 
avicole et de ses débuts dans l'éle­
vage du dindon est remplie d'ana­
logies avec celle de ses frères. De 
cultivateurs, tous sont devenus avi­
culteurs et ils s'adonnent mainte­
nant à l'élevage du dindon parce 
qu'ils en ont eu le goût en héritage 
de leur père. 

Une é tape i m p o r t a n t e 

Si dans l'histoire avicole des La­
noie, on cherche une date qui 
marque une étape, c'est sur 1958 
que l'on s'arrête. Plusieurs événe­
ments et décisions sont marqués du 
sceau de cette année. Jusque-là, 
c'était, si l'on peut dire, la phase 
initiale, celle le l'initiation, de la 
mise en plan. On transforme les 
granges en poulaillers, on se fait 
la main avec des troupeaux de plus 
en plus importants, on passe gra­
duellement de l'élevage du gros 
dindon à celui du dindon de gril, 
on modifie sa technique, on opère 
un petit couvoir de fortune pour les 
besoins de l'exploitation, en un mot 
on passe à la spécialisation. 

C'est en 1958, ou vers cette an­
née-là, que la plupart des poulail­
lers modernes qui se dressent au-
jourd nui aux côtés des anciennes 
constructions ont été ériges. C'est 
en 1958 que le couvoir actuel est 
construit. C'est vers ce temps-là que 
la dindonnière, résidence des mères-
dindes, est bâtie. Toutes ces addi­
tions coïncident avec la décision des 
Lanoie d'élever dorénavant du din­

don de gril. Pour y trouver subsis­
tance, il faut du volume et pour 
garder du volume, il faut de l'es­
pace. Dans leur politique, construire 
de nouvelles unités de logement 
était devenu une nécessité. 

Aujourd'hui, on compte pas moins 
d'une vingtaine de poulaillers dans 
l'ensemble des 5 basses-cours, mais 
chacune est exploitée individuelle­
ment par un des Lanoie. Toutefois, 
la coopération fraternelle se pra­
tique à bien des paliers. On colla­
bore dans l'accouvage, dans le 
maintien du troupeau de reproduc­
trices, et à bien d'autres égards. Les 
élevages respectifs de chacun des 
exploitants varient, annuellement 
de 25.000 à 35.000 oiseaux, pour 
former un total de 150,000 dindons 
mis sur le marché chaque année. 
Les poulaillers ont de 3 à 5 étages 
et la capacité respective de ces 
bâtisses se situe entre 3.000 et 
6.000 oiseaux. On fait en moyenne 
deux élevages et demi par année et 
les dindons sont vendus à la Coopé­
rative Avicole Régionale de St-Da-
mase dans le comté de St-Hya-
einthe. 

Couvoi r e t " d i n d o n n i è r e " 

Les Lanoie produisent eux-mêmes 
leurs dindonneaux. C'est dire qu'ils 
possèdent leur propre couvoir où ils 
incubent les oeufs de leurs femelles. 
Le poste d'incubation est opéré par 
Alexandre qui agit, en somme, 
comme gérant de couvoir. Il voit à 
l'entrée des oeufs, à l'opération des 
incubateurs, à l'éclosion des dindon­
neaux et tient toute la comptabilité 
que comporte l'accouvage. Il est ré­
munéré à taux fixe sur une base 
établie à tant de l'oeuf. L'an passé, 
le poste d'incubation des Lanoie a 
produit 192.000 dindonneaux dont 
150,000 ont été utilisés pour satis­
faire aux besoins de l'entreprise 

(.Suite de la page 151 

familiale. La balance fut vendue à 
des éleveurs de l'extérieur 

Le couvoir Lanoie existe pratique­
ment depuis les origines de l'élevage 
du dindon par ses propriétaires 
Installés d'abord dans un local de 
fortune, les incubateurs été 
logés dans une bâtisse neuve en 
1958. On a profité de l'occasion 
pour ajouter des unités nouvelles 
aux anciennes et porter la 1 •;: pu-itê 
d'incubation à 48,000 oeufy Le cou-
voir est certifié par le : 
provincial de l'Agriculture. Cette 
reconnaissance officielle . ;nifle 
que les locaux et les troupi LUX ré­
pondent aux exigences sanitaires et 
hygiéniques imposées à tous les 
postes d'incubation désireux de pro­
téger leur clientèle. 

Le gérant du couvoir. Alexandre, 
élève ses dindes reproductrice: sur 
sa ferme même. Il en gardi de 800 
à 1200. En plus de ses dindons de 
gril, il a fait, l'an dernier un èli 
de gros dindons qu'il destine au 
marché de l'Action de Grâces. 11 
expérimente le système des abris 
sur poteaux (Pole shcd>. Trois 
de ses frères, Alphonse, Jean-Louis 
et Laurent, élèvent leurs reproduc­
trices en société. A cette fin. lis ont 
érigé au coût approximati! de $35,-
000. une vaste construction à cinq 
étages, de 100 pieds de longueur 
par 48 pieds de largeur, d'une capa­
cité minimum de 3000 oiseaux. Ce 
poulailler que chez les Lanoie on 
désigne sous le nom de "Dindon­
nière" avait d'abord été conçu pour 
des fins d'élevage. Aussi est-il doté 
d'un chauffage central que l'on 
trouve avantageux d'utiliser oc­
casionnellement. 

Il n'y a pas de luxe inutile dans 
les poulaillers des Lanoie. Le 
tractions récentes réponde!:' aux 
exigences du confort et de l'hygiène. 
Les vieilles bâtisses que l'on a adop-

LES FRERES L A N O I E 
NE CRAIGNENT PAS LES PANNES D'ÉLECTRICITÉ 

Trois puissantes génératrices comme cel le-ci, entièrement automatiques, sont 
installées suHes fermes Lanoie. O n compte aussi une génératrice mobile. F.n cas 
de panne d'électricité, c'est suffisant pour fournir le courant aux cinq fermes, ï 
compris le couvoir. fous se rappellent la fameuse tempête de verglas de la fin 0« 
lévrier 1961. La plupart des régions de la province furent privées d'électricité 
pour une période de 3 à 6 jours et chez plusieurs aviculteurs spécialisés, le. 
pertes lurent élevées. Les frères Lanoie n'en souffrirent aucunement. Malgré cette 
panne, I une des plus désastreuses depuis de nombreuses années, tout fonctionna 
normalement, grâce aux génératrices qu'ils avaient fait installer peu de temps avant. 
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tèes aux besoins de l'élevage du 
dindon sont hygiéniques elles aussi, 
mais 1»- i « ' u j ° u r s confortables, du 
moins pour l'exploitant, en ce sens 
auelles n'offrent pas toutes les 
commodités désirées. Certains tra­
vaux d'embellissement en cours au­
tour de! residences témoignent de 
la boni'" volonté des propriétaires 
p̂ ur s'attaquer à cette phase de 
organisation lorsqu'ils en auront 
les loisirs. A quelques endroits du 
domaine des Lanole, on voit des 
étangs où l'on pourra puiser de l'eau 
en cas d'Incendie, si éventuellement 
il s'en déclarait. 

Aspect f inanc ie r 
D'aucuns se demanderont ce qui 

en est au point de vue financier 
dam entreprise. Les Lanoie 

ont Investi beaucoup de capitaux, 
ils l'on; fait progressivement, pro­
bable., b la cadence de leurs 
ressources Certaines années, ils 
ont encal des déficits, tel il y a 
deux ans, par exemple, lorsque la 
maiadii lea a forcés à abattre par­
tiellement leurs troupeaux. Au-
jourdhui, Ils semblent remis de ce 
revers. Selon toute apparence, les 
Lanoie tirent une honnête subsis­
tance de l'aviculture. Leur train de 
vie :.. aucun trouble finan­
cier. Us travaillent fort, mais s'ac­
cordent des loisirs qu'ils consacrent 
au golf et â la pèche. A l'occasion, 
ils se paieront un voyage dont profi­
leront femmes et enfants. Par 
exemple. au debut d'octobre dernier, 
Alexandre, Jean - Louis et leurs 
épouses onl visité le Mexique. 

Nous avons été invité à jeter un 
coup ci m il dans la comptabilité 
détallli o que t i e n t Alexandre. 
Toutes les dépenses et les revenus 
y sont colligés. Bon an mal an, le 
coût de production de cet aviculteur 
s'établit à 23 cents la livre, pour des 
élevages annuels se totalisant à 
25,000 oiseaux vendus au poids 
moyen de 9 à 10 livres. 

Le !• v de son coût de produc­
tion pour la moulée, depuis 3 ans, 

:ents la livre de chair 
produlti charges fixes par su­
jet sont de 27 cents. Elles se dé-

comme suit: médicaments 
,03, lltlèri bl V4, main-d'oeuvre .10, 
électricité .02'/2, chauffage .04, as-

dépréciation et inté­
rêts .05. 

Les île trouvent assez rému­
nérateur de vendre le dindon de gril 

la 1 i v r e. Lorsqu'ils 
te moyenne comme 

Prix annuel, ils sont satisfaits, 
puisqu'ils réalisent ainsi un profil 
net cl environ 40 cents par tète. A 
« p r o f i t ii f a u t ajouter celui qu'ils 
: :. produisant leurs oeufs 

d'incubation et en exploitant leur 
couvoir. 

visite on peut dégager 
trois luslons. En premier lieu, 
pour vivre de l'élevage du dindon de 
Bril il foui le volume. Dcuxièmc-

nécessaire de compter 
sur m débouché assuré d'où l'on 

toucher le prix du marché. 
E'ihn, il est très avantageux d'opé-
Wr son propre couvoir lorsque la 
quantité de dindonneaux néces-

élcvagcs est assez impo­
sant,, c'csl le cas des frères Lanoie, 
aviculteurs de Stc-Hélènc de Bagot. 

I • • ; • I 

Plus de 5 , 1 0 0 mises-bas . . . 9 . 2 p o r c e l e t s s e v r é s p a r p o r t é e ! 
Au cours des 36 dernières années, plus de 51,000 porcelets sont nés sur la Ferme de Recherches Purina ; ils 
ont tous subi des expériences qui nous ont aidés à établir le Programme Purina de Début pour Porcelets. 
(La moyenne de notre Ferme est de 9.2 porcelets sevrés par portée.) Les sujets ne sont pas des animaux 
spéciaux, pour nos recherches on achète des truies venant de toutes les parties du pays. Aimeriez-vous 
obtenir une moyenne dépassant 9 porcelets sevrés par portée ? Aimeriez-vous obtenir des porcelets sevrés 
qui feraient une livre de gain avec moins de deux livres de nourriture ? Aimeriez-vous envoyer vos 
porcs au marché avant qu'ils aient atteint l'âge de cinq mois ? Cela est possible avec le Programme Purina 
de Début pour Porcelets. Il faut commencer à le suivre dès que les porcelets ont 7 jours—à ce moment on 
leur sert le Chow pour Porcelets, 5 livres par porcelet- i l contient des vitamines, des antibiotiques et d'autres 
ingrédients qui constituent un supplément au lait de la truie et assurent aux porcelets un début sûr et rapide. 
Puis, servez-leur du Startena pour Porcelets qui produit une livre de gain pour moins de deux livres de 
nourriture. Des milliers d'éleveurs de porcs canadiens ont adopté le Programme Purina de Début pour 
Porcelets et découvrent que leurs porcs sont prêts pour le marché en moins de cinq mois, ils obtiennent 
une moyenne d'une livre totale de chair pour moins de 3'/3 livres de nourriture totale. Faites débuter votre 
prochaine portée avec les "Jumeaux Rapides" P u r i n a - l e Chow pour Porcelets et le Startena pour Porcelets 
- f a i t e s la preuve vous-mÎMiies que l'Alimentation Purina est plus économique car elle vous assure 
de tellement bons résultats! 

Wendell Carycr de Truro, N.-E., est photographié avec quelques-uns des 16 porcelets très forts et en santé, appar­
tenant à l'une des portées de ses truies. Une autre portée de 12 porcelets fit un gain de 112 livres en 7 jours, 
avec seulement 124 livres de Startena pour Porcelets. M. Carter nous a affirmé ceci: "Je ne sers jamais rien 
d'autre que Purina — quand j'obtiens des résultats comme ceux-ci, je demeure définitivement assuré que le 
Programme Purina est bon." 

Les Canadiens, qui veulent des bénéfices demain, 
emploient les Chovvs Purina aujourd'hui! 

LA COMPAGNIE RALSTON PURINA, LIMITEE, 
WOODSTOCK. TORONTO. WHITBr. M O h l k ' f A l . S I M . v i . N . -8 . 
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P R O V I N C E DE QUÉBEC Un bon homme . . . l Suite de la paye 16i 

MINISTÈRE DE LA FAMILLE ET DU BIEN-ETRE SOCIAL 

LA FAMILLE TERRIENNE 
Le succès de la famille terrienne est dû à sa 

cohésion comme groupe, au travail de chacun de ses 

membres et à leur participation éclairée à la vie de 

la paroisse. 

Famille remarquable/ elle s'alimente aux plus 

belles traditions qui font la grandeur d'un peuple. 

Famille progressive, elle garantit I équilibre le 

plus sain entre la campagne et la ville. 

Famille dynamique, elle est une source féconde 

pour le perpétuel renouvellement de la nation 

canadienne-française. 

E M I L I E N L A F R A N Œ , 
MINISTRE DE LA FAMILLE ET DU BIEN-ETRE SOCIAL 

Les Distilleries Melchers Limitée, 
Bcrlhicrvillc, P.Q. 

Il est vrai qu'un acheteur de 
poussins reçoit toujours de son 
couvoirier un certain pourcentage 
de poussins de surplus niais le 
chiffre de 09.8'" signifie tout de 
même un taux de mortalité très bas. 
Et ce résultat n'est pas une excep­
tion puisque la moyenne de l'année 
précédente avait été de 99.357!. 

Si nous insistons sur ces chiffres, 
c'est que, pour M. Deblois, ils re­
vêtent une extrême importance et 
ils sont le barème de l'efficacité 
en ce qui a trait au contrôle des 
maladies. A cet item, la limite entre 
l'efficacité et le coulage s'établirait, 
selon cet éleveur, à 98*"; de poulets 
vendus, 97 r; étant le grand mini­
mum. "Si la mortalité est plus 
élevée, a-t-il ajouté, c'est signe que 
l'éleveur n'est pas bon, c'est la 
preuve qu'il n'a pas le contrôle sur 
les maladies". Ce qui prouve que 
Daniel Deblois tient le contrôle des 
maladies comme l'un des principaux 
facteurs du succès en aviculture et 
plus spécialement dans la produc­
tion des poulets de gril. 

R ien ne r e m p l a c e le bon 

h o m m e a t ten t i f et e x p é r i m e n t é 

Pour arriver à un tel résultat, il 
faut que tous les facteurs de 
production et plus spécialement les 
maladies soient continuellement 
sous contrôle. Ceci est possible 
seulement dans les entreprises qui 
présentent, comme le dit M. Deblois, 
les trois qualités suivantes : un bon 
poussin, un bon homme et une 
bonne organisation. 

Il est essentiel que l'éleveur dé­
bute avec un bon poussin, c'est-à-
dire avec un poussin issu d'une 
lignée offrant la vigueur, la crois­
sance rapide, l'aptitude à faire bon 
usage des aliments et surtout l'ab­
sence de maladie. Il n'y a pas de 
problème à ce sujet actuellement 
puisque les couvoiriers fournissent 
un bon poussin. 

Le bon homme n'est cependant 
pas aussi fréquent. Qu'est-ce qu'un 
bon homme ? C'est d'abord un type 
qui observe, qui a de bons yeux et 
un bon nez pour déceler tout 
changement dans le milieu ambiant 
ou dans le comportement des 
oiseaux. "Je suis si habitue à mon 
poulailler, de dire Daniel Deblois. 
que je sais avant d'y entrer s'il y a 
quelque chose d'anormal". 

Rien ne remplace donc l'oeil du 
maitre pour contrôler les i.uladics 
et apporter à tous les problèmes qui 
se présentent une solution immé­
diate. Selon cet éleveur, il ressort de 
ceci que les trop grandes entré-
prises ont un sérieux handicap, tout 
autant que les trop petites. Dans la 
très grande entreprise, le proprié­
taire est souvent accaparé par dif­
férentes taches d'administration ou 
autres qui le forcent à mettre sa 
confiance en des employés ayant 
pas l'intérêt que lui peut avi .:. qui 
le forcent également à se tourner 
vers l'automatisme [jour économiser 
la main-d'oeuvre et qui l'empêchent 
de toute façon d'avoir un oeil cons­
tant à ses poulaillers. La petite 
entreprise qui occupe son homme 
partiellement n'est souvent pas 
dans une meilleure situation parce 
que l'homme qui consacre ;i son 
poulailler une heure ou deux matin 
et soir n'est pas là de tente la 
journée pour savoir ce qui s'y passe 
et corriger sur-le-champ les moin­
dres anomalies. 

Tout ceci présuppose un homme 
qui est renseigné et qui est expéri-
menté. Ce sont des exigences 
simplement n o r m a l e s sans les­
quelles un aviculteur ne saurait se 
maintenir bien longtemps. 

U n e b o n n e organisat ion 
s ign i f i e bât isse bien ventilée 
Une fois admis que rien ne rem­

place l'homme d'expérience, le 'ac­
teur individuel qui semble prendre 
le plus d'importance dans le con­
trôle des maladies est, selon Daniel 
Deblois. la bonne organisai :. i; 
signifie par là une bâtisse bien iso­
lée qui peut être bien chauffée et 
bien ventilée. Et. à son avis, la 
ventilation d'un poulailler ne peut 
être complètement automatique. 11 
faut être sur place pour voir si le 
système est efficace et si les 
oiseaux sont confortables ;i la 
grandeur des parquets. Ces: ainsi 
par exemple que, selon la direction 
du vent, il faudra modifier les 
entrées d'air de façon à éviter les 
courants d'air et à uniform, er la 
température dans le poulallli ~ Le 
comportement des oiseaux dicte 
quoi faire à l'éleveur le moindre­
ment attentif. 

ïT 
M 

Les Deblois sont d'avis que, pour contrôler les maladies, plusieurs poulaillers plus 
peins sonl prclérablcs à un seul plus srand. Deux de leurs Irois poulaillers appa 
raissenl I C I . La raison principale est celle-ci : chaque poulailler est vidé cl rempli 
au complet, en une seule lois, ce qui permet une désinfection totale de la bâtisse 
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D c concert avec l a vent i la t ion 
vient le chauffage. On sera i t de f a ­
çon générale porté à l imi te r la c i r ­
culation de l'air e t à réduire les 
sorties d'air pour économiser sur le 
chauffage ou. comme on di t cou­
ramment "pour ne pas chauffer le 
dehors". Ceci est. selon Danie l D e -
blois. une faute grave; e t 11 a jou te 
qu'il ne faut pas cra indre de chauf ­
fer parce que les quelques sous dé­
pensés par celui qui chauffe plus 
pour pouvoir renouveler l 'air plus 
souvent sont vite remboursés par le 
meilleur état de san té des oiseaux. 

La bonne organisation se ra i t éga ­
lement faite de plusieurs poulail lers 
moyens plutôt qu'une seule bât isse 
immense, La principale raison es t 
celle-ci: il n'est pas r ecommandab lc 
d'avoir dans un mémo poulailler des 
oiseaux d'âges différents parce que 
ceci signifie que j a m a i s on ne peut 
v faire une désinfection tota le de la 
bâtisse; desinfecter le parquet ou 
l'étage où l'on introduit un lot de 
poussins n'est pas désinfecter dc 
façon efficace parce qu'il y aura 
transport des germes dc maladies 
d'un étage à l 'autre. 

Cette préférence a la bât isse plus 
petite que l'on vide e t rempl i t en 
une seule fois découle du fai t que 
mettre en élevage un nombre plus 

treint de poussins présente plu­
sieurs avantages: 1*: la m a i n -
d'œuvre se trouve mieux répar t ie et 
la surveillance peut ê t re plus é t ro i ­
te: 2 les risques de maladies sont 
moins grands e t les dommages — 
s'il y en a — sont plus res t re in ts ; 
3 : le Financement s'en trouve sou­
lagé; i : on ne risque pas de créer 
d'encombrement à l 'abat toi r . Tels 
sont les principes sur lesquels Da­
niel Deblois et son frère se sont 
basés pour répart ir leur élevage en 
3 poulaillers moyens. 

La d é s i n f e c t i o n d o i t 

ê t r e t o t a l e 

Le contrôle des maladies dans un 
poulailler est fait de survei l lance au 
cours de l'élevage mais il es t aussi 
fait de prévention. Pour Daniel D e ­
blois. la prévention se résume à la 
désinfection. C'est dire qu'il ne vac ­
cine pas. Pourquoi ? Pa rce qu'il n 'y 
a pas d'épidémie m e n a ç a n t e dans 
sa région et parce qu'il juge que. 
dans les conditions présentes e t 
étant donné toutes les précaut ions 
qu'il prend, la vaccinat ion n'est pas 
nécessaire. Cer ta ins diront que. 
dans les mêmes condit ions, ils ne 
prendraient pas de c h a n c e s ; le 
jeune Deblois pense le cont ra i re e t 
il n'a peut-être pas tort . "Vacc ine r 
inutilement, dit- i l . c 'es t augmen te r 
le coût de production dc la livre de 
chair c'est une dépense e t ç a re­
tarde un peu les oiseaux". 

Ses méthodes préventives con­
sistent donc à ne pas laisser des in ­
connu entrer dans son poulail ler 
'ce qui ne veut pas dire fermer la 
Porte a tout ] c monde) e t à dés in­
fecter de façon réel lement complè te . 

Tel que signalé plus haut , il a l ­
loue une semaine e n t r e chaque c l c -
j'age pour nettoyer, laver e t désin-
ecter. La désinfection proprement 

une est précédée d'un bon lavage 
boyau de toutes les surfaces, le 

Plafond y compris, pour é l iminer 

toute poussière; la désinfection elle-
même est jusqu'à présent faite à 
l'aide d'une pompe a pression mais 
il semble vouloir s'intéresser à la 
fumigation. 

Ce qui nous a semblé le plus inté­
ressant dans la façon de procéder 
est ce que nous avons mentionné 
précédemment: la bâtisse est désin­
fectée au complet, tout le poulailler 
à la fois. Il s'agit d'une désinfection 
réellement totale où rien ni aucun 
coin n'est épargné puisque les esca­
liers, passages et salle d 'alimenta­
tion reçoivent les mêmes traite­
ments que les parquets. 

Telles sont, en matière de con­
trôle des maladies, les idées d'un 
jeune producteur de poulets de gril 

part iculièrement efficace e t qui sou­
tient que, à moins de maladies con­
tagieuses imprévues, "les maladies 
sont toujours contrôlables". "Qu'il 
y ait de la maladie, a jou te - t - i l , ce 
n'est pas nécessairement de m a 
faute mais j ' a i toujours l 'obligation 
de la contrôler". 

Prendre des précautions es t une 
affaire de tous les jours e t il ne doit 
j amais y avoir de re lâche dans ce 
domaine. C'est seulement chez les 
aviculteurs vigilants comme celui-ci 
que l'élevage peut ê t re in téressant 
et que les moulées servies peuvent 
donner les résultats at tendus. A ce 
sujet. Daniel Deblois nous a servi 
un dernier conseil: " I l faut savoir 
compter au moins les sacs de mou­

lée que l'on sert e t ne Jamais adop­
ter une moulée en exclusivité avan t 
de la connaî t re , c 'es t -à-dire avan t 
d'en avoir fai t l 'essai pour la com­
parer à d 'autres marques... Ce n'est 
pas le coût du 100 livres de moulée 
qui compte mais le coût de la livre 
de c h a i r à la fin de l 'élevage". De 
plus, en enregis t rant ainsi tous les 
jours les quant i tés de moulée servie 
dans chaque parquet , l 'éleveur s 'as­
sure d'un moyen supplémentaire 
pour vérifier si tout va bien dans le 
parquet. 

En résumé, l 'éleveur qui fai t tout 
ceci est un bon homme, ce qui per ­
met de conclure que le degré du 
succès es t dans la valeur de l 'avi­
cul teur . 

Photographie prùejà Ùfermttptrimtnlok Master Freds. 

Choqua fois que vous fuites incuber un nouveau 
loi .le remplacement .le poulettes, vous finies .les 
projels en vue de l'avenir... vous pensez A CO qui 
se passera d'ici HAIS mois ou même plus. C omhien 
d'.eufs vont-elles pondre entre le sixième mois et la 
fin de leur vie ? Quel sera le COÛI de ces œufs, par 
douzaine, v compris tous les frais depuis le jour 
de l'éclosion jusqu'à leur vente finale . 

Us programme .l'alimeiilalioii Master pour 
toute la vie" vous aidera a trouver des réponses 
satisfaisantes a ces questions. I.a Moulée de Del ut 
Master pour poussins. si conçue pour produire .les 
poussins ayan. la .aille et la développement néces­
saires pour recevoir de la ration de croyance d 
qu'ils ont 7 semaine». A leur lour, les Hat .on.- de 

ice dès l'éclosion des poussins 
Croissance Master sont conçues pour développer 
des poulettes ayant des os solides, un plumage 
abondant et une chair ferme au moment où elles 
commencent a pondro. Les Moulées de Ponte 
Master complètent ce développement en mainte­
nant la production au meilleur niveau possible vu 
la capacité innée des poulettes, tout en les gardant 
en lionne santé de façon :\ réduire au minimum le 
taux de mortalité. Toutes ces moulées étroitement 
apparentées ont été créées, mises a l'essai et éprou­
vées au cours do recherches à la ferme Master 
Feeds. N'oyez votre marchand Master Feeds dés 
maintenant. Master Feeds, division de Maple 
Leaf Mills Limited, Saint-Jean, N. -B. , Montréal, 
Toronto, Winnipeg, Calgary. 

MASTER 
F E E D S 

. . . C ' E S T L E R É S U L T A T Q U I C O M P T E ! 
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P o u r devenir populaire . . . 

SOYEZ MUSCLÉ 
ET FORT! 

U n h o m m e 
b i e n b â t i e s t 
toujours en santé, 
joui t de plus de l'ad­
mirat ion de tous. Un 
corps bien développé et 
musclé n'est plus seule­
ment le privi lège de 
quelques favoris du sort. 
Aujourd'hui vous aussi 
v o u s p o u v e z f o r m e r 
votre corps et amél iorer 
votre santé. 

Le célèbre Prof. 
BEN WEIOER, dont la 
méthode a servi au 
développement physi­
que des plus fameux 
a t h l è t e s au m o n d e , ' v o u s offre son 

COURS GRATUIT: 
Q u e l q u e s m i n u t e s d ' e x e r c i c e s 
vous suffiront pour muscler har­
monieusement votre corps. Un cours 
spécial POUR DAMES est aussi dis­
ponible sur demande. Envoyez 25c 
avec votre nom et adresse. Vous 
recevrez un cours complet avec 
magazines et l i t té ra ture . C'est une 
valeur de S2.00 qui vous sera 
postée GRATIS! 

Adresser à 

BEN WEIDER Dep t . BA 
2875, Bates Road, Montréal 26 , P.Q. 

p o u r 

N U I T 

R E I N S q u i o n t b e s o i n d ' a i d e 
S c n i c z - v o u » v i t e m i e u x ! V n y r x r u m m i i i t )<••« R C N O -
T A B S ill* DUCkley. r i o u v r l l t * i't a m r l l n n t a * . fOUtm,M-nt 
v i t e e t b i e n le mil l d e d o » . | « l e v e r » d e nui t , du.-i u 
l ' I r r i t a t i o n î l e lu VCMlo. BoUlÛomeni hlentutsjtnt d e * 
diiuleurt i nrilirliliiui* et r h u n i a t l s i m i l r N . R E N O - T A B S 
rhi 'Z v o t r e p h a r m a c i e n . 60 taltlette.- S I . 2 5 ( l u Ktaayvx 
l M R E N O - T A B S K n t U l l l i m i - m . K t i v o y e i 15c p o u r 
c o u v r i r trais p O M t m i x ù W . K . B u c k l e y L t d . . D e p t . 
B . T o r o n t o , p o u r fl i ipIMiUoliuCi' d'i-wnl G R A T U I T . 

U SURPRISE y 
A c h e t e z u n e b o i t e 
s u r p r i s e à $ 1 . 9 9 ; 
v a l e u r j u s q u ' à 5 1 0 . 
5 v a r i é t é s : c o m e r o , 
b i j o u , e t c . A j o u t e z 
1 < e t v o u s e n o b ­
t i e n d r e z u n e a u t r e . 

Satitf action ou romboursomonf. 
C . O . O . a c c e p t é . 

OVERSEAS ROMANTIC IMPORT REG'D. , 
C P . 9 6 , D i p l . F, Ancienne l o r c l t c , P.Q. 

LeBuIletm AVEC J A C Q U E S BEAUCHAMP 

-il 

de l 'année? 

rank Mahov l i ch , un solide ga i l ­

lard de v ing t -c inq ans. a fait beau­

coup parler de lui depuis ses débuts 

dans le hockey il y a cinq ans. T o u t 

c o m m e Jean Bél iveau, Be rna rd 

GeofTrion. Dickie M o o r e , Gord ic 

H o w e . T e d Lindsay et R e d K e l l y , 

l 'excel lent a i l ier gauche des Leafs 

de T o r o n t o a fait sensation chez les 

juniors a v a n t de deven i r profes­

sionnel . I l y a deux ans, il a établi 

un record de son équipe en mar ­

quant quaran te -hui t buts, deux de 

moins que Berna rd GeofTrion. Et il 

y a quelques mois, il a encore é té 

le sujet de beaucoup de c o m m e n ­

taires quand J im Norr is , c o - p r o p r i é -

ta i re des Black Hawks de Ch icago , 

l'a évalué à $1,000.000. 

Beaucoup de gens n 'ont pas pr is 

au sér ieux le p ro je t de Nor r i s . 

J 'étais sur les lieux quand l 'offre 

a é té fa i t e aux L e a f s . E t j ' é t a i s 

aussi au G a r d e n de T o r o n t o le G 

octobre quand T o m m y I v a n s'est 

d i r igé vers le bureau de G e o r g e I m -

lach a v e c un chèque de SI .000.000. 

Les L e a f s o n t refusé e t Nor r i s n 'a 

pas prisé leur a t t i tude. 

Quelques minutes plus tard. M a ­

hovl ich conféra i t avec I m l a c h au 

sujet de son con t ra t pour la saison 

1962-1963. M a h o v l i c h ava i t refusé 

les qua t re p remières ofTres de 

l 'équipe. Je ne sais s'il a obtenu ce 

qu'il dés i ra i t mais il é ta i t un j e u n e 

h o m m e heureux quand il a qu i t té le 

bureau de son pa t ron . I l a s igné un 

c o n t r a t de q u a t r e ans e t on croit 

qu'il t o u c h e r a un sa la i re annuel de 

$ 2 0 , 0 0 0 . I l es t a ins i devenu l'un des 

joueurs les m i e u x payés de la ligue 

N a t i o n a l e . 

Un joueur complet 
M a h o v l i c h a accompl i plu leurs 

magn i f i ques e x p l o i t s àepuh 
j oue dans la l i gue National- Mal­

g r é cela , il a é t é h u é plusieurs fois 

à T o r o n t o m ê m e . O n lui reproché 

d ' ê t re n o n c h a l a n t . Mahov l i ch n'est 

peut ê t r e p a s le joueur le plus 

agress i f de la l igue , ma i s il csl sans 

aucun doute l 'un des plus talen­

tueux. 

S e l o n les joueu r s de défense, Ma­

h o v l i c h es t un j o u e u r plus 

LE FAMEUX GIN V.O. (GENIEVRE) 

D i s t i l l e au Canada. 
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A S S O C I A T I O N 

Pour renseignements : 

J . C . T A N N E R , 
f icrvîoi'r* 

W i n d s o r M i l l s , Q u e . 
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«ni que Bobby Hull. "Mahovllch a 
une porté, plus longue que Hull- , 
rtTdiro Joan-Claude Tremblay. "E t 
lorsqu'il -s, met réso lument à 
oeuvre, il n'est pas facile de le t e ­

nir en échec", a-t-11 ajouté . 

Marcel Pronovost des Red Wings 
d c ' Détroit a également beaucoup 
d e respect pour Mahovllch: "Il p a -
line avec aisance, il sai t man ie r le 
bâton, il est u n habile fabr icant de 
jeux et H a un lancer formidable" . 

Bernard GeoiTrion. un ailier d ro i t 
qui a eu l'occasion de "couvrir" M a -
hovlicli au cours des dernières a n ­
nées, a fait la remarque su ivan te : 
••Mahovlich peut s 'échapper plus 
facilement <iuo Hull. J 'ai une h a u t e 
opinion de Hull, mais je crois que 
Mahovlich lui est supérieur". 

Mahovlich espère non seu lement 
devenir le quatrième joueur d a n s 
l'histoir.- de la ligue Nat ionale à 
connaître une saison de c inquan te 
buts, mais il serait aussi l 'homme 
le plus heureux s'il pa rvena i t à 
remporter le championna t des 
compteurs 

Le 10 Janvier, Mahovlich occupai t 
le drii>::'«ne rang chez les c o m p ­
teurs, avec 23 buts et 20 ass is tances . 
Un seul point le sépara i t du m e ­
neur. Andy Bathga te des Range r s 
de New-York. Depuis ses débuts 
dans la ligue Nationale en 1957-
1958, il a compté 164 buts , soit un 
record vraiment remarquable pour 
cinq saisons et demie. 

Mahovlich est devenu profession­
nel 5 l'automne de 1956. Il a décro­
ché le trophée Calder. c o m p t a n t 
vingt buts et ob tenan t seize ass is ­
tances. Il y est allé de v ing t -deux 
buts in L! on suivante, mais il a 
dès&ppbinté en 1959-60 avec seu le ­
ment dix-huit buts. 

La saison 1960-61 en a é té u n e 
fructueuse, A un moment donné , on 
croya;' abaisserait le record de 
Maurice Richard. A la fin de fé­
vrier, il avait déjà q u a r a n t e bu ts à 
son actir 11 a toutefois faibli, n e 
marquant que hui t bu ts d u r a n t le 
mois rii mars. Cette année- l à , Ber ­
nard Geoffrlon l'a devancé vers la 
fin de la saison régulière. Au fait, 
le "Boomer" a égalé le record de 
Richard lors dc la 68c joute r égu­
lière en déjouant Ccsare Maniago 
W Forum. La saison dernière , Ma­
hovlich a été é t ro i tement surveillé 
et n'a réussi qu'à compte r t r e n t e -
trois buts 

On ne sait pas na tu re l l emen t ce 
que l'avenir réserve ma i s si M a -
tovllch • pas ma lchanceux 
cette saison, il pour ra i t bien r e m ­
porter le plus impor tan t s h o n n e u r s 
dans le hockey II menace le record 
détenu conjointement pa r Richard , 
Geoflrion , t Hull; il a d 'excellentes 
chaînes [Je te rminer au premier 
ranç chez les compteurs ; il sera 
choisi sur i a première équipe 
dctuiies e| ii s e r a u n S c r j C u x c a n -
o-'dat au trophée H a r t accordé a n -
nueUcnion! au joueur le plus utile 
3 son club A 

BREVETS D ' I N V E N T I O N 

MARQUES D E C O M M E R C E 
EN TOUS PAYS 

Moriun, M o r i o n , Roblc & B â i l l o n 
'100 • „„ DRUMMOND, MONTRÉAL 

T.-li-phone AV. H . J 1 5 2 

Pour obtenir une saison productive l'été prochain 

LAISSEZ-NOUS TRAVAILLER POUR VOUS CET HIVER 
Vous pourrez diminuer votre inactivité l'été prochain, et augmenter la product ivi té de vot re équipement , 

en mettant vos machines Caterpillar en parfaite condi t ion dès maintenant! • N o t r e atelier d 'hiver 

possède le personnel , est équipé et a le temps de p répare r et d'effectuer votre p r o g r a m m e d 'entre t ien 

et de réparat ions à très bas prix. H Nous sommes prêts à vous lancer vers une saison des plus profi tables. 

R é p a r a t i o n 

Il y a plus de temps, plus d'espace 
dans nos ateliers modernes pré­
sentement — pour nous permettre 
d'effectuer vos réparat ions et votre 
entret ien plus parfaitement. Ou 
encore , nos ateliers mobiles bien 
organisés peuvent vous apporter 
ces services expertisés chez-vous, 
même ou dans votre p ropre cour 
de remisage. 

Pièces 

Des pièces authentiques Cat sont 
toujours en stock ou vous pouvez 
également utiliser des pièces re­
construi tes dans nos ateliers, qui 
vous feront économiser jusqu'à 
60%. Le matériel et la main-
d 'oeuvre de ces pièces recons­
truites sont totalement garantis. 

I n s p e c t i o n 

N o s habiles techniciens inspec­
teront votre équipement Cal et 
vous en recommanderon t les re­
para t ions nécessaires pour vous 
assurer une saison sans ennui 
l'été prochain. 

Refect ion dc dessous de châssis 

N ' A T T E N D E Z P L U S I . . . 

TÉLÉPHONEZ DÈS MAINTENANT . . 
À V O T R E G É R A N T DE SERVICE T E C H N I Q U E L O C A L . 

MONTREAL 

J -G. TREMBLAY 

RE 1-3911 

VAL D'OR 

R IAPERRIÈRE 

824-2783 

QUEBEC 

j.-G BARRETTE 

529-1381 

SEPT-ILES 

J. IEGAULT 

942-3848 

Reconstruction de pièces 

Voire Concessionnaire Caterpillar* au Québec 

/in* 
£<utifi*tt€Ht ^ùtutect 

VAL D'OR MONTREAL 
5550. lue Fcruci 
Tél.: RE. 1-3911 

• Caterpil lar ot Cat sont dc. marques déposées do Caterpil lar T r a c t o r Co. 

400. Boul. lamaque 
Tel.: 824-2783 

QUEBEC 
1125. dc la Canaidièio 

T6I-: 529-1381 

SEPT-ILES 
400. avenue Lauic 

T H . : 942-3848 
M o t e u r remis en état 
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Industrie animale . . (Suite de la page 6) 

produire'' Pourtant, ils sont plus 
payants, >• cme si la prime fédérale 
de'$3.00 a été malheureusement ré­
duite à $ " e n septembre. 

C'est une erreur de penser que 
n'ayant plus à subir la concurrence 
des porcs danois ou autres sur le 
marche anglais (on ne va plus sur 
ce marché), '1 »(-' soit plus néces­
saire de viser autant à la qualité. 
Le consommateur canadien, même 
s'il est le seul juge, a conservé ses 
exigence;- Et il veut un porc à 
viande maigre de bonne qualité. Ne 
le fait-il pas voir clairement en 
augmentant la consommation par 
tète des viandes de boeuf et de vo­
laille au li triment de la viande de 
porc? Depuis dix ans, la consom-
matien de viande de boeuf et vo­
laille a i|'.mente respectivement 
de 35 el pendant que la con-

• relu- de porc a baissé 
de 5'i. D'un autre coté, le marché 
américain qui absorbe une quaran­
taine de millions de livres de viande 
de porc annuellement sera peut-
être c:: à garder d'ici peu par 
suite de 1 amélioration de la pro­
duction porcine aux Etats-Unis. 

Pas plus difficiles 
à produire 

La production des porcs de caté­
gorie A ' à trois facteurs princi­
paux : le type de porc, l'alimenta­
tion et la gestion. Nous croyons que 
les producteurs de la province ont 
ce qu'il faut pour réussir. 

1—11 y u vingt ans. le Canada ne 
possédai' qu'une race de porcs à 
viande maigre si on peut dire, soit 
le York hire Depuis ce temps, cette 
race enc re la plus populaire a été 
améliorée De plus, d'autres races 
ont été introduites au pays en ces 
dernières années, Landracc, Gros 
Noir. : . etc. Chacune de ces 
races p .:. «excel lentes proprié­
tés qua:;; ;i la qualité de la chair et 
aussi i l . les facteurs d'une pro­
duction économique. La présence 
de plusieurs races permet des 

commerciaux qui. pra­
tiques rationnellement, sont tout à 
l'avantage du producteur. 

Malgré tout ce bon matériel de 
t n e n t expliquer qu'on 

trouve encore des producteurs qui 
metteni des centaines de porcs sur 
le marché et qui gardent à la tête 

troupeaux des reproduc­
teurs qui n'appartiennent à aucune 
race? 

2- 1 enlation est un facteur 
de succès dans la production des 

m de bonne qualité. Les 
technlqu. alimentaires ont évolué 
depuis u. certain nombre d'années 

producteurs ont à leur 
Disposition divers organismes ou 
ttrvicci qui ne demandent qu'à 
aider ceux qui éprouvent certaines 
«incultes à bien nourrir leurs 
Porcs. 

*-Quanl à la gestion du troupeau 
en vue de la production de porcs 
"' , i U II semble qu'en général. 
» " • • producteurs savent assez bien 
«"«iini.t procéder aux différentes 
Période ae la production. Nous 
noyons qu'ils savent ce qu'il faut 

faire au moment de la mise-bas, du 
sevrage, etc. II y a peut-être un 
point faible qu'il est bon de sou­
ligner et qui nous est suggéré par 
l'étude des statistiques de la classi­
fication. Un grand nombre de sujets 
seraient classés dans la catégorie 
B en raison du poids. De l'avis de-
certains classlflcateurs, trop de 
porcs qui possèdent toutes les 
qualités d'un A sont déclassés parce 
qu'ils dépassent, à l'abattage, la 

limite de 170 livres. L'étude des rap­
ports de classification devrait inci­
ter certains producteurs à expédier 
un peu plus tôt les sujets de cer­
taines lignées de porcs. 

Les porcs de catégorie A sont-ils 
plus payants ? Incontestablement ! 
D'abord il faut songer à la dif­
férence de prix aux cent livres 
entre les A et les B. En tenant 
compte de la prime fédérale de 
$2.00 (qui devrait être reportée à 
$3.00), on constate qu'il y a une 
différence de revenu d'au moins 
$3.00 entre un A et un B de même 
poids. Cette différence signifie, 
dans plusieurs cas, le succès ou 
l'insuccès en production porcine, f) 

EROYALE G É A N T E 

P o u r af/cchor sur tuteurt 

Tom.ilp de l i H bonne 
qualité Q U I pousse jus­
qu'à une hauteur de 15 
pieds. Les tomates pèsent 
entre I Ibet ?lb . Quelques 
plants sulhsenl pour une 
famille moyenne. La vaitélé 
qui donne le plus haut 
rendement et les plus pos­
ses tomates. 

P r l i : paquet d 'envi­
ron 30 graines - S0.75 

Commandez dès mainte­
nant. Catalogue gratis sur 

mande. 

specs . 
Le système hydraulique Ford, par exemple, offre 
des douzaines <io perfectionnements qui font 
partie de l'équipement régulier. 

1. Levier de commande—un simple levier, aussi 
facile a atteindre que votre gousset. Il permet 
d'augmenter, de diminuer, de régler la pro­
fondeur, rapidement et avec précision. 

2. Commande de position et d'effort de traction 
—une simple pression sur un levier vous per­
met de choisir la profondeur de travail ou 
d'obtenir automatiquement une profondeur 
constante. 

3. Réglage du débit—un bouton à pas de vis vous 
permet de régler la vitesse de réaction du 
système hydraulique. 

4. Commandes supplémentaires—un simple 
boulon-poussoir dirige la pression du système 
hydraulique vers les instruments à l'avant ou 
à l'arrière. 

5. Mécanisme totalement protège-tous les ré­
servoirs et conduits sont bien a l'abri. 

Rendez-vous chez le vendeur de tracteurs Ford-
vous y verrez et essaierez le superbe Super 
Dexta. 

Voyez tous les avantages supplémentaires 
que vous obtiendrez • construction solide • dis­
positif de blocage du différentiel • transmission 
: six vitesses et deux gammes de rapports • 

entretien par un seul côté • commandes d'accès 
facile et confortable siège baquet • puissant 
moteur 3 cylindres de faible consommation. 

T R A C T E U R 
t i s s e r 
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5 0 e A N N I V E R S A I R E 
Blouse Blanche nylon 35c. 3 pour $1 .00 . Surplus de 
moulin S 5 22 ans C j i d i c . i n el pullover oilon 8 - 20 
ans 77c gris seulement. Jersey 1 calalojne blanc. 
100 Ib $1S.OO. Fil à lisser : S • 2 16 naturel Ib. 7Jc 
1 000 boutons assortis $1.00. 100 VRS dentelle, biais, 
r ic -uc. et élastique $1.00. Fil de lin 2 S Ib. 88c. 

2 LB. M O R C E A U X DE F O U R R U R E $1.98 
Garniture en mouton de perse non ou fr is 2' laifeur 
ve i fc 29c. Imitation de louirure pour taire 10 a 15 
chapeaui. poignets de manteau» et mitaines. Aussi 
3 Ib. soie piquée $1.98 Chaude doublure ou llanclotte 
oualée de l'autre cOlé. pour vêlements et laqueltes. 

100 LB. P O P E L I N E SAT IN (600 vos) $9.99 
Célèbre qualité. Reste du moulin celanese. 1 • J 2 v£S. 

F IL À C O U D R E cone 5M 7?c. 33 bobines de fil $1.00 
Fil lérylenc 200 v f s 15c. 

20 PRES BAS N Y L O N $3.79 
Valeur de 530.00, résulter 51.49 la pane. Teintes plies. 
Seuls mais reietés par la manulacturc 5 cause de 
lécers défauts. Chaussettes d'enlants. 10 panes 51.98. 
{randoms mf lanjécs Aussi chemises pour hommes 
SI.44 parlaile qualité canadienne. P. M. G. carrelées 

3 LB. M A T É R I E L POUR ROBES 5299 
Teintes S la mode. Valeur 550.00 Coupons imprimés 
Arnel 10 robes. |upes. cl blouses avec chaque paquet. 
1 a 5 ves. lonjueui . Couleurs appariées. 2 pqts S5.89. 

3 LB. S O U S - V È T E M E N T T H E R M A L $2.98 
Tissus tricotés blancs Pour shoits. culottes, gilets, 
culottes boullantes. Paquet tamillc 20 a 25 vélemi-nts. 
Fil 200 v£s blanc noir 36. 40. 50 dou;. 95c 

21 VGS M O R C E A U X I M P R I M E S 50.98 
3'.i Ib, idéal pour la i te courtepointes -2 vfes d'impn-
mes. SK Ib. 51.75. Aussi 3 Ib. morceaui velours ou 
broadcloth pour courtepointes. S1.93. 

4 LB. T ISSUS N Y L O N 15 DEN. W.93 
Matériel toujours propre. 50 VRS et plus. Nouveau 
tissu miracle ne demandant pas de repassaje. paquet 
8 Ib. 59.75. Fera travail $100.00. 

4 LB. M A T É R I E L D E L A I N E 53.96 
Valeur $25.00. Tweed, serje worsted, pour jupes, ha­
bits, pantalons, l t d Grandes lonjueurs appareillées 
Aussi j aba idme an[larse 3 Ib. $3.98 pour habits el 
lupes. 4 vjes de longueur par 54" de large. 

10 LB. D E T A F F E T A S 2 À 4 vgs - lon j . $2.98 
Rayonne, tons pastels, paquet lamilial. pour laire 40 
paires de bouttants. culottes, 6 à 12 pyiamas. robes de 
nuit, slips, plusieurs robes d'enlants. Aussi llanelettc 
de coton pour chemises, pyjamas, etc. 7 Ib. 2 5 4 vges 
de longueur $3.98. — très belle qualité. 

16 V G E S C O T O N FLEURI . . . 37c 55.92 
Coton t leun ou l lanelette: beige, vert, blanc, gris. rose. 
Forte qualité, lavable el prérétrécic Wabasso. 

4 LB. S O I E I M P R I M É E T É R Y L É N E 54.98 
20 ,i 25 vges longueur 2 À fi vges. lond pale. 

Envoyé» voire commande avec 51.00 (le dépôt. Payet 
la balance C.O.D. plus Irait de potte. Garanti de 
remboursement du prix d'achat. Cataloque. 

M m e . I . S C H A E F E R 
317, rue Ht r io t . DrummoniKItlc. P.Q. 

m 
Achftp.* i f i t i r n c c * ou 
| r » j4r t1 ini fr* p r e l r t O o n -
n e h 4ttiPlenl It** I t u r » . 

LE C O N C O M B R E 
LE PLUS P R A T I Q U E 

POUR L E J A R D I N 
D E F A M I L L E 

• S A U V E D E L ' E S P A C E 
• S A U V E D U T R A V A I L 
m a i m d'espace » t a r d e r ; 

C O N C O M B R E 
G R I M P A N T C H A M P I O N 
C o n c o m e r t d 'environ 8 

G r t m p t 
l u i ç i î i u r e i . I f u U l h . «te 
Q u e l q u e ! D i j n t i l l l l f I M l 
pour u n i f j m i i l t m o y t n n e 
On peut i f f * i f « c n m p e i t t 
tons G* 13 m a n o n , c i c n t r 
¥l till 11 Clftlllftl OU Vltll ltt 
M l l s m . 

P.iqurl d'environ 30 
qralnet SO.M. 

V Demande-/ 
notre catalogue yr.itult. 

L A SEMENCE SUPÉRIEURE. 
4 1 0 P U M J a e q u t i - C a r t l e r • M o n t r é a l • U N . 1-4370 

G u e r n s e y 
Les sujets Guernsey peuvent ac­
croître votre revenu net et améliorer 
votre niveau de vie. Ces vaches 
paisibles et faciles à traire sont de 
fortes productrices de crème 
elles sont idéales pour lu production 
de lait liquide, de lait transformé ou 
de crème. Demandez notre nouveau 
livret en français : "Ce qu'il faut 
savoir et faire au sujet de la 
Guernsey". 

ASSOCIATION 
DES ÉLEVEURS DE 

GUERNSEY DU QUÉBEC 
B.P. 99, Guclpli, Ontario 

pour 
Marraine raconte... Concours du mois 

Une filleule du nom de Floriane 
m'écrit: 

"J'ai 11 ans et je m'intéresse 
beaucoup à la nature. Je voudrais 
faire une collection de papillons à 
l'été et je ne sais pas comment m'y 
prendre. Je m'adresse à vous qui 
vous intéresse/, tellement aux 
jeunes." 

wm 

Quand j'étais petite fille, j 'ai cou­
ru les papillons; j 'avais un grand 
cadre à fond de velours noir où je 
piquais tous ceux que je pouvais at­
traper. On m'en apportait des 
quatre coins du village, aussitôt que 
fut connue ma manie. 

Quand j 'ai quitté la maison, au 
bras de mon mari, mes papillons 
déjà vieux commençaient à s'effri­
ter, à tomber en poussière. Je les 
ai donnés à un petit garçon du voi­
sinage. 

C'est difficile de faire une collec­
tion de vrais papillons. Et c'est un 
peu cruel pour ces insectes, même 
si leur existence, à l'âge adulte, est 
éphémère. 

Ils vivent de bien plus longs jours 
à l'état de chenille et de chrysalide. 
Fixer leurs ailes au cadre de son 
miroir, ou dans une armoire vitrée, 
c'est un peu le geste de cueillir une 
fleur. 

Très peu de ces insectes nous 
rendent des services. 

Floriane pourra faire ce que son 
coeur lui dira. 

Mais je pense qu'elle pourrait, 
dans un cahier à découpures con­
sacré exclusivement à ces bestioles, 

faire une très jolie collection, en 
couleurs. 

Chercher toutes les illustrations 
possibles de papillons, en demander 
à ses amies, colorier ceux qui ne le 
sont pas. faire des arrangements de 
fantaisie, voilà un passe-temps fort 
agréable. 

En Europe, les papillons sont vrai­
ment splcndides, j 'en ai admiré 
dans les prairies et les bois qu'on 
aurait cru de satin ou de velours. 

On dit que les plus beaux sont 
encore en Indochine, en Malaisie et 
dans les regions tropicales du Nou­
veau Monde. 

Cela pourrait donner l'idée à 
d'autres filleules de faire ainsi des 
"Collections" dans des cahiers. Plus 
le travail sera soigné, plus on en 
sera fier. 

Et si on veut faire, du même coup, 
des recherches en sciences natu­
relles, on trouvera des définitions 
et des descriptions dans son diction­
naire, on les copiera de sa plus 
belle écriture comme cn-tète de 

! 

pages, on dessinera les papillons 
rares, on déposera sur leurs ailes 
les vraies couleurs qui leur con­
viennent. 

Je voudrais avoir ton age Flo-
rianne. 

En même temps que toi, je ferais 
une Collection de papillons si belle, 
si belle, qu'un jour elle deviendrait 
l'héritage de mes petits-enfants. 

1—Est-ce l'Evangile ou un autre 
livre ? 
R 

2 — Est-il placé sur l'autel pendant 
la messe ? 

R. 
Adressez vos réponses ;'i 

Marraine, 
Le Bulletin des Agriculteurs, 
5670, rue Chauveau, 
Montréal à, P.Q. 

N'oubliez pas de donner vos noms, 
âge et adresse. 

11 y a cinq prix à gagner, plus 
cinq autres pour le coloriage du 
dessin, donc dix (10) prix Tous let 
enfants de la famille ou dune 
classe, peuvent utiliser la même en­
veloppe pour un envoi collectif. 

de 
ragnants 
i iovc inhn 

Voici les noms des gagnants du 
concours du mois: Diane lradct, 
Orsainville; Nicole DcBlois, 
ham; Nicole Broçkacrt, 
nique, etc Labcllc; Raymond? Cos-
sette. St-Titc . clé LÀ Violette: Su­
zanne Parc. St-Jules de Beauco; 
Pierre Robert, 3c rang, 
ville; André St-Once, Mont-Carmcl. 
Kamouraska; Richard Dcslandes, 
St-Dominique de Bagot: .Iran-
Claude Marcoux, Virion:. :r 
no 2. et Roch Joncas, Pointe-Juuno. 

Félicitations à ces filleuls qui re­
cevront leurs prix par un prochain 
courrier. 

Candidats 
aux Grands Prix 

ÉLUS DE NOVEMliKK 
Voici les noms des élus du mois 

qui auront une chance aux (iraiids 
Prix de l 'année: 

Jocclync Joseph, St-Jogues, dé 
Bonaventurc. et 

Michel Garncau, r.r. no ::. La 
Sarre, Abitibi, P.Q. 

Tentez tous votre chance en rem­
plissant le coupon; copiez-le si vous 
êtes plusieurs concurrents ci i 
famille, et utilisez la même 
loppe. 

TENTEZ VOTRE CHANCE 
pour les deux Grands Prix 

de l'année 

Nom 

Age 

Nom du père 

Adresse complète 
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Bricolez, mesdames 

D'uni- activité débordante, tout 
est l'ouvrage de ses mains autour 
d'elle !' : d e l'artisanat, elle 

dit: 
«C'est H 1 H meilleur tonique, j'y 

trouve le passe-temps le plus agréa-
b | ( , | r ,: je tricote, mon mari 
fume, il; icun s'occupe selon son 
goût <•: sa fantaisie. Je ne mange 
pas d'artisanat, vous savez... mais 
je m'en nourris." 

Madami Landry fait de tout, avec 
amour :cès. Elle est en train 
de réaliser le rêve de sa vie: une 
nappe g : ;ricot. qui requiert plus 
oc 900 ; ettes en fil mercerisé, 
chacune • xlgeant quinze minutes 
de travail On peut aussi l'utiliser 

: lit à l'occasion. C'est 
un travail qui en vaut la peine. 

Les fleurs sont ses amies, elle 
aime surtout celles qui sont natu­
relle- nd vient l'automne, elle 
pari, s champs cueillir des 
branches, des feuillages, pour en 
orner on. Elle a imagine d'en 
mettre une brassée dans la vasque 
:•:.,. «l'une lampe torchère, 

: effet avec la lumière. 

Ces travaux sont un à-
côté du programme demandé aux 
Cercles de fermières, car bien e n ­
tendu fail un point d'honneur, 
à Acton Vale où le Cercle compte 
65 mi d'acquérir une bonne 
réputation. 

A Man eau, je me suis arrêtée 
chez n Rodolphe Bclair. C'est 
une •: . •. une habile artisane. 
Elle o lantité de mignons vè-
temenl iébé, en laine douce. En 
plus, elle l.iit des poignées de plat 
originale cl artistiques, des cor­
beilles d ites les tailles et des 

• •s tricotées en coton 
perlé, empesées dans de l'eau su­
crée. 

Sut no, .sur la table à café 
orbeilles remplies de 

fleur, .. l ies, mais d'apparence 
|C me demande com­

ment elles peuvent tenir debout. En 
souri;,:. ladame Bélair me dit: 

quelques sous dans le 
fond. ncore le meilleur poids." 

maman, madame Flo-
leau, de Sabrevois, est 

me du bonheur. 

i sont longues a la 
campagne tuais c'est la belle vie," 
s'écrie t , lie, -je ne regrette pas la 
v"le où liasse mon enfance." 

'"' fierté qu'elle dit: 
jjjjOTRl • S O N . car elle a frappé 
d u m > avec son mari pour la 
construire 

H CULTIVATEUR 
DEVANT LA LOI 

un abonné 
«le Cotcau-du-Lac 

conseillons d'exposer 
0 , ^ , • cas i un avocat. Nous ne don-

n o , l s de consultations lé-
We$ cette chronique car les 
«Klein, ; m , Barreau nous l'Inter­
disent. 

{Suite de la page 351 

Elle ramassait soigneusement 
tous les restes de bois, les bouts de 
planches qui pouvaient être utiles, 
car elle trouve cela triste de les 
brûler. 

Et pour l'anniversaire de sa fille 
Hélène, elle a fabriqué tout un mo­
bilier à la taille d'une maison de 
poupée. Pour jouer à la maman, à 
la cuisinière novice, rien de mieux 
que d'être "dans ses meubles", 

Tout se fait à la maison; bien 
sur, madame Normandeau cousait 
quand j'ai frappé à sa porte. Il y a 
les petites robes et les manteaux 
pour sa fille, des culottes pour les 
garçons, ses toilettes pour elle-
même et aussi des vêtements pour 
son mari..." on n'a pas d'argent 
pour les choses manufacturées, saul 
celles qu'on ne peut vraiment pas 
faire de nos mains, comme la vais­
selle, les chaussures," s'exclame 
gaiement cette gentille fermière que 
je quitte à regret. 

Si, malheureusement, il se perd 
bien des heures au long des jours, 
à travers le monde, il est consolant 
de voir combien de mains, au ser­
vice d'âmes actives et de coeurs dé­
voués, savent par contre convertir 
toutes les miettes de loisir utilement 
et agréablement. 

C'est une force contre l'ennui, 
une richesse contre le gaspillape. 

Allez, canadiennes de tous les 
âges, fermières qui pouvez et devez 
garder pour vous quelques heures 
de vos longues journées, bricolez 
vous aussi, ne laissez rien perdre, 
hâtez-vous de suivre les exemples 
donnés. 0 

«a 

V ) 

•Jt 

0 

UNE BONNE 
ÉCONOMIE! 

y , 

ACHETEZ LA MARGARINE 

B l u e B o n n e t 
ENTIÈREMENT VÉGÉTALE 

DANS L'ÉCONOMIQUE 

B O I T E de 3 L I V R E S ! 
Trois livres de la margarine préférée . 

des Canadiens, emballées séparément 
pour plus de commodité et d 'économie. 

ORE VOTRE CIRQUE MARIN 
Ajoutez de l'eau et i l SEULEMENT 

PREND VIE INSTANTANÉMENT 
C'est la pure venté. Après 2-» à 72 heures seulement, 
vous voyez éclorc toute une troupe joyeuse et délurée d e 
"singes de mer" (crevettes narines exotiques de SasLat-
chewdn). Enfants et adultes riront et trépigneront d émer­
veillement devant les cabrioles comiques de ces fantas-
tiques boudons sous-marins. A toute minute du |Our et de 
la nuit, vous les verre; se poursuivre dans une chasse 
enjouée, l e perdant, accroché par la queue, tournoie 
follement. V o y c i - l c i (aire la roue sous I eau... voyez-les 
se chatouiller le dos entre eux. Voyez-les nager en solo 
ou en groupes gracieux, comme dans un cirque aquatique. 

Le m i r a c l e de la v ie 
Ces créatures marines authentiques sont au tout début d e 
minuscules oeuls, inanimés en apparence, qu i peuvent de 
R k t o r v i v r i jusqu'à HUIT A N S . Et ces petits animaux ensorceleurs 
I o n . ï f ïKÏ peine LIN DEMI-POLICE DE L O N G à I âge a d u l t e . 
Vous p o u v e z en élever toute une menagerie dans un b o c a l ordinaire 
d e ve r re dans l'eau du robinet. Aucun danger : videz simplement le 
paquet ddlM le bocal ou dans un aquarium, adulez d ç I eau et la v ,c 
lè i . 'end INST A N 1 A N I M E N T . El vous laites ainsi e c l o r c tout un lot 
nouveau quo vous pouvez donner en cadeau o u vendre, à v o i r e 3 r c . 

S o u m i s a votre c o m m a n d e m e n t 

joyeux qui su.vent leur chef N e tardez pas. Commandez sans délai . 
Seulement $1 .98 plus 2 5 / de Irais d envoi, en tout. 

Faites-les changer de couleur 
Nous vous envoyons des "sinf.es de moi" de dois coulent'. ! 
Roses, blancs et rouges. Ce sont leurs coulcuis n.ituielles. 
Pourtant, i l sullil d'une goutte dccolotant végétal dans l'e.ui 
pour channel la couleur de ces SINGES ut MER aussi 
souvent que vous le désuez. sans leur nuire : bleu, ve i l , 
pourpre. |aunc cl toute autre teinte ou nuance. El le colorant 
rend visibles leurs organes internes; vous assister a leurs 
fondions vitales • Ces boulions aquatiques vous pai-
viennent d'une mci intérieure salée dans le noid du 
Canada, si désolée que nul aut ie être vivant n'y peut v i n e . 
Pouitant les "singes de mer" y foisonnent pai milliards. 
El ces cievcltes mannes sont si simples à t ia i le i qu'un 
cnlanl de s u ans peut les élever avec succès. 

R E M B O U R S E M E N T G A R A N T I 1 

N e w Y o r k I m p o r t s , D e p t . S C 212 
I D o w n s v i o w , O n t . 
I S.V.P. m'ctpédici sans délai mes oeuls poui l'éclosion de mnn cnque mal in. 
I Si je ne suis pas enchanté a 100%. je pouuai retourner le tout pour obtenir 
| un piompl rcmboutsemcnl du p i n d achat. 
• i Ci inclus J l .98 plus ?5< de liais d'envoi. Même gaianlie. 
I • Envoyé/ contre lembouisemenl Je paierai le postillon sur liviaison. 
| l ia is d'envoi et de c.o.d. en plus. 

| NOM 

I ADRESSE 

r 
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êwmm/j "SA%UNCLE". DANSEZ-VOUS 

LE CHA-CHA AU CA A/A DA? 

bE L'AMÉRIQUE DU S'UD J 

DANS' LA PAROISSE A. ( 

( QU'EST-CE QUE 

ÛESCHATS VIENNENT 

\ FAIRE DANS TOUT 

>7 CA-? 

( C'EST FACHE, "UNCLE"- SWE7-M0I \ 

' UN, PEUX... CHACUA-CUA 

EST RE DEVENU TRES ) f MAlS IL MANQUE 

k . POPULAIRE! [ QUAND MÊME QUELQUE 

CHOSE... 

EMOUfTlLLANT... 

AUX ÉTATS'ON A AUSSI \ M-M-M... C'EST ASSEZ 
LE CHARLESTON Qui 

S 
Vf A 

iL VA AUSSI LE ) / OUAI...IL y A PEUTE7RE 

gOCR N' ROLL, } UN CERTAIN RYTHA-/E...MAIS... 

voici LB TWIST, ) 

"TUJ LATEST CRAZE"AUX 

ETATS I J h 

• M-M-Ni-

C'ESTRIENÇA, y 

. MA Ni), • 

...Tu VAS VOIf? QUELQUE CHOSE ENTA/7DE 

DANSE PAS PLUS TARD QUE CE50IR ALA < L 

VEILLÉE DE CHEZ ûtOFFRûY 

TU VAS VOie QUE NOUS 

AUTRES, LES CANAVENS, 

ON EST UN PEU LÀ POUR 

AIE! VOUS NE VENEZ 

j/' PAS À LA RI V/ERE 

! 6IANÛ/E, VOUi AUTRES? 

|J'SUIS PRETE, MOI r 

IL N 'VA RlEN AU A " TYPICAL FRENCH-CANAùlAN 

MONDE COMME PARTY "! ^ ^ r f ^ ï j j f 

UNE 30NNE SOIRÉE \ 

D'UAgl7AN7 yuA% C'EST EN PLEIN ÇA, 

MA P 'T/7E ÔLORlA- TU 

VAS VOiRLA QULLQUâ 

f CHOSE DE TROPICAL 

WrfflBË'Ë^' v o * . GLORIA. PAR iC QUAND ON WOW.1
 VOUS L'AVEZ Dif, ) 

' ^STK" DANSE 0NNEFAI7 PAS RlENOuF <S\ MON ONCLE ONE Si ME ! -A DANSE ON NE FAI7 PAS R/ENQuET <x'i\.MON ONCLE ONÉSlME !...) 

SEMBLANT DE MN6ER- ON DANSE ! ' ' 

...VOUS ETES EN AVANi 

H DE CINQUANTE ANS 

^ SUR "UNCLE SAM ! 
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n-J'ai i ' » cheval qui a eu la 
•gourme" durant plusieurs mois. Je 
|.al foil er par le médecin vé­
térinaire niais il tousse encore. Con­
naissez-vous un remède pour ar­
rêter cell.- toux? 

R—Le cas de votre cheval m'in­
quiète un peu, du fait que vous 
l'avez fail traiter et que la toux per­
siste encore II y a lieu de croire 
qu'il y : i eu complication et que la 
naladii issée à l'état chroni­
que. Il faul alors croire que la cause 
de la maladie : i toujours persiste 
, i . , ; M que votre animal 
est en train de contracter l 'emphy­
sème Me souffle). 

Un bon sirop contre le rhume 
l'aiderait .si l'emphysème n'a pas 
débuté .' ii plus, humectez le foin 
pour qu'il n'y ait pas de poussière, 
surveillez li changements brusques 
de température et ménagez votre 
animal. SI l'emphysème est établi, 
il n'y a rien à faire, ça ne se traite 
pas. 

Q—Une jeune vache Jersey a 
beaucoup maigri après son premier 
veau Je la nourris de bon foin et 
d'un mélange de blé, avoine, orge 
et blc-d'Inde. 

K—Le cas rie votre vache ne me 
parait pas alarmant, 11 est normal 
qu'une jeune vache maigrisse un 
peu après la mise-bas. Ne vous in­
quiétez pas si .son appétit est très 
bon, ses forces reviendront vite. Si 
l'appétit diminue ou devient capri­
cieux, si le lait a une senteur anor­
male, consultez votre vétérinaire 
car elle pou; avoir un trouble den­
taire ou même faire un peu d'acé-
tonemie. II est possible qu'il y ait 
aussi déficit nce en minéraux. 

Q-J'al de; poules Plymouth Rock 

grises qui perdent leurs plumes sur­
tout sur le dos et le coté de la tète. 
J'ai essayé différentes sortes de 
moulées à 2 0 ' : ; , Peut-être ai-jc trop 
forcé la ponte en humidifiant la 
moulée. Elles pondent beaucoup 
moins depuis quelque temps. J'en 
ai tué quelques-unes et la peau à 
ces endroits était très épaisse. 

It—Deux cas peuvent se présenter 
dans votre poulailler et il m'est im­
possible de trancher la question dé­
finitivement avec les informations 
que vous avez fournies. 

Il est possible que ce soit tout 
simplement une mue provoquée, ce­
ci se présente de temps en temps. 
Même si la ponte diminue de beau­
coup, il n'y a pas lieu de s'inquiéter 
Les oiseaux trop bien nourris peu­
vent y être plus exposés. Tout de­
vrait entrer dans l'ordre. 

Il peut arriver aussi que ce soit 
des parasites que l'on nomme mites. 
S'il en était ainsi, il faut bien net­
toyer et faire une bonne désinfec­
tion. 

Une visite de votre vétérinaire 
vous donnerait satisfaction. 

Q—Une vache de 12 ans n'a pas 
encore vêlé et éprouve beaucoup de 
difficulté ii se lever. Depuis cinq 
semaines, je lui donne de la moulée 
d'avoine et une poignée de tourteau 
de lin. Est-ce suffisant car elle 
n'engraisse pas du tout? 

Il—Votre vache peut être tout 
simplement épuisée à cause de la 
gestation. Ajoutez à sa ration quo­
tidienne un bon supplément de mi­
néraux pour vaches laitières, à rai­
son de Ac,'c Il est toujours possible 
que votre vache développe des ju­
meaux. Une bonne litière et une 
stalle plus grande l'aideront. 0 

VOTRE CENTRE D'ESCOMPTE 
EN PLOMBERIE 

mm 

COMPTANT 
510. PAR MOIS 

$ 8 9 . 9 5 
complet 

S a l l e d e b a i n c o m p l è t e d e 3 
m o r c e a u » ( b l a n c ) : t o i l e t t e , 
b a i n d e 4 ' , 4 i $ \ 5 p i . e t l a v a b o , 
17 x 19 p o . T o u s les a c c e s s o i r e s 
s o n t c h r o m é s et c o m p r i s d a n s 
c e t t e v e n t e . 

il CI Y ru.IIS DE 
FINANCEMENT ttPggSBESa^ 

t o i l e t t e : réservo i r e n porce la ine a v e c b o l à s i p n o n . c o m p l e t a v e c s i è g e é m a i l l é . B a i n t o m b e a u d e 4 . 4 V i . 5 p i . e n a c i e r 
é m a i l l é . avec r o b i n e t s , t r o p - p l e i n et é c o u t t e m e n l c h r o m é s . L a v a b o d e 17 x 1 9 p o . e n p o r c e l a i n e v i t r i l i é e , c o m p l e t a v e c 
r o b i n e t s et s i p h o n c h r o m é s . Accessoi res d e d o u c h e d i s p o n i b l e s — $ 1 0 . 0 0 d e s u r p l u s . 
E n s e m b l e d e c o u l e u r . $ 9 9 . 9 5 . B l e u . i a u n e . r o s e , b c i e e . v e r t . 

J 
E v i e r d e c u i s i n e d o u b l e ( g r a n d e u r : 2 1 po. x 3 2 p o . ) e n 

a c i e r é m a i l l é b l a n c a v e c r o b i n e t d o u b l e c h r o m é et t a m i s 

m é t a l l i q u e pour p r é v e n i r l e b l o c a g e d u d r a i n . 

P R I X D E V E N T E 

$22.75 

Evier d e c u i s i n e ( g r a n d e u r : 21 po . x 24 p o . ) e n a c i e r é-

m a i l l é b l a n c , c o m p l e t a v e c r o b i n e t d o u b l e c h r o m é et t a m i s 

m é t a l l i q u e p o u r p r é v e n i r l e b l o c a g e d u d r a i n . 

P R I X D E V E N T E 

$13.75 
C O M P T A N T 
P A R M O I S 

(Cette marchandise (emporte Je légers défauts de Jabrtcatian qui n'en affectent nullementl'usage.) 

A M E R I C A N P L U M B I N G S U P P L I E S L T D . 
I 5 8 o u e s t , r u e C r . i l g , M o n t r , . i l L B - 1 

E x p M n U - m o i l ' e n s e m b l e d e s a l l e d e b a i n ( m a i l l é b l a n c d e 3 m o r c e a u x à $ 8 9 . 9 5 
d t cou leur à $ 9 9 . 9 5 H b l e u C r o s e C i " " " Ç ' " ' ' E C * " 1 - 8 * " * -tl*. • * V 4 . • 5 p i . 

Je p a i e r a i c o m m e s u i t : • C i - j o i n t m a n d a t - p o s t e d e $ 1 0 . 0 0 p l u s l a t a x e d e v e n t e e t j e p a i e r a i l e s o l d e Jj r a i s o n 
I d e $ 1 0 . 0 0 p a r m o i s . ( S a n s I r a i s d e l i n a n c o m c n l ) . • C r - i o m t $ 1 0 . 0 0 , j e p a i e r a i l a b a l a n c e C . O . O . L 'o r i f i ce d u 

I b a i i t o m b e a u d o i t ê t r e a g a u c h e • i d r o i t e Q A c c e s s o i r e s d e d o u c h e — $ 1 0 . 0 0 d e s u r p l u s Q 
J' inclus $ 3 . 0 0 p l u s la t a i e d e v e n t e . E x p é d i e / m o i l ' év ier s i m p l e J $ 1 3 . 7 5 . C J e p a i e r a i l e s o l d e i r a i s o n d e 

$ 3 . 0 0 par mo is . ( S a n s I ra is d e f i n a n c e ) . 

I I ' I K I B $4 0 0 p l u s la t a i e d e v e n t e . E x p é d i e i m o i l ' év ier d o u b l e a $ 2 2 . 7 5 . • J e p a i e r a i l e s o l d e i r a i s o n d e 

$4 0 0 par m o i s . ( S a n s I r a i s d e l i n a n c c ) . 

I N o m P r é n o m 

A d r e s s e 

C o m t é 

'MEIiq: 
T R A Y E U S E S 

• • • ' « " . M '.ure une t r a i t e pa r fa i t e d u lait propre î le» 
• m u e u n i t - t l d e s pro f i ts p l u s g r o s ; 

i « M i • > [ - t u î ( je y ) J n j d ' e i p é n e n c e d a n s t ' m d u s l r i r l i b è r e 
1 * rn acier I n o t y d i b l e po l i et l ' e n t r é e d u O i t par 

. i d l e s et hign. d o n n e u n e t r a i t e plus l ac i l e et 
plui rjj'dr. 

' r i t su i l e couverc le d e ta c h a u d i è r e , foncl ionne 
r é g u l i è r e m e n t c o m m e une pendule, 
n'est p i s a i t K i t par les 
c h a n g e m e n t s d e temperature el np 
r e q u i e r t a u c u n hui l . ige ou P A U M A * 
La succion et le massage s'emeent 
a l t e r n a t i v e m e n t sur les d r u » t rayons 
d o dro i te p u i s d e gauche . 
Sur l e m o d è l e d e phneher. 
l es j o b e l e t s t r a y e u r s sont plus 
pesants e l la gr i f fe à tail en acier 
I n o x y d a b l e os l l é g è r e , pour une 
d i s t r i b u t i o n p l u s u n i f o r m e d e 11 
pesanteur sur les trayons. 
L e t u b e a l a i t est t ransparent 
e l l a soupape à c lapet est dans 

« O U I I I S U S P E N D U la gr i f fe i l a i t . 

Pompe et réservoir 
de vide 

d e 

o m p e r o t a t i v e c o m p a c t e a v e c r é s e r v o i r 

' d e . N e r e q u i e r t a u c u n h u i l a g e o u 

3 ' J i s s a g c . E l l e e s t c o m m a n d é e d i r e c t e m e n t 

d u m o t e u r — sans c o u r r o i e , c l p e u t 

s ' i n s t a l l e r f a c i l e m e n t n ' i m p o r t e o ù . 

É C R É M E U S E S 
• Q u a t r e m o d è l e s t o u t - é l e c t r i q u e : c a p a c i t é s 

6 5 0 l b . , 8 0 0 l b . . 1 0 0 0 I b . e t 1 3 0 0 I b . 

T o u s d e s m o d è l e s b a s . 

• L e b o l s ' é q u i l i b r e a u t o m a t i q u e m e n t — 

r é s e r v o i r à l a i t t o u r n a n t — e l t o u t e s l e s p i è c e s 

v e n a n t e n c o n t a c t a v e c l e l a i t s o n t 

e n a c i e r i n o x y d a b l e . 

• Pas d e m a n i v e l l e a t o u r n e r — p a s d e r o u e s 

d ' e n g r e n a g e s e x p o s é e s à s ' u s e r — p a s d e g r a i s s a g e 

— p a s d ' h u i l e à c h a n g e r . 

• C o l - c o u s s i n e t à b i l l e s s o l i d e m e n t f i x é a u b â t i 

p a r d e s v i s , a s s u r e u n s e r v i c e f i d è l e e t d u r a b l e . 

Vouez aolre agent VIKING ou lerioet à: 

SWEDISH SEPARATORco. 
L I M I T E E - L I M I T E D 

P O M P E ET R É S E R V O I R DE V I D E 

S u c c u r s a l o c n n a d l o n n o d e p u i s p l u s do 4 0 a n s 

7 2 0 - 7 2 2 o u e s t , r u o N o t r e - D a m e 

M o n t r é a l 3 . P . Q . 
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et ses cofîtes de la montagne-

par C L A U D E - H E N R I G R I G N O N , membre de la Société Royale du Canada 

{_Jn père avait deux fils, François 
le plus vieux et Benjamin qui se 
trouvait le benjamin de la famille. 

Marchand général de son état, il 
adorait ses deux garçons sur qui il 
fondait bien légitimement les plus 
douces espérances. L'un serait mé­
decin. C'était François: l'autre con­
tinuerait le commerce établi depuis 
trente ans déjà. Quel beau rêve ! 

Malheureusement. François après 
des études brillantes dans un grand 
collège, perdit son temps à l'univer­
sité. Au lieu d'étudier sérieusement 
l'art de guérir les malades, il buvait, 
jouait aux cartes et se laissa des­
cendre dans un abîme de dé­
bauches. Il rata ses examens et sa 
vie. Il ne lui restait dans les mains 
qu'un parchemin de bachelier. 
Nourri de grec et de latin, il mour­
rait de faim . . . 

— Jamais je ne pourrai vivre 
dans la maison de mon père et vivre 
surtout dans ce petit village qui 
m'a vu naître. Je courrai le monde 
des Etats à la recherche du temps 
perdu. 

Son père tout en larmes lui don­
na sa part d'héritage, l'embrassa 
une dernière fois en lui disant : 

— Pauvre enfant, pauvre petit 

garçon, pauvre François, remercie 
le bon Dieu que ta mère ne soit pas 
de ce monde. Tu l'aurais fait mou­
rir de chagrin. Ecris-moi au moins; 
donne de tes nouvelles si tu veux 
que je vive encore quelques années. 

François ouvrit la porte sans pro­
férer une seule parole. Longtemps 
le père le regarda aller en essuyant 
une larme qui le brûlait jusqu'au 
coeur. 

— Laissez-le faire son père, fit 
Benjamin en essayant de le conso­
ler. 

Le marchand général perdit goût 
au travail. Il allait rarement au 
magasin, laissant â son fils Benja­
min le soin de gérer ses affaires. 
Maintenant âgé de vingt-cinq ans. 
sérieux, honnête, affable avec les 
pratiques, il prospérait. Il n'empè-
che que le marchand prenait de 
l'âge et qu'une mélancolie pro­
fonde, tenace, le mal incurable le 
tenait captif. Il pensait toujours à 
son cher François. Il y pensait 
avant de se coucher, il dormait à 
peine. Il se levait pour fumer dans 
la cuisine. Il jonglait toujours. Il 
finissait par s'endormir, et le ma­

tin, dès les premières lueurs de 
l'aube, il se levait pour penser en­
core à son plus vieux qui l'avait 
laissé dans des circonstances a-
troces. 

— Qu'est-ce qu'il fait ? Où est-il ? 
Peut-être est-il malade ? Peut-être 
mort ? 

Les mêmes interrogations harce­
laient sa tête et déchiraient son 
coeur. Quelle existence d'enfer ! 

Benjamin ./épuisait à réconfor­
ter, à consoler son pauvre père. Il 
sentait bien cependant qu'il ne 
pouvait y réussir. La douleur d'un 
père le force à se replier sur soi-
même, â sceller sa bouche car les 
grandes douleurs sont muettes. 

Une année complète s'écoula 
lente et noire ainsi qu'une rivière 
de boue. Un jour le marchand géné­
ral reçut une lettre de son cher 
François. Il ouvrit en tremblant 
cette enveloppe qui venait de Bos­
ton. Le garçon racontait avec force 
détails cette première année vécue 
en exil. Il disait être heureux et 
gagner un salaire qui lui permettait 
de vivre honorablement. 

— Que je suis content, que je suis 
content, répétait le père en écou­
tant la lecture de cette lettre. 

François la terminait en rivant 
de sa plus belle main qu'il revien­
drait un jour au pays à m en­
fance, mais qu'il revlendrall riche 
afin de faire oublier si,:. . i ;„ 
malheur. Il demandait à on père 
de lui pardonner. 

— I l donne son adresse au moins? 
dcmanda-t-II d'une voix tremblante. 

— Oui. répondit Benjamii 
— On va lui répondre auji rd'hul 

même. 
Le marchand, qui avail peine à 

écrire maintenant, dicta u 
lettre, suppliant Françol re­
venir, qu'il avait toujour. place 
dans la vieille maison de pierre 
dont les fenêtres donn-il ur la 
rue Principale, celle de ! 

— Ecris aussi que je lui pardonne 
de tout mon coeur, qu'un père se 
doit de pardonner. Touj' m 

Et le vieux signa. 
• • • 

L'année suivante pas de lettre de 
François. Une autre année < ucore. 
Le marchand général pc 
ranec de revoir son fils vivait Mais 
il devait connaître un autre mal­
heur, plus terrible peu! être DD 
soir de décembre que la poudrerie 

(Suite ù la page G'J 

V I S I T E Z N O S K I O S Q U E S 

2 1 8 3 1 7 3 1 8 

au SALON NATIONAL DE L ' A G R I C U L T U R E 
Services bancaires complets mis à voire disposition 

B o n n e h e r s e 

a f o u t e s ses d e n t s 

P o u r réussir, l e c u l t i v a t e u r d o i t 

avo i r tous les a t o u t s e n m a i n . 

A v e z - v o u s b e s o i n d ' u n p r ê t à 

cour t t e r m e p o u r l ' a c h a t d e s e m e n c e s 

ce r t i f i ées o u d ' e n g r a i s , e t c . ? V e n e z 

e n d iscuter a v e c le g é r a n t d e l ' u n e d e 

nos succursales : il sera h e u r e u x d e 

p o u v o i r v o u s ê t re u t i l e . 

L A B A N O U E P I O Y Î M C I A L E D U G Â I A D A 
Votre partenaire 

3 6 0 SUCCURSALES ET A G E N C E S À V O T R E SERVICE 
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IS MEILLEUR 
(car ils sont construits pour l'être...) 

AMION 

ïe titren'est pas une simple réclame mais un fait prouvé sur des millions de 
nulles de transports agricoles. Les camions GMC 1963 offrent encore plus de 
ces qualités . . . sans qu'il en coûte plus à l 'achat-qui en font les champions 

'Jurée, de la sûreté de fonctionnement et du rendement. Fort de nom­
breuses années d'expérience, GMC vous offre deux nouveaux moteurs 6 
cylindres. Ce sont les plus perfectionnés du genre: soupapes en tête per­
mettant un rendement élevé, vilebrequin à sept paliers, génératrice Delcotron, 
refroidissement annulaire des bougies. Toutes ces qualités, et bien d'autres 
encore, rendent cescamions plus puissantset plus économiques. Renseignez-
vous auprès de votre concessionnaire. N'oubliez pas d'examiner les nou-
veaux châssis échelle et les nouvelles suspensions, et de constater aussi la 
grande facilité de chargement de chaque GMC. Au fait, si vous désirez un 
vrai camion pour la ferme, voyez sans tarder votre concessionnaire GMC. 

E m b r a y a g e u l t r a - r o b u s t e 
Embrayage de 11 " (standard avec les 

les à quatre vitesses), de longue 
durée et résistant à l'usage prolongé 

hors route. 

Boite à 4 v i t e s s e s synchronisées 
Les vitesses passent en douceur. Cette 
boite de vitesses accroît la souplesse 
d'utilisation du camion (standard dans 
la série 930). 

P o n t a r r i è r e P o s i t r a c t i o n 
Ce différentiel permet de circuler dans 
la boue, la neige et le sable, par tous 
les temps (blocage de différentiel No-
Spin dans la série 930). 

R e s s o r t s r e n f o r c é s . Les ressorts 
renforcés GMC (moyennant supplé­
ment) sont tout indiqués pour les 
transports extra-lourds. 

"VfBrt, l:u;.i — u u i , L B T I N DES AGRICULTEURS 



CATALOGUE GRATIS SUR DEMANDE 

SEMENCES DE 

T O M A T E S 
Pour des tomates hât ives d e haute q u a l i t é , 

nous vous conse i l lons les variétés suivantes : 

B-5S1 Q U É B E C No. 314 (59 -60 |ours>. V a n l t i IOUJC e i t i a native pioduisant des tomates Ic imes . de 

lormc globe et pesant de 4 1 5 onces. Plant ouvert et 1res pioduclit. Paquet 15r . 

B - 6 1 8 R O S E À F E U I L L E D E PATATE ( 6 8 jourO. La plus belle tomate rose Mtive a fruits de j rosseur 

moyenne. Tomates termes, régulières cl de haute qualité. Plant moyen 1res produclil. Paquet 2 5 c 

B - 5 8 8 TINY T I M ( 5 3 jours ) . Une nouveauté pour la maison et le jardin. Forme un petit plant de U 

pouces de hauteur qui peut lacilemcnt se cultiver dans un pot ou dans le iardin. Variété e i t i a Mtive qui 

donne des tomates de I ij pouce de diamètre, d'un beau rouge brillant cl l i és bonnes J manger. Paquet 35c . 

S P É C I A L : U n p a q u e t d e c h a q u e var ié té , une valeur d e 75* p o u r s e u l e m e n t 50< 

Nous ne vendons pas noire catalogue mais il vous sera envoyé gratuitement sur demande. C'est un catalogue de 
72 pages, tout en Iranjais. complet et très utile a tous les la idinicis . Plus de 600 illustrations. 

450 Boul. Labelle (Dêpt B) 

CHOMEDEY, Que. 
(MontroaMO) 

crème tout-usage pour toute la famille 

IE : 
a fi 

QUEL PROBLEME POSE 
VOTRE CHEVELURE ? 
Siche ? T.rrie ? 
Dlmeita à placer ? 
Somfe '!<• pellicula î 

p o u r p e a u , m a i n s 
. . . c h e v e u x , c u i r c h e v e l u 
Mi'.«iiiillti'S. saiMS.sc Z-V'dis riilllliiili la |ie:iu rt 1rs 
mains sèches, rudes plissées vous vieillissent ? 
Kt vous n'ôtes sûrement pas sans ressources contre 
ce mal, grâce à .\lI.-()-N.\l.... la nouvelle crème 
tout-usage polir In penu, 1rs mains, les cheveux i-t le 
cuir chevelue NIl.-O-NAl. es) super-ricin; eii Inno* 
line pure et raffinée.... iiiorvcillu moderne presque 
identique aux huiles de l'ipidcrmc... ces huiles que 
vous perdez depuis votre plus jeune âge. 

R E T R O U V E Z V O T R E A I R J E U N E 
VOUS pOUVCZ avoir île nouveau la peau douce et 
simple d'un liéliê... rptatiil vous employez le merveil­
leux NIl.-O-NAI. sur vus mains, votre visage... 
partout où vous craignez d'avoir la peau sèche, rude 
et sensible. La lanoline spéciale de NII.-O-NAl. 
restitue les huiles do beauté, essentielles pour avoir 
un teint jeune... et des mains douces, plus belles. 
Commencez dès maintenant à retrouver votre air de 
jeunesse et de fraîcheur, l'tilise/. le merveilleux 
XII-O-NAI.. 

R E M B O U R S E M E N T G A R A N T I 
On ne connaît pas encore toutes les vertus précieuses 
du NII^O-NAI.. Il est sur. sans grai.-.-e... ngrcflble 
cl facile d'emploi... assez délicat même pour la peau 
• lu bébé. XII.-O-NAl. est garanti sans réserve. 
\olts et voire famille pouvez essayer cette crème 
épatante iluriinl 80 jour» h uns risi/ms. Si vous 
notes pas entièrement satisfait!-, retournez le bocal 
pour remlioiir.-ement complet. Exigez le veritable 
MI.-()- . \AI. (|e mot "lanolin" à l'envers). Seule­
ment S'Jif - lioeal d'une once; SI . lit pour celui de 
2 onces. Format économique de I onces, $2/19. A 
votre _ pharmacie ou comptoir pharmaceutique 
préféré. 

N I L ' Û ' M Â L 
une merveille pour la peau et les cheveux 

faisait rage, 11 appela B e n j a m i n . Il 
voulait le voir. Pas de réponse. Il 
gr impa l 'escalier de peine e t de 
misère en marmonnan t des paroles 
inintelligibles. Il ouvrit la porte de 
la chambre . Sur la table il t rouva 
un papier sur lequel il lu t ces 
simples mots : "Moi aussi j e m'en 
vais. J e n 'ai pas la force de vous 
voir souffrir comme ça . " C 'é ta i t 
signé : "Vot re garçon B e n j a m i n qui 
vous a ime toujours." 

Le vieux relut deux fois, t rois 
fois ces quelques lignes dont les 
let tres sauta ient . Il ne pouvait pas 
y croire. Affolé, désespéré, il ap ­
pelait Ben j amin , il cr iai t , il pleurait . 
S a tête tournai t comme celle d'un 
homme ivre. 

— J e peux devenir fou. Mes en ­
fants vont me rendre fou. Qu 'es t -ce 
que j e leur ai fait de mal . moi. leur 
père, moi qui les a ime t an t ? Mon 
Dieu ! mon Dieu ! 

11 sortit , nu-tête , sans man teau 
et criait dans la rue. Des passants 
a t ta rdés vinrent à son secours. On 
appela le médecin. On reconduisit 
le vieux chez lui. On le soigna lui 
recommandant bien de rester cou­
ché. L 'anc ienne servante M a n c h e t t e 
consent i t à demeurer quelque temps 

c h a n d g é n é r a l . Neurasthénique 
malheureux comme 11 n'es) pas per­
mis de l 'être, il laissa le magasin 
fermé. Ses meil leurs amis lui ren­
da ien t visi te pour l'encourager et 
lui consei l ler de rouvrir son maga­
sin. 

— Non, fit le marchand en es­
suyan t une larme, mon magasin va 
res ter fermé comme mon coeur. 11 
ne me res te plus qu'à attendre la 
mort . Ca ta rdera pas bt iirouu 
ma in t enan t . Laissez-moi tranquille 
laissez-moi mourir en paix 

— Mais non, ma is non. lui disait-
on, vous êtes encore Jeune. It père. 
Rien que soixante-dix . Pressez-vous 
pas pour mourir . Prenez cou rage. 

— Inut i le . Maintenant qu l ! U . s 

deux garçons m'ont laisse, le temps 
est venu pour moi de lait scr ce 
t r is te monde. 

On se regardai t , on échangeait 
des regards furtifs qui en disaient 
long sur la san té du vieux D'au­
cuns pré tendaient qu'il avait per­
du la raison, qu'il finirait i jours 
à l 'asile. 

L e ma t in du J o u r de l'An la porte 
s'ouvrit avec fracas. C'étaicnl Fran-

auprès de ce père que dévorait le 
malheur. 

— J vas en prendre soin comme 
autrefois. Comptez sur moi, docteur. 

On se fia à la bonne M a n c h e t t e 
et le curé ne trouvait pas assez de 
mots pour la remercier . 

L'époque des fétes fut la plus 
tr iste j a m a i s vécue pour le m a r -

çois e t B e n j a m i n qui revenu: 
b ras chargés de cadeaux. Le père 
n 'en croyai t pas ses yeux. Il comprit 
que B e n j a m i n é t a i t allé chi 
son frère à Boston. 

— Ça c 'est le plus beau e. 
de J o u r de l'An de toute ma vie, 
f i t- i l en les embras san t et en pleu­
rant , t 

. mm 

E L E C T R I C I T É M É C A N I Q U E A U T O M O B I L E R E F R I G E R A T I O N SOUDURE MACHINISTE DtBOSSELAGE IECTURE DE PIANS 

N e c o m m e n c e z aucun e n t r a î n e m e n t t e c h n i q u e sans consulter o u visiter A V I R O N 

Les cours ( t h é o r i q u e s et prat iques) A V I R O N 

c o m p r e n n e n t 

DIESEL 

EN QUELQUES M O I S 

SERVICES GRATUITS 
TEST D'APTITUDE 
CONSEILLER EN 

ÉDUCATION TECHNIQUE 

1 Mécanique automobile 
2 Soudure 

. î) ga i 
t») elcclciquc 
c ) haute pression 

3 Dchossetagc 

4 Electronique 
a ) Radio 
b ) Television 

5 Réfrigération 

6 — Mach in i s t e 

7 — a ) Dess in imlus lhe l 
ti) Lec tu re î l es plans 
e l Dessin commercial 

8 Electr ici té 
9 Diesel 

10 — Transmissionautomatiquo 
et au t res 

[ "Ënvoye i -moi sans obligation votre hrorliiiro me donnant do plus ample!" ] 

I dèMIs au sujet d e s cours no 

I • Jour • to i r • co r r i - . po i id .H ic i ' j 
| N » 1 " Age | 

î Adresse. 
I Ville 
| Nom du Pire . 

Prov. 

P rès de 2 0 0 0 élovos par année 
T H . 

D r p u i i 1 9 3 9 

Bureau de consultation ouvert jusqu 'à 9 h. 30 le soir Samedi jusqu 'à I h. 

Montréa l 
303S St-Antolnc 

W E . 7-390-1 

Québec 
2 1 0 rue Lee 

629 -9566 
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'MORCEAUX 
de haute qualité 

WABASSO 
ou TEX-MADE 

Un ensemble dans lequel vous obtenez on 
plus de la haute qualité WABASSO ou 
TEX-MADE une aubaine extraordinaire. Des 
grands draps — 8 1 " x 100", des taies d'oreil­
lers - 42" WABASSO ou TEX-MADE, en plus 
de tous les autres articles illustrés ci-contre. 

Prime en plus pour paiement comptant! Magnifique ensemble 
de 5 morceaux: NAPPE DE TABLE et SERVIETTES DAMAS­
SÉES, à ceux qui paient entièrement comptant. 

WABASSO ou TEX-MADE 
serviettes il* vaisselle 
en purs foîlc 
grandes serviettes de belft 
u n i f i ros*. jaune ou bUu 

3 serviettes pour U figura 
uniai rote, jiuna ou bleu 

6 debarbouillettes unies 
teintes harmonisantes 

4 magnifique malle d'utilité* 
I contenant lo tout 

Un grand total de 61 morceaux 

)MMANDEZ DÈS MAINTENANT! 

â LA CIE 

B U D G É T A I R E , 3521 boul. St-Laurent, Montréal, P.Q. 

Veuille» me laue parvenir l'ensemble de 61 morceau» à J49.95. • Wabasso ou • Tox-Made. 

• Cijoml Jl.00 plus la taxe de vente cl je paierai le solde 5 raison de $5.00 par mois. 
! Ci-joint cheque ou mandalposle de S49.95 plus la laie de vente. N'oublier pas ma primo gratuite. 

• Je paierai la somme totale sur livraison. N'oublloi pas ma prime gratuite. 
Nous payons les Irais de poil sur toutes les commandes payées ou conlie remboursement C.0.0. 

3521, boulevard St-Laurent, Montréal, P:Q. 

Sous fiayoïn lesjr.iis île port sur toutes les commjiulei pajitl 
ou t outre remboursement (..(). O . 

Nom Prénom. 

Adicsie iilêobono 

Ville. C 0 1 "'* 

P,o„nce ''ai déjl un compte No 

Où travaillervous? 

Adresse de la Cie 
Assurez-vous que le coupon soil bien lisible ou fecivej-nous s.v.p 

LIVICI via C.N.R. • C.P.R. • LB .1.63 
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V O U S ACHETEZ QUALITÉ ET SERVI 

Compl élément automatique, ce netloycue 
est devenu indispensable dans une stable d'un 
troupeau moyen. Choix de 2 chaînes. 
L'une en acier forgé, démontable, aucune soudure 
aucun rivet, et l'autre à anneaux fermés, faite 
d'acier à haute résistance en tension et d'une 
flexibilité maximum. L'élévateur balançant 
" J U T R A S " s'adapte à tous genres de nettoyeurs 
automatiques. Il s'obtient en longueur de 
24 pieds et 32 pieds. 

TRANSMISSION " J U T R A S " 
est parfaite. Notre dépliant 

illustré sur le nettoyeur d'étable vous 

convaincra des caractéristiques 

incomparables de cette transmission. 

L ' É V A P O R A T E U R 
U L T R A - R A P I D E " J U T R A S " 

Cet équipement de sucrerie a été amé­
lioré et a maintenant pour effet de bouil­
lir l'eau plut rapidement pour ainsi donner 
une qualité supérieure de sirop. Choix 
de 15 grandeurs. Capacité variant de 20 
à 300 gallons à l'heure. 

D E M A N D E Z N O T R E 
C A T A L O G U E G R A T U I T ! 

LA C O M P A G N I E J U T R A S LIMITÉE 
V I C T O n i A V I L L E , P.O. 

Prière iii m'cnvoyrr plus ito ronselgnorranls sur les articles nue j'ai marques tftin X 
Nettoyeur d'établi- Abreuvoir pour porcs Chariot .i inirrr 

Alirt'uvnir pour vaches Chiiriut a loin 
Evftpôrâlour cl accossoiros rte Mierorlo Catalogue 

Installation d'êlablo 
Distributeur rj'aUments 
Je Suis Eluilianl 

DISTRIBUTEUR D'ALIMENTS 
Cello innovation "JUTRAS" a pour cllclilo 

faciliter la distribution des aliments aux porcs. Ce 
convoi est suspendu Mir un rail ol peut transporter 
jusqu'à 700 livres d'aliments. Lo convoi prond sa 
chargo directement des silos pour cnsullo la dis­
tribuer dans les Irémlos et par lo fait rnOmn 
facilite beaucoup cette dure corvéo. Dlmonslons: 
V x 3' x 2>/,\ 

NOM 

ADHESSE 

COMTE 


